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Um cenário de paixão ou de puro desejo?
Envolvidos em um trabalho secreto, Christinne e Jonathan tinham de passar o tempo todo juntos andando pelas ruas de Chicago. A beleza da cidade, os mistérios que as águas do rio Michigan pareciam esconder nada disso era suficiente para que Christinne deixasse de olhar para Jonathan com olhos de mulher apaixonada. À primeira vista, o detestara! 
Considerara seu companheiro de trabalho um conquistador barato. E estava certa de que tudo que Jonathan queria era passar uma noite com ela e nada mais. Com o tempo, porém, percebera que ele era o homem com quem queria viver o resto da vida. E Chicago era o cenário ideal para a armadilha que ela. estava planejando!
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Capítulo I

Christinne White detestava Jonathan Maddock. Não supor​tava seu jeito de andar, sempre aprumado, cheio de si, con​fiante; seu modo de falar, com aquele seu sorrisinho arrogante, que tinha a única e exclusiva intenção de agradar e seduzir qualquer mulher que se aproximasse.

Tinha horror àquela maneira dele de falar como que achando graça ao mesmo tempo, com todos os dentes alinhadíssimos, perfeitos, muito brancos, que escondiam um charme irresistível que Jonathan devia ter herdado de seus antepassados lobos. E, mais do que tudo, Christinne odiava quando Jonathan colocava os pés apoiados sobre sua escrivaninha sempre que vinha lhe falar, durante o serviço.

Naquele exato instante, estava detestando vê-lo se inclinar sobre a agente especial Dempsey, sussurrando-lhe ao ouvido, segurando-a muito próxima a si, como que querendo fazê-la tocar seu corpo, como se pretendesse sentir-lhe o cheiro por completo, mergulhar seus olhos nos dela, experimentar a tex​tura de sua pele...

Como aquele homem a irritava! Gostaria de riscar de sua vida cada milésimo de segundo dos últimos três meses em que se vira presa à necessidade de trabalhar a seu lado para o departamento.

Nunca fora assim tão ruim antes, admitia. Como quando fi​zeram aquela investigação sobre taxação de preços, pois Christinne tivera a presença do agente Knight para abafar um pouco a estupidez de Jonathan e afastá-la dele sempre que possível. Mas agora, no caso atual, eram apenas os dois trabalhando lado a lado.

E, apesar de tudo, Christinne reconhecia, Jonathan conse​guira, até essa noite, ressaltar o lado excitante da investigação pela qual eram responsáveis. O chefe deles, Nordstrom, costu​mava dizer que Jonathan se enquadrava com perfeição à ima​gem do executivo bem-sucedido. E Christinne tinha de admitir que o chefe tinha razão.

Jonathan vestia-se, falava, sorria, andava e tomava atitudes como um executivo. Parecia incorporar o personagem, deixan​do de lado qualquer coisa que pudesse lembrar o agente do FBI que era. E, Deus, assim se tornava capaz de seduzir até uma cobra! Poderia tirar a comida da boca de uma leoa! E apenas usando aquele seu abominável poder de sedução!

Desse modo, Jonathan precisava ir para Chicago todos os dias, para fingir que trabalhava na Bolsa de Valores, usando o disfarce de corretor, enquanto ela, Christinne, permanecia en​furnada em um escritório, transcrevendo fitas, preenchendo for​mulários infindáveis e lidando com Nordstrom, seus ataques de mau humor e seu temperamento muitas vezes intratável.

E, além do mais, ao fim de cada longo dia, em que Christinne se ocupava fazendo as vezes de secretária, com todas as atribulações que a profissão implicava e mais algumas, ainda tinha de lidar com Jonathan e suas histórias que ele julgava muito engraçadas, suas aventuras como perito em ações e finanças, sempre com aquele sorriso detestável nos lábios, aquela postura de quem é o maior, quem sabe de tudo, dá-se bem mesmo de​baixo d'água e acaba sempre virando o grande herói. Christinne cerrou os dentes, mais zangada do que nunca. 
— Ei! Vamos, limpe essa mesa! Estamos ficando atrasados!

Ela olhou para o homem de cenho franzido logo a sua frente, que estalara os dedos bem diante de seu rosto ao falar-lhe. Viu as íris intensas, flamejantes, e jurou que seria a melhor agente que o FBI já tivera, e que não iria avançar contra aquele sujeito, muito embora fosse esse seu maior desejo no momento.

Seu nome era Fisher Carter, e ele não passava de mais uma boa razão para que Christinne detestasse Jonathan. De alguma forma que não fazia muita questão de entender, era, tinha de ser, culpa de Jonathan o fato de estar ali, presa àquela criatura mal-humorada, fazendo-se passar por garçonete na festa anual de Natal da Shareton, o que não era mais do que um modo de demonstrar, de forma ofensiva e repelente, a enorme fortuna de Fisher e seu ego ainda maior. A empresa Shareton era o alvo da atual investigação que Christinne realizava cora Jonathan, e era ali que se passavam o que imaginavam ser negócios ilegais ao extremo.

— Sinto muito, Fisher. Vou arrumar tudo agora mesmo. — E Christinne começou a retirar os pratos e talheres descartáveis espalhados por toda parte, empurrando-os para o carrinho de metal com rodas que aproximara da mesa para facilitar seu serviço.

O plano era que Jonathan deveria usar sua imagem de play-boy na pele de executivo e fingir uma bebedeira homérica, du​rante a qual arrastaria a garota com quem estava naquela noite até o corredor e dali para o escritório que ocupava na firma, para uma pequena comemoração natalina mais... íntima. Isso serviria para facilitar seu acesso aos dados do computador e, assim, buscar novas evidências.

Christinne ficaria como sentinela, observando cada movi​mento nas salas interligadas, certificando-se de que ninguém seguiria Jonathan, uma vez que ele precisava de um bom agente cobrindo sua retaguarda.

Pelo menos fora essa a razão oficial dada a ela por Nords​trom. No entanto, Christinne suspeitava que não era apenas coincidência que Brandy Dempsey, a loira e curvilínea agente que apenas estava no caso para ajudar naquela noite, passando por "amante" de Jonathan, ficasse muito, mas muito melhor do que ela própria num vestido vermelho justíssimo e naqueles belíssimos sapatos de saltos nove e meio...

Para ser franca, Christinne nem mesmo possuía um par de sapatos assim. Além do mais, seus cabelos se mantinham sem​pre presos num rabo-de-cavalo, e suas poucas curvas, escondi​das embaixo de roupas sóbrias, eram convenientes a seu tipo de serviço.

Não que se importasse por estar usando uma camisa branca, simples, até barata, enquanto Jonathan vestia um smoking Armani, que o deixava elegante e confortável como se tivesse nascido dentro de um traje assim.

Christinne tinha muitas outras preocupações. Não havia por que ficar se importando se Jonathan se sentia bem ou elegante em suas roupas. Que Brandy lidasse com Jonathan Maddock e suas mãos incontroláveis, que, naquele instante, descansavam, decerto muito quentes, na curva do quadril dela. Como se isso fosse necessário para sua performance como executivo...

Christinne respirou fundo e desviou o olhar, terminando de encher a bandeja sobre o carrinho, ouvindo a risada profunda e solta de Jonathan, enquanto ele, óbvio, estaria se inclinando ainda mais, curvando o pescoço em busca do ombro de Brandy para ali dar-lhe alguns beijos e mordiscadas sensuais.

Christinne sabia que devia sentir-se aliviada por ter sido pou​pada de tal situação. Seria terrível ter de suportar o inferno pelo qual Brandy passava em nome do Departamento de Justiça.

Um inferno, sem sombra de dúvida. Porque era esse o porquê de Christinne detestar Jonathan Maddock. Todas as vezes que olhava para ele, ela o queria. Sempre que ouvia aquela sua risada profunda, arrepiava-se. Quando o via mover as pernas, cami​nhando com elegância, sentia as próprias fracas, bambas... Porque o desejava. Em sua cama, em seu corpo, fazendo amor com ela, dando-lhe o mesmo prazer que já dera a tantas outras, fa​zendo-a lembrar-se de que em algum lugar, dentro de sua ana​tomia congelada havia anos, ainda era mulher que gostava de sexo e queria ser amada.

Mas isso não iria acontecer! Nunca! Jonathan não pensava nela dessa forma, não a via assim. E, mesmo se pensasse, Christinne jamais o deixaria aproximar-se, tentar algo. Jonathan era tudo o que poderia existir de mais errado para ela. Era o exato oposto do que necessitava para si, quando tinha de se concentrar em seu filho.

Portanto, se Jonathan decidisse que o sacrifício valia a pena, se fizesse o menor movimento em sua direção, se tivesse alguma atitude mais íntima em relação a ela, Christinne lhe mostraria muito bem qual era seu lugar, e ele logo sentiria na pele a força e o poder de uma mulher que não queria ser importunada. E, com certeza, o Menino Bonito do departamento não iria apreciar bater de frente com Christinne White.

Jonathan mal conseguia respirar. Os seios de Brandy eram imensos, e ameaçavam sufocá-lo conforme enfiava o rosto entre eles para fazer-lhe um carinho mais ousado. Ela riu e empur​rou-o de leve, murmurando:

— Oh, pare com isso, Jonathan...

E a única coisa que ele fez foi sorrir, erguer a cabeça e olhar para ela, podendo, por fim, respirar melhor. Brandy era boa naquela história de fingir um envolvimento. Talvez, imaginou, devesse convidá-la para sair de verdade um dia qualquer. E, em voz baixa, perguntou-lhe:

— White está nos observando agora? Acho que este é o me​lhor momento para sairmos. Se alguém aqui perceber, bem... Acho que já deixei bem claro a todos que estou meio bêbado e muitíssimo excitado.

Não que Jonathan acreditasse que alguém ali fosse notar sua saída com Brandy. Aquela festa era muito diferente de qualquer outra de que já tivesse participado realmente patrocinada e paga por uma grande corporação. Era um tipo de baile de formatura para adultos, isso sim, na qual o álcool era liberado.

Muitos casais dançavam ao som da cantora que tentava imi​tar os movimentos e a voz de Cher, e boa parte dos convidados se achava bem mais do que alcoolizada, formando pares que não eram os de sempre. E o mais esquisito de tudo era aquela mulher vestida toda de rosa-choque, mergulhada numa banheira cheia de balões cor-de-rosa, sorrindo para todos os homens e incentivando-os a enfiarem-se ali com ela também. Tal visão quase fez Jonathan arrepender-se de, um dia, ter decidido tra​balhar no departamento.

Nada do que via ali era-lhe agradável. A situação inteira era quase bizarra. Gostava de divertir-se, lógico, como todo mundo, mas aquilo estava além de qualquer coisa que pudesse ser con​siderada apenas diversão.

— Sim, White está nos olhando agora, Jonathan. E ela me parece um tanto aborrecida.

Jonathan lançou um olhar disfarçado sobre o ombro para observar Christinne, e franziu as sobrancelhas. Percebia o ar de desprezo dela, mesmo estando ainda abraçado a Brandy co​mo um alucinado.

White retirava a toalha de uma das mesas. Seu rabo-de-ca-valo balançava conforme se movia, e demonstrava total desa​grado. Jonathan conhecia aquela expressão muito bem. Na rea​lidade, submetia-se a ela quase todos os dias.

Christinne demonstrou ser irritadiça e carrancuda desde o primeiro momento em que ambos foram designados para um caso, nove meses antes, e sua atitude não mudara desde então. E devia ser por isso que Jonathan sentia aquela espécie de es​tranha atração por ela. Não passava de irritação por perceber que era imune a seu charme. Afinal, Christinne era a primeira mulher de que podia se lembrar que não tinha o menor problema em deixar claro que, em sua opinião, Jonathan não passava de um gigolô mal remunerado.

Não era de admirar que ele se sentisse ferido em seu amor-próprio, pois um golpe assim no ego deixaria qualquer homem, no mínimo, interessado, querendo saber por que ela não sucum​bia a seus atrativos. Sim, devia ser isso, concluiu, mais uma vez. Seu interesse se devia ao desinteresse dela.

Só podia ser. Seu desejo por Christinne não deveria vir de seus atributos físicos. Afinal, Jonathan já conhecera menininhas de cinco anos de idade com um senso melhor de estilo e ele​gância. As roupas de Christinne eram sempre grandes demais para seu tamanho, e os sapatos que usava... Bem, os militares possuíam modelos mais bonitos, mesmo para combate. Quanto aos seios, que ela parecia fazer questão de disfarçar... Será que os teria?

— Christinne sempre me parece aborrecida — Jonathan ob​servou, para Brandy, presenteando-a com um de seus melhores sorrisos. — É controlada demais, séria demais. Muito diferente de mim.

Brandy notou muito bem a mudança de tom que ele usava. Arqueou as sobrancelhas, num leve sorriso, e Jonathan, mais uma vez, constatou o quanto era bonita e sexy naquele vestido vermelho, com os cabelos muito loiros presos no alto da cabeça, em suaves cachos que lhe caíam sobre o pescoço, e aquelas pernas longas, bem torneadas, com um leve tom de bronzeado. Uma bela mulher, avaliou. Do tipo que o seduzia sempre.

Acariciou a mão dela, apreciando mais uma vez aquele dis​farce que lhe dava a oportunidade de tocá-la.

—  Brandy, o que acha de sairmos amanhã à noite? Sem disfarces, sem caso para solucionar...

Ela tornou a sorrir.

— Acho que Christinne não ia gostar nem um pouco de me ver invadindo sua propriedade.

Tal comentário surpreendeu Jonathan. Tanto a ponto de parar com a pretensa dança lenta e descontraída em que estavam en​volvidos. E, encarando Brandy, rebateu:

— Não sou propriedade de White. Na verdade, não sou nada dela.

Menos do que nada, isso sim. Para Christinne White, Jonathan não passava de um tapete de porta de repartição, no qual se pisa sem nem sequer olhar para baixo.

— Pois é, mas acho que poderia ser alguma coisa, se qui​sesse... — Brandy insistia, quase ronronando. — Acredite, sei muito bem quando uma garota está enciumada. E se um olhar pudesse matar, aposto que você estaria cavando uma sepultura para mim neste instante.

Ciúme? Jonathan estranhava aquela conversa. Christinne po​deria estar com ciúme por ele dançar com Brandy daquela forma no mínimo escandalosa?!

A idéia durou alguns segundos em sua mente, talvez até por​que lhe parecesse de certo modo interessante, mas depois afas​tou-a. Afinal, aquilo era um total absurdo. White devia era estar furiosa por ter ficado com a parte pior da encenação, retirando pratos e copos sujos das mesas, enquanto ele se enquadrava no papel de freqüentador de festas, elegante, bem vestido, diver-tindo-se sem parar. Era isso. Tinha de ser.

Passara nove meses tentando entender o modo de raciocinar e de agir de Christinne White. E não iria dar nem mesmo um passo mais perto da verdade sobre ela naquela noite.

— Vamos sair daqui, Brandy.

— Você é quem sabe.

Mais uma vez, Jonathan voltou-se para ver Christinne. Fez um leve assentimento, para que só ela percebesse, e esperou até que lhe retribuísse o sinal. Em seguida, começou sua grande farsa de caminhar tropeçando, gargalhando, agarrando Brandy para que ela o ajudasse a andar, segurando-a de forma insinuante e dizendo em voz alta e arrastada:

— Quero lhe mostrar meu escritório, boneca. Tenho uma... Escrivaninha... Muito grande.

Chegara a hora de Jonathan pôr mãos à obra e esquecer tudo em que estivera pensando sobre Christinne White e o desejo que tinha de arrancar aquelas roupas largas que ela usava e descobrir o que escondia embaixo delas. E então mostrar-lhe por que era considerado um grande sedutor...

Meia hora depois, lá estava ele, vasculhando em mais alguns computadores, verificando arquivos, checando qualquer tipo de informação que pudesse ser relevante. Brandy permanecia em pé, à soleira, pronta para dar-lhe cobertura, caso alguém aparecesse.

Até o momento, tudo parecia estar indo muito bem, mas Jonathan ainda não encontrara nada de valor. Nordstrom ficaria furioso, e aquela veia que ele tinha saltada na testa pulsaria mais do que nunca, dando a impressão de que poderia estourar a qualquer instante.

Uma lástima, mas parecia não haver outra saída. Nada existia naqueles computadores que pudesse ser de algum modo impor​tante para a investigação.

Passava o olhar pelas telas, tentando perceber algo, fosse o que fosse, mas não havia nada ali. Apesar disso, conseguira grampear o telefone, na esperança de conseguir alguma coisa reveladora. Mas isso não passava de um pequeno sucesso, na​da mais.

Assim que os dois voltaram para o corredor, Jonathan sentiu que havia um problema. Várias mulheres, juntas, conversavam e riam, muito embriagadas, apoiando-se na parede como se es​tivessem num brinquedo de parque de diversões que buscasse tirar-lhes o equilíbrio.

Ele puxou Brandy para junto de si, esperando não chamar a atenção de nenhuma delas, mas elas os viram. E uma ruiva alta e esguia arregalou os olhos e gritou:

— Brandy?! Brandy Dempsey?! Ah, meu Deus!

Brandy soltou uma imprecação em voz baixa, mas forçou-se a sorrir e cumprimentá-la:

— Olá, Patti! — Depois, num sussurro, apenas para Jona​than, esclareceu: — Ex colega de faculdade.

— O que você está fazendo por aqui, querida?! — continuou a raiva, aproximando-se e deixando Jonathan apreensivo, olhando ao redor com receio de que alguém mais pudesse apa​recer, pois sua situação ficaria ameaçada se isso acontecesse.

O excesso de álcool devia ter tirado parte da audição daquela criatura, avaliou, visto que Patti continuava gritando, cada vez mais alto, como se fosse uma cantora de rock enlouquecida:

— Mas você não era agente do FBI?! Achei que fosse. Al​guém me falou que era. Nem me lembro quem. Achei que... "Oh, não", eu disse para essa pessoa que me contou. Nossa, Brandy, uma policial federal! Inacreditável!

Aquilo era um verdadeiro inferno, Jonathan decidiu irritado. Tentava pensar rápido, ciente do perigo que seria para todo o caso se alguém soubesse quem ele ou Brandy eram. E, um tanto desesperado, estendeu o braço e tocou o de Patti, dizendo:

— Brandy, não vai me apresentar a esta sua adorável amiga? Céus, ela é linda!

Patti voltou-se para encará-lo, toda sorrisos. Sua alegria pe​lo elogio transformou-se em intenso interesse assim que viu Jonathan.

— Ei... Olá!

— Como vai? Meu nome é Jonathan. — Ergueu-lhe a mão e beijou-a com suavidade. 
— E um prazer enorme conhecê-la, Patti.

— O prazer é todo meu, pode acreditar. — Ela lançou os cabelos soltos sobre os ombros com a mão livre.

E, bêbada como estava, tal movimento quase a fez perder o equilíbrio de vez. Inclinou-se para a frente, quase caindo, e Jonathan a segurou pelos dois braços.

Em uma fração de segundo, Patti já estava apoiada em seu peito, deixando-se desabar sobre ele. Piscando, agradeceu:

— Obrigada, bonitão...

Jonathan cerrou os dentes. Como podia envolver-se em si​tuações assim? Indagava a si mesmo, perdendo a paciência. Apesar disso, esboçou um largo sorriso para Patti e tocou de leve a perna de Brandy com a ponta do sapato. Ela, graças a Deus, entendeu de imediato o sinal.

— Sabe, Patti, é ótimo revê-la, querida, mas é que... eu estava indo para o banheiro. E é algo urgente, entende? Posso deixá-la com Jonathan por alguns minutos?

— Sem dúvida, querida! — Patti quase desmanchou-se de felicidade.

E, como era por uma causa mais do que justa, Jonathan lem​brou a si mesmo, continuou sorrindo, tentando evitar o hálito alcoolizado da garota, para não se embebedar apenas com os vapores que dele saíam.

Assim que Brandy se fosse e Patti se distraísse de maneira correta, não precisariam mais se preocupar em ouvi-la gritar pelo corredor palavras perigosas como "FBI" e "policial fede​ral". E ficar ali, à mercê de uma bêbada alegre, era um preço até baixo para conseguir evitar que seu disfarce fosse descoberto.

Além do mais, ele era um bom jogador que sabia ajudar seu time. Podia, isso sim, aproveitar o momento. No entanto, não contava com o que houve a seguir...

As outras mulheres, que estavam em companhia de Patti, começaram a se aproximar e a fazer comentários sobre Jona​than, como:

— Patti, mas que sujeito simpático!

— Ah, agora sim você o pegou! O que pretende fazer com ele?

— Olhe, eu pago nossa próxima bebida se você conseguir beijá-lo!

Estavam enlouquecidas! Algumas assobiavam como ho​mens, outras torciam como se estivessem num campeonato qualquer, outras até empurravam Patti sobre ele.

Jonathan foi posto de costas contra a parede, e tentava achar uma saída, inventar um plano qualquer para conseguir escapar daquela situação com sua dignidade intacta, bem como todas as partes de sua anatomia, quando de repente Patti o agarrou, segurando-lhe o rosto entre as mãos frias e abrutalhadas, dan​do-lhe um beijo agressivo, molhado, devorador.

E Jonathan jamais esqueceria o significado da expressão "bafo de onça"...

Chrístinne estava parada num dos corredores, junto às portas dos elevadores, tentando parecer discreta. Maddock se fora já há algum tempo, e ela começava a se preocupar. E tal preocu​pação aumentou muito quando viu Brandy saindo de uma das salas, no local onde as recepcionistas e mais alguns funcionários trabalhavam.

Brandy, porém, não a viu, voltando à área da recepção, onde a festa ainda continuava. Christinne hesitou por segundos, pen​sando em que atitude tomar. Em seguida, decidiu caminhar pe​los vários cubículos a que chamavam de escritórios, ao longo do corredor que levava aos escritórios maiores na parte de trás do prédio. Sabia que Brandy não deveria deixar Jonathan so​zinho, e o fato de ela tê-lo feito era alarmante.

Passou a mão por baixo das roupas largas, em busca da arma. Mais tranqüila ao tocá-la, continuou avante, decidida, mas com cautela.

Ouviu respirações aceleradas e apertou os dedos em torno da coronha, mas afrouxou-os ao ver o casal a um canto, envol​vido num abraço e em beijos avassaladoras. Pouco mais e es​tariam fazendo amor ali mesmo.

Continuando a andar. Notou que eles a viram, mas não in​terromperam o que estavam fazendo. Por isso nem se preocupou em desculpar-se por flagrá-los ali.

Aquela empresa só tinha pervertidos, avaliou, meneando a cabeça e prosseguindo em sua busca. Já vira mais envolvimen​tos sexuais naquela noite do que em seis meses que ficasse assistindo a filmes na televisão.

Dobrou à esquerda e viu outro corredor, pouco mais à frente. Mais dois pervertidos. E um deles ela conhecia muito bem. E a mulher que se agarrara a ele não era Brandy, mas uma ruiva alucinada, que usava um vestido cintilante e passava a língua, sem o menor pudor, pelo pescoço de Jonathan.

Christinne estacou assim que teve uma visão completa da cena. Fitava-a horrorizada e um tanto enojada também. Era uma sensação estranha aquela. Não queria olhar, mas precisava fazê-lo. Teria preferido verificar entranhas de algum animal morto. Uma descontrolada fúria a acometeu, uma espécie de horror com gosto muito pessoal, pois chegara a achar aquele homem atraente. E logo estava sentindo uma raiva sem limites, pois, depois de tantos e difíceis meses naquele caso, Jonathan arrisca​va tudo o que tinham feito agindo como um tarado irresponsável.

Sua função seria ficar ali, plantada no meio do corredor, impedindo que qualquer pessoa saísse, e apenas observar en​quanto a ruiva erguia a saia, decidida a violentar Jonathan ali mesmo.

"Pobre sujeito..." Afinal, ele estava em meio a mulheres en​louquecidas que tentavam tirar-lhe a jaqueta, o cinto, a camisa! Imaginou que Jonathan deveria ser um assíduo freqüentador da lavanderia do bairro em que morava. Tantos ternos amassados, sujos de batom...

No entanto, quando as mãos descontroladas da ruiva que o lambia subiram para os cabelos dele, desarranjando-os por com​pleto, algo dentro de Christinne pôs fim a sua paciência de vez.

— Com licença! — disse alto e bom som.

Afinal, já estava mais do que na hora de resgatar Jonathan antes que ele prejudicasse o caso de maneira irremediável. E justo por ser um pobre-coitado dirigido pelos hormônios, Chris​tinne garantiria que, naquela noite pelo menos, fosse dormir sozinho. Como castigo.

A ruiva não pareceu ouvir a princípio, mas depois se afastou alguns milímetros da boca de Jonathan. Christinne fez-lhe uma careta. Podia ver a língua daquela criatura dali de onde se en​contrava, o que era mais nojento ainda. E só então notou que Jonathan parecia manter os lábios selados, como se até então tivesse evitado acesso daquela língua para dentro de sua boca. A visão durou um segundo, depois tudo pareceu voltar ao normal.

— Sr. Maddock? — Christinne continuava a falar em voz alta e clara. — Detesto ter de interromper, mas o senhor acaba de receber um telefonema. Imagino que deva ter deixado seu celular desligado. Bem, de qualquer forma... —Tentava parecer casual, e não maliciosa ou zangada como de fato estava. — .. .seu namorado deseja lhe falar com urgência, por isso imaginei que devesse procurá-lo para dar-lhe o recado o quanto antes.

A ruiva se afastou dele como se tivesse levado um choque, e cambaleou para trás, quase caindo sentada sobre as amigas.

— Namorado?! Mas... como assim?!

— Ah, que pena... — murmurou uma das mulheres, franzin​do o nariz.

Outra, com evidente desagrado, meneou a cabeça.

— Que desperdício!

— É mesmo. Um rapaz tão lindo.

E todas concordaram, demonstrando desde surpresa a desa​lento. Patti passava as mãos pelos lábios, como querendo eli​minar deles qualquer resquício dos beijos que dera em Jonathan.

Ele, por sua vez, ficou hirto, encarando Christinne, de olhos mais abertos que o normal. Empalidecera também, e apertava ainda os lábios um contra o outro, os músculos tensos na irri​tação profunda que sentia.

Christinne jamais vira o semblante dele daquele jeito. Bom sinal, congratulou-se, satisfeita. Deixá-lo assim bravo fazia quase valer a pena todo o sacrifício daquela noite, não fosse por ainda não estar convencida de que Jonathan não tinha com​prometido o caso que investigavam.

Além do mais, não seria assim tão imatura para se alegrar tanto por irritá-lo. Seria? Não, não se tratava de imaturidade, apenas de satisfação pessoal.

Esperava que Jonathan refutasse a história sobre o tal namo​rado para que pudesse retomar seus apertos com a ruiva, mas Jonathan apenas endireitou as roupas e falou, muito tranqüilo: — Obrigado. — E passou pelas mulheres, deixando o cor​redor sem ao menos olhar para trás e despedir-se.

Christinne o seguiu, notando-lhe as costas largas, os passos firmes, largos. Era errado sentir o que sentia, sabia disso. Re​conhecia. Era um absurdo, algo inferior. Como podia nutrir tamanha atração por alguém de quem nem sequer gostava?!

Mas o fato era que não conseguia tirar os olhos dele. Apenas seguia-o, observando-o de cima a baixo, percebendo os movi​mentos de seus músculos por baixo da roupa, sentindo seu chei​ro, imaginando suas pernas, seus pés dentro dos sapatos caros, que brilhavam.

Jonathan era alto, forte e estava em forma, sem excessos. Nada existia de excessivo nele, a não ser o tamanho de seu ego.

Seus cabelos estavam um tanto mais compridos do que o permitido pelo departamento, e Christinne jamais o vira usando trajes que não fossem elegantes, de bom corte.

Ele era o perfil exato de masculinidade dentro daquele smo​king, tinha de reconhecer. E ela o protótipo da deselegância nas peças que usava. E isso apenas a aborrecia ainda mais.

Ao atingirem os elevadores, Jonathan virou-se para lhe falar, mas Christinne ergueu a mão, impedindo-o.

—Deixe para dizer o que quer que seja no carro. Aliás, quero arrancar sua cabeça fora em particular.

Capítulo II

Ao alcançarem o saguão, Jonathan apertou o passo até o estacionamento, embaixo do prédio, sentindo-se muito insultado.

Gay. Christinne o chamara de gay. Não se dera ao trabalho de pensar em outra coisa para tirá-lo daquela situação com as garotas bêbadas.

Não deveria incomodar-se tanto, reconhecia. Afinal, o que Christinne fizera ou dissera não importava, mas... Ora, impor​tava sim! Mesmo que repetisse mil vezes para si mesmo que ela fizera aquilo de propósito, para deixá-lo furioso, ainda se sentia com uma vontade imensa de mostrar-lhe direitinho o quanto heterossexual era!

Às favas com a privacidade! Aquela representação de Chris​tinne, lá em cima, não tivera nada de privativo, tivera? Fora em público! Diante das moças, embora estivessem todas alcooli​zadas. E Jonathan precisava dizer algo a Christinne, mostrar-lhe o que sentia antes que uma de suas artérias explodisse.

E se ela se mostrara aborrecida, irritada, no caminho até a garagem, era assim mesmo que ele também estava. E muito mais! Queria dar-lhe uma pequena lição, isso sim, por tê-lo exposto daquele jeito. Afinal, quem ela pensava que era?!

"Gay... pois sim!"

Jonathan parou diante do primeiro balcão da segurança e voltou-se. Christinne ainda o seguia bem de perto, e teve de fazer o mesmo de repente, ou se chocaria com ele.

— White, não consigo acreditar que você disse que sou gay. — Jonathan meneou a cabeça, inconformado. — Se não estou enganado, é a terceira piadinha desse tipo que faz a meu respeito nos últimos dois meses. E eu não fico fazendo gracinhas com sua vida pessoal, portanto, fique fora da minha, está bem?!

Christinne abriu um pouco mais os olhos castanhos.

— E essa reação... seria porque você é mesmo gayV. Nossa, Maddock, sinto muito, estava só brincando! Se eu soubesse... Não queria magoá-lo, desculpe-me.

Jonathan cerrou os dentes e gritou:

— Não! Não sou gayl
Lógico que não, em especial quando ficava desejando os seios que jamais via e querendo arrancar aquelas roupas sem graça de Christinne.

E ela o surpreendeu, segurando-o pelo braço com dedos fir​mes e tendo no rosto uma expressão de professora primária enfurecida com a traquinagem de algum aluno.

— Olhe aqui, Maddock, nesse caso você deve ser um com​pleto idiota! Por que fica se divertindo por aí com malucas bêbadas quando sabia que isso poderia colocar nosso disfarce em risco?! Não vê que isso poderia pôr tudo a perder? Nosso trabalho de tanto tempo nessa investigação?! Por que não sai com essas idiotas sem cérebro quando tem suas noites de folga, hein?!

— Eu não estava me divertindo com ninguém!

Aliás, Jonathan não vinha fazendo isso desde que começara a se interessar por uma agente do departamento que usava rou​pas largas e cabelos sempre presos num rabo-de-cavalo.

— Não? Nesse caso, pode me explicar o que acabei de ver lá em cima?! E por que Dempsey saiu de cena?

Christinne estava respirando fundo, aborrecidíssima, seu rosto ficou afogueado, os olhos fixando-o como se quisessem perfurá-lo. E afastou alguns fios que escaparam de seu rabo-de-cavalo e incomodavam-lhe a visão.

Jonathan prestou atenção àquele gesto. A ela toda, enfim. Queria poder sentir aquela respiração acelerada contra seu ros​to, contra seu corpo todo. E isso, óbvio, tornava-o um grande idiota, teve de reconhecer.

— Fale baixo, pelo amor de Deus! — pediu a ela, olhando ao redor para ter certeza de que não havia ninguém por perto a observá-los. — Para sua informação, acabei de salvar nossa investigação. Aquela raiva estava a ponto de acabar com nosso disfarce na companhia.

Christinne assentiu, irônica.

— Parece que ela estava a ponto de muito mais, não? Uma intensa sensação de ira, misturada a desejo, passou pela

cabeça de Jonathan, ao constatar que Christinne o tinha em tão baixa consideração.

— White, qual é seu problema, afinal? Sou um agente muito bom! Sei fazer meu serviço como ninguém. Alguma vez a de​cepcionei ou a alguém que estivesse trabalhando comigo? Não mereço essa desconfiança de sua parte, essa sua falta de com​preensão, de valorização!

— Sério? Pois saiba que não preciso trabalhar com alguém que não consegue passar cinco minutos sem avançar sobre uma mulher! — Christinne deu alguns passos pesados pela garagem, depois tornou a aproximar-se de Jonathan e encará-lo, para completar: — Vou pedir a Nordstrom que me transfira para outro caso!

— O quê?! Não seja tola!

Jonathan não acreditava que ela pudesse arriscar enfrentar a ira de Nordstrom e a bela seqüência de sua carreira apenas por​que não gostava dele.

De repente, Christinne colocou a mão espalmada no peito dele, entre a camisa e o paletó. Era quente, pequena. Mas o brilho em suas pupilas não combinava em nada com aquela quentura, muito menos sua entonação:

— Não fale desse modo comigo, Maddock!

Ele, inexplicável e tolamente, estava desejando-a mais do que nunca. Mesmo quando aquela pequena e quente mão o em​purrou para trás.

Enfraquecido pela volúpia, Jonathan chegou a bater contra o balcão da segurança, perdendo por segundos o equilíbrio.

— Não posso mais continuar a trabalhar com você. E estou falando a sério! Na verdade, talvez fosse melhor se você, e não eu pedisse transferência para outro lugar, outra investigação, já que você é o problema por aqui. — E Christinne ergueu o dedo indicador diante do rosto de Jonathan.

Ele observou aquele dedinho delicado, fino, frágil, mara​vilhado por descobri-la tão feminina por baixo daquela zanga toda, daquela carranca que fazia questão de manter sempre pa​ra ele.

Como Christinne seria na cama?, não pôde deixar de imagi​nar. Em sua cama. Ela assumiria o comando, seria dedicada como em tudo o que fazia no trabalho? Ou se entregaria de vez, deixando o prazer escapar em gemidos por seus lábios, sussur​rando seu nome, cerrando aqueles deliciosos olhos castanhos para apenas sentir?

Jonathan afastou aquele indicador que se erguia, arrogante, e lhe provocava tais devaneios, mas não o soltou, indagando, indignado:

— Por que eu deveria me transferir? E você quem está com um problema, não eu!

Christinne tentou puxar o dedo, que ele ainda não largou. Tentou de novo, em vão, e teve de desistir ou se machucaria, destroncando-o. Sua respiração ficou ainda mais acelerada por baixo da roupa de garçonete, e se sentiu mais tensa do que nunca, numa estranha vontade de impor distância, mas com medo de fazê-lo.

— Não posso... — respondeu por fim, mas num tom muito diferente do que sempre usava, firme, duro.

E seus olhos baixaram para o chão, como se quisesse ocultar seus sentimentos.

Aquela repentina demonstração de fragilidade tocou Jona-than. Pela primeira vez, podia ver o que Dempsey já tinha visto. Christinne o queria tanto quanto ele a ela.

E, sem vacilar, passou os braços por seus ombros, puxando-a para si, sem que ela impusesse a menor resistência.

— Christinne, alguma vez já se deu conta de uma coisa?

— O quê?

— Que eu te quero. Não a entendo e, para ser franco, você até chega a me assustar às vezes, com seu jeito, mas... ainda te quero, mesmo assim.

Jonathan acariciou-lhe as costas, estreitando-a ainda mais contra si, baixando a cabeça e dando-lhe um beijo muito suave junto a sua orelha. E notou-a suave, macia, fazendo-o querer suspirar.

Christinne moveu-se entre os braços dele, mas não se afastou.

— Você é capaz de querer qualquer coisa que tivesse duas pernas e dois seios.

Jonathan teve de sorrir.

— E... Você tem seios? Porque nunca pude reparar.

As mãos dela se prepararam para empurrá-lo outra vez, e tornou a ficar carrancuda. Mas Jonathan foi mais rápido e to​cou-a, para sentir-lhe os seios, com carinho e cuidado, impe​dindo seu gesto.

— É você os tem, sim. E me parecem deliciosos... Christinne estava como que congelada. De repente, tentou

se soltar, mas o abraço de Jonathan a impedia de se mexer.

— Pare com isso, Jonathan! Está agindo desse modo apenas para provar alguma coisa, certo?

Mas ele sabia que a única coisa que queria provar no mo​mento era que Christinne o estava deixando louco de desejo e que faria qualquer coisa para tê-la. Ao que tudo indicava, po​rém, não conseguira ser muito claro para ela.

— Só estou tentando provar que quero você. Nada mais. — E Jonathan mergulhou o rosto nos cabelos dela, pela primeira vez sentindo o incrível aroma tão feminino de Christinne.

Jamais experimentara aquele perfume suave, adocicado. Passara tanto tempo ao lado dela, no escritório ou na rua, sempre a trabalho, e nunca conseguira ver o quanto ela era feminina. Agora, abraçando-a assim, passando a boca e o nariz muito devagar por seus cabelos e sua pele, podia deixar-se envolver por aquele cheiro sutil, sensual, provocante em sua docilidade.

— E você me quer também, Christinne — continuou rouco. -— Não quer?

As mãos dela se agarraram ao tecido da camisa dele, apertando-o ao sabor das emoções que a invadiam. Sabia que esta​vam muito próximos, que suas bocas se achavam a centímetros de distância, e tornou a queixar-se:

— Você é um ser humano desprezível, sabia?

Mas aquela afirmação não tinha um mínimo de convicção, ainda mais pronunciada naquela voz tão meiga, naquele sus​surro que Jonathan jamais pensara poder ouvir dela.

Ainda mantinha a mão sobre um seio, e acariciou-o ainda mais, ouvindo-a conter um gemido, mas logo em seguida pigarrear para disfarçar o que acabara de demonstrar.

— Você também não é um exemplo de criatura — murmu​rou, junto ao ouvido de Christinne, brincalhão.

Ela sorriu e até deixou-se inclinar um pouco mais para dentro dos braços dele, aumentando o contato entre ambos.

Jonathan via a pele do pescoço dela tão próxima, parecendo-lhe tão irresistível, como que pedindo por um beijo. E, sem se conter, arqueou-se para a frente e roçou-a com os lábios, para depois entreabri-los e lambê-la, sentindo os dedos de Christinne crisparem-se em seu tórax.

— Você não presta, Jonathan Maddock.

— E você é uma mal-humorada — rebateu, na mesma en​tonação.

As mãos dela escorregaram para trás dele, permitindo um abraço total. E então Jonathan não conseguiu suportar mais. Desviou os lábios para os dela, dando-lhe o beijo que estivera desejando durante meses e arrastando-a consigo para um mo​mento de eterno silêncio e prazer.

Christinne estava colada a ele, sabendo ser mais uma das inúmeras mulheres que tinham sucumbido a seu intenso poder de sedução. E Jonathan sabia como seduzir, sem dúvida. Tanto quanto sabia beijar.

Sim, ele podia fazer seu sangue ferver com um beijo. Poderia entreabrir seus lábios e dominar-lhe a boca com uma possessividade dominadora que lhe tirava o fôlego e que irradiava ondas de paixão para cada uma de suas células, em especial as mais vulneráveis.

Não era de surpreender que Jonathan fosse tão bom nisso, Christinne avaliava enquanto se entregava à paixão. Mas o que a chocava de fato era que estava tendo uma reação que jamais imaginara poder ter. Era avassaladora, quase desesperada, e a obrigava a agarrar-lhe as costas, recostar-se ainda mais nele, oferecendo-se, e beijá-lo com a mesma volúpia com que era assaltada pelos lábios sedutores.

Gemia, querendo mais, envolvendo-o, instigando-o, fazen​do-o ir mais longe, aprofundar o beijo como se pretendesse alcançar sua alma.

Estava fora de controle, tinha de reconhecer. Havia anos não experimentava aquela espécie de torpor e, para ser franca, ja​mais o sentira com tal intensidade.

Desde o nascimento de seu filho, nunca mais se deixara do​minar por sensações puramente eróticas, e espantava-se consigo mesma pela vontade avassaladora de se entregar ali mesmo a Jonathan e permitir que ele fizesse com ela tudo o que bem entendesse.

Sim, poderia até avançar contra ele, tentar dominá-lo com sua lascívia. Seria bem feito para ele!

Entre beijos alucinados, Jonathan se afastou alguns centíme​tros, e começou a abrir os botões da blusa de Christinne.

— Venha para casa comigo — convidou-a, respirando com dificuldade.

Mas ela engoliu em seco, caindo em si da loucura de tudo aquilo. A realidade atingiu-a em cheio quando os lábios úmidos de Jonathan beijaram-lhe a pele, que aparecia conforme a ca​misa cedia.

— Deus, você está louco ou é um completo tolo? — repre​endeu-o, dando um passo atrás. 
— Temos trabalho a fazer, e juntos!

— Ei, essa doçura em sua voz me acende ainda mais! — ele ironizou, continuando a lidar com os botões. — Vamos, cha​me-me de tolo outra vez. — E beijou-lhe os seios.

Mas, em vez de ceder à tentação, como adoraria fazer, Chris​tinne ergueu-lhe a cabeça e disse:

— Estou falando sério, Maddock!

Os olhos muito verdes dele sustentaram os dela por alguns segundos, calado. As mãos que mantinha firmes nas costas de Christinne cederam um pouco e, por fim, a soltaram.

Christinne aproveitou a oportunidade para interromper por completo o contato.

Ambos ofegavam, e os cabelos dele ficaram revoltos em con​seqüência do que as carícias dela haviam feito. E isso o deixava ainda mais sensual, o que dava a Christinne ainda outro motivo para detestá-lo mais.

Sim, Jonathan estava incrível, e ela, decerto, estaria horren​da, usando aquela camisa e aquele uniforme deselegante de garçonete!

— Tenho uma proposta a lhe fazer, White. — Jonathan a encarou. — Uma proposta na qual nós dois teremos aquilo o que queremos.

— Não quero ouvir.

Ele não podia, com certeza, saber o que ela queria, e que vinha a ser poder livrar-se de suas responsabilidades e poder agir de maneira tão libertina quanto o próprio Jonathan.

E, ao pensar em deixar de lado suas responsabilidades, não incluía, nem por uma fração de segundo, a dedicação ao filho, Sam, apesar de seu autismo.

O fato, porém, era que estava muito cansada. Sam conseguia consumir-lhe quase toda a energia, e o pouco que sobrava era sugado vorazmente por seu trabalho no departamento. Assim, Christinne já se esquecera do que significava estar livre de preo​cupações e poder viver o momento como se lhe apresentasse. Jonathan, é lógico, não poderia entender algo assim.

A principal preocupação dele talvez fosse com o fato de seu gel para cabelos estar acabando no armário do banheiro.

— Eu vou pedir transferência, Christinne. Você não preci​sará fazer isso.

Essas palavras tomaram toda a atenção dela, que ponderou por segundos, avaliando o que ele dissera. Depois negou com a cabeça, rebatendo:

— Não pode fazer isso. Nordstrom não permitirá que o faça, e você sabe muito bem. Sei que o chefe também não vai permitir minha transferência, visto que estamos bem no meio de uma investigação. Eu estava apenas desabafando, agora há pouco. Não há saída.

— Pois acho que deve esquecer palavras como "desabafar", Christinne. Ainda mais porque Nordstrom não gosta disso. Ele não quer seres humanos, mas máquinas servindo o departamen​to, e máquinas não desabafam, não sentem estresse, não sentem nada, na realidade. E... Quando falei em transferência, não me referia a trocar de caso. Estava falando depois de terminarmos com essa investigação. Aí, pedirei para ser transferido para ou​tro escritório.

Ela o fitou, um tanto incrédula.

— Está disposto a deixar Chicago?

Jonathan deu de ombros,, pensou um pouco, e falou:

— Por que não? Não tenho família aqui, nem namorada... nenhuma ligação, para ser sincero. Talvez possa ir para algum lugar mais ao sul do país.

Era bom demais para ser verdade, Christinne ponderou. Jo​nathan estava se oferecendo para afastar-se, levando junto seu jeito sensual e irritante para bem longe dela.

— Sei... — comentou, desconfiada. — E qual é a armadilha por trás disso?

— Armadilha? Está ficando maluca?! Não há armadilha ne​nhuma! A única coisa que você tem a fazer é concordar em passar a noite de amanhã comigo, nada mais. A noite inteira! E não estou pretendendo dormir, se é que me entende.

Christinne arregalou os olhos, mas estava sem fala. Jonathan deu um passo à frente, diminuindo muito o espaço entre ambos, e passou o polegar direito pelos lábios dela.

— O que me diz? — indagou, num murmúrio.

O que Christinne queria dizer era que sentia uma vontade enorme de acabar com ele ali mesmo, naquele segundo.

— Isso é algum tipo de suborno?! — indignou-se. — Está me dizendo que vai se mudar para bem longe apenas se eu fizer sexo com você?!

Era uma situação horrível, desagradável, nojenta! Ultrajante até! Algo que dava um novo significado à palavra "indecente"!

Mas Christinne estava inclinada a aceitar... Jonathan podia ser um sujeitinho vil e sem escrúpulos, mas era um belo sujeitinho vil e sem escrúpulos. E ali, entre os braços dele mais uma vez, sentindo suas mãos quentes tomando conta de seu corpo, aquecendo-a, não houve como deixar de concordar com aquela proposta... Mal podia esperar para saber como seria a tal noite com ele!

— Não pense nisso como um suborno — Jonathan conti​nuou, a voz suave como veludo.

E sua anatomia rígida, robusta, estava dominando por com​pleto a de Christinne, fazendo-a sentir-se frágil, vulnerável, feminina.

— Imagine que somos apenas duas pessoas que conseguirão o que querem com essa... combinação. Queremos ficar um com o outro, fazer amor, não é? Mas sabemos, e muito bem, que um relacionamento entre nós jamais daria certo.

Mais uma vez ele inclinava o rosto, buscando-lhe o pescoço, que beijou com ardor intenso.

Christinne se arqueou, oferecendo-lhe melhor acesso, e res​pondeu, também murmurando:

— E verdade. Porque detesto você.

Talvez não detestasse, na verdade. Muito menos odiasse, porque "ódio" era um termo que considerava forte e negativo demais. Contudo, o certo era que não gostava dele. De jeito nenhum.

— Eu sei... — A idéia não parecia preocupá-lo, nem sequer aborrecê-lo, ainda mais enquanto descia os lábios pelo decote da blusa de garçonete que ela usava.

Era, sem dúvida, a solução perfeita para a questão, Christinne analisava. Podia matar sua sede pelo corpo dele e depois jamais ter que vê-lo de novo após o fim daquela investigação.

— Aceito — disse, por fim.

E deixou que suas mãos seguissem pela pele dele, puxando-lhe a camisa de leve, para tirá-la de dentro da calça. Era uma delícia deslizar os dedos pelas costas largas e musculosas de Jonathan, mantendo os olhos cerrados para poder apreciar me​lhor aquele toque. Poderia ser um grande, enorme erro dormir com Jonathan Maddock, mas teria bons e inesquecíveis mo​mentos, disso tinha certeza.

— Só mais uma coisa.

Christinne enrijeceu de imediato. Devia saber que não seria só aquilo, que haveria mais condições. Sua mãe sempre lhe dizia que, se algo era bom demais para ser verdade, devia desconfiar.

— Pois bem, menos de dois segundos depois de eu ter con​cordado, lá vem você com um acréscimo de imposições.

Jonathan sorriu de leve, encarando-a.

— É só uma, prometo. —Mexeu com o rabo-de-cavalo dela. 
— Enquanto você estiver em minha casa, terá de usar as roupas que eu escolher.

— Ah, não! Pode esquecer!

Christinne sabia muito bem que Jonathan poderia querer ir longe demais com aquela brincadeira, ou fantasia, como estava parecendo mais agora.

— Está bem, então, não está tudo desfeito.

Christinne olhou-o, engolindo em seco. Devia saber que Jo​nathan não se conformaria com menos. Cravou as unhas nas costas dele de propósito, vendo-o fazer uma careta e regozijan-do-se pela dor que lhe causava.

— O que pretendia que eu usasse? — Nada no mundo a faria colocar aquelas minúsculas roupas de couro que eram vendidas em lojas especializadas em sexo. Muito menos calcinhas ver​melhas faltando partes na frente ou atrás. — Aposto que não tem em mente me ver com lingeries sedutoras, mas decentes.

Jonathan ergueu as sobrancelhas, numa expressão indeci​frável.

—- Bem, se você quisesse...

Christinne não queria nem pensar no que usar diante dele, para seduzi-lo. Era desnecessário, inútil. Se Jonathan preten​dia apenas sexo com ela, não teriam necessidade de tamanho aparato.

— Está... bem — concordou, por fim, um tanto temerosa.

Porém, se ia de fato fazer aquilo, então o faria direito, por inteiro. Quem sabe valeria a pena... Afinal, se Jonathan já era tão bom em alguns beijos e abraços, o que não poderia valer estar com ele por mais tempo para saber ao certo do que era capaz com mais intimidade?

E deixou-o beijá-la com paixão, mais uma vez. Em seguida, acrescentou, ainda junto aos lábios dele, como num aviso:

— Só que não vou usar nada que me machuque.

— Claro.

Christinne chutou os sapatos longe, diante da porta de seu sobrado, e respirou fundo. Ainda não eram onze horas, mas sentia-se exausta. Mesmo assim, sabia que não conseguiria con​ciliar o sono com facilidade naquela noite. Não depois de ter feito aquele pacto com seu colega de trabalho, que vinha a ser do exato tipo com o qual ela jurara jamais voltar a se envolver na vida.

Mas o fato era que o beijara na garagem do prédio, deixara que a acariciasse como bem entendesse, e depois aceitara passar uma noite com ele, vestindo o que Jonathan preferisse.

Loucura! Pura e insana loucura! Redundante, mas verdadei​ro, analisou consigo mesma. Devia estar alarmada, chocada, temerosa, e não ansiosa como estava, droga!

Mas o problema era que não conseguia sentir-se ultrajada, como seria correto. E isso porque queria, mais do que tudo, poder se soltar, sem rédeas, pelo menos por algum tempo. Por uma única vez em sua existência. Poder fazer algo selvagem, egoísta, irracional... e bom.

Pôs-se a subir as escadas devagar, usando apenas as meias, para não fazer barulho, e viu acesa a luz do quarto da mãe. Ao passar por ali, bateu e abriu a porta com cuidado.

— Mamãe, eu cheguei.

Sílvia Nolan, sentada na poltrona ao lado da cama e enrolada num cobertor, ergueu os olhos do livro que lia e sorriu, in​dagando:

— Como foi o trabalho hoje, filha?

— Tudo bem. — Christinne sentiu vontade de rir, mas se conteve. Recostou-se no batente.
—E Sam, como se comportou com você?

A preocupação apertava-lhe o peito, como em todas as vezes em que pensava no filho de cinco anos, mas Silvia a tranqüilizou:

— Ah, passamos bons momentos juntos, eu e meu neto... Li a historinha preferida dele e depois assistimos a um especial de Natal na televisão.

Christinne não fazia a menor idéia de como conseguiria criar uma criança com a qual qualquer tipo de comunicação e enten​dimento era tão difícil. Tinha de agradecer ao sempre constante apoio que a mãe lhe dava, porque sem ela tudo seria bem mais complicado.

Às vezes desejava poder encontrar aquela espécie de paz interior quanto ao autismo de Sam, que Sílvia conseguira al​cançar. Christinne amava demais o filho e se preocupava muito com ele, mas no fundo desejava apenas o que fosse melhor para o menino.

— Que bom! — Hesitou um pouco, ali, à porta, o olhar preso no carpete verde do dormitório, esperando não estar corada a ponto de causar alguma suspeita em sua mãe. Tinha quase trinta anos de idade e ainda ficava embaraçada em afirmar que fizera planos para passar a noite com um homem. — Estará ocupada amanhã à noite, mãe? Porque talvez eu tenha de dormir em outro lugar.

Sílvia pareceu surpresa, e com bons motivos para isso. Chris​tinne deixara claro para Nordstrom que não poderia envolver-se em investigações que tomassem mais tempo do que as doze horas normais de seu expediente ou alguma eventual viagem.

— Isso não é comum. — Colocou o marcador de páginas no meio do livro e fechou-o para dar total atenção à filha. — Mas é claro que poderei ficar aqui para você.

— Obrigada.

Christinne cometeu o erro de encarar a mãe, e sentiu uma quentura intensa subir-lhe às faces, que o ruborizaram de pron​to. E sentiu como se a palavra "mentirosa" estivesse escrita em néon em sua testa.

No entanto, Sílvia apenas a observou por alguns instantes, sorrindo muito de leve.

— Você tem um encontro amanhã, filha? — Sua aprovação era evidente.

E foi como se Christinne tivesse voltado a seus quinze anos, quando a mãe a flagrara num abraço voluptuoso com John Wal-les. Experimentou a mesma vergonha, o mesmo embaraço, a mesma vontade de sumir.

-— É, algo assim...

— Mas isso é maravilhoso, querida! Fico tão contente por você, afinal, estar começando a sair! Sabe, não é normal para uma mulher tão jovem e bonita ficar sempre em casa, sem se encontrar com homem algum. Já faz mais de três anos que Scott foi embora e, pelo que sei, você nunca saiu com ninguém depois disso.

E não seria um encontro romântico, Christinne analisou. Iriam ser apenas algumas horas de puro sexo com Jonathan Maddock, na certa envolvendo alguma lingerie preta e muito suor e gemidos de prazer. Pelo menos, era isso o que esperava.

E quando seu silêncio começou a parecer absurdo naquela situação, Sílvia seguiu avante, falando de forma casual, mas ao mesmo tempo curiosa:

— Bem, deve ser mais do que um mero encontro, visto que você está imaginando dormir fora. É alguém que conheço?

Havia determinados pormenores que Christinne não queria discutir com a mãe, e seus envolvimentos, emocionais ou não, eram um deles. Mesmo vendo que ela permanecia calma, im​perturbável, como se o assunto "sexo" fosse algo discutido sem maiores constrangimentos no dia-a-dia e pudessem comentar sobre diferentes posições ou maneiras mais sutis de agradar a um parceiro...

Christinne se sentia, porém, mortificada. Com certa relutân​cia, sussurrou:

— Vou sair... com Jonathan Maddock.

Agora Sílvia sabia, sem sombra de dúvida, o que ela plane​java fazer a noite inteira.

— Jonathan?! Ora! Bem... não se esqueça de levar preser​vativos, Christinne.

A reputação dele era terrível. E, sem saber o que dizer, Chris​tinne apenas assentiu. Isso nem ao menos chegara a lhe ocorrer, e a simples idéia de ter de comprar preservativos foi suficiente para fazê-la querer acabar com tudo aquilo ali mesmo.

Poderia presumir que Jonathan guardava preservativos em sua casa? Sim. Ele devia ter um estoque, óbvio. Ela, porém, não os comprava desde sua época de treinamento em Quantico.

Logo após essa época conheceu Scott e se casou com ele. E Scott sempre cuidou dessa parte, até o dia em que, dois meses depois de ficar sabendo sobre o diagnóstico de Sam como au​tista, seu marido desapareceu.

Pensando em voz alta, Christinne acabou por dizer:

— Acho que terei de comprar alguns amanhã.

— Tenho alguns que você pode usar.

"O quê?!" Christinne tornou a encarar Sílvia, estupefata. Mas ela já se levantara para vasculhar na gaveta de cima da cômoda.

— Mamãe, por que você tem isso guardado aí?

Era uma pergunta, no mínimo, idiota, evidente, redundante, mas para ela Sílvia não deveria ter preservativos!

Todavia, sua mãe lhe ofereceu uma caixa já aberta, na qual faltava metade dos pacotinhos. Metade!

Sorrindo, Sílvia falou, muito tranqüila:

— Já faz mais de dez anos que seu pai morreu, querida, e estou com apenas cinqüenta e cinco.

Christinne aceitou o oferecimento e engoliu em seco, dando dois passos atrás.

— Vou me deitar, mãe.

Assim poderia ficar olhando para o teto, imaginando que, depois de tudo o que aconteceu entre ela e Jonathan e aquela conversa com Sílvia, seu estado psíquico sofrerá danos talvez irreparáveis.

— Boa noite, amorzinho.

— Boa noite, mamãe. — Christinne fechou a porta do quarto e passou pelos aposentos de Sam, para dar uma espiada no filho.

O quarto dele era pequeno, mas Christinne tivera sorte em encontrar um sobrado de três dormitórios para alugar, pois Síl​via se mudou para viver com ela seis meses após o abandono de Scott. Confiava em sua mãe muito mais do que pudera con​fiar no marido doidivanas, mesmo antes de descobrirem sobre o autismo de Sam.

Muitas vezes, entretanto, desejava poder tornar a vida mais fácil para o menino, em especial quando o estudava como na​quele momento, adormecido, inocente, tranqüilo por baixo do edredom decorado com pequenos dinossauros.

Seu menino era a coisa mais preciosa que tinha, e não o trocaria por nada. Nada! Cada momento que passava com Sam era como uma bênção, uma descoberta sobre cada conquista sua e uma alegria intensa por saber que ele era seu filho. Pena que o pai dele não pensasse da mesma forma... Christinne não o tocou, sabendo muito bem, por experiência própria, que se despertasse Sam ficaria horas acordado e que seria quase impossível fazê-lo pegar no sono outra vez naquela noite.

Mas vê-lo daquele modo, abraçado ao cachorrinho de pelú​cia, parecendo um anjo, a fez sorrir, enternecida. Quando acor​dado, às vezes Sam lhe parecia torturado, irrequieto demais. No entanto, adormecido, a mente dele estava em paz.

Cada minuto de cada novo dia, naqueles últimos cinco anos, Christinne fizera tudo o que lhe foi possível com Sam como prioridade. Ele era seu tesouro. Mas, na noite seguinte, ia fazer algo apenas por si mesma, para si mesma.

Jonathan era um homem melhor do que seu ex-marido. Via isso apenas por estar trabalhando com ele todos os dias. Jona​than era trabalhador, responsável, honesto. Contudo, era um playboy e, ainda que isso fosse errado para ela, em especial tendo em vista suas responsabilidades, Christinne sabia que se​ria bom por apenas alguns momentos.

Precisava deixar-se levar, viver um pouco, sentir emoções diferentes, escapar do confinamento em que transformara sua existência e dar a seu corpo um pouco de merecida atenção.

Trocava o óleo do carro a cada dois mil quilômetros, as lâ​minas do cortador de grama eram afiadas toda primavera, e sua vida não era diferente. Necessitava ser cuidada, renovada. Ti​nha de reviver, ter certeza de que todas as partes de seu ser estavam funcionando como deveriam, da forma para a qual fo​ram criadas.

Fechou a porta do quarto de Sam e seguiu para o banheiro, ainda segurando a caixinha com os preservativos. A excitação que a dominava superava temores e nervosismo. Seria uma noi​te e tanto, sem dúvida. E talvez devesse ter deixado que Jona​than escolhesse o que usaria como bem entendesse, afinal, sem impor condição alguma...

"Estou me comportando como uma garota!" Jonathan já tro​cara a toalha de mesa da sala de jantar duas vezes. Era hora de parar de se preocupar. Afinal, tratava-se de Christinne. E ela talvez se contentasse até em ficar no sofá, comendo alguns pe​tiscos, sem ao menos notar seus esforços.

E isso era algo de que gostava nela. Diferente de muitas mulheres artificiais com quem saíra, Jonathan sabia que Chris​tinne não era uma garota cara, que exigia sofisticação.

Mesmo assim, não queria que ela passasse os olhos por seu apartamento e tivesse uma impressão errada a seu respeito, ti​rando conclusões desagradáveis. Por algum motivo que não compreendia, e que achava ridículo, gostaria que Christinne gostasse dele. Ou que, pelo menos, não o detestasse. E muito menos que se sentisse mal por ter aceitado estar em sua com​panhia aquela noite.

Talvez fosse por isso que sentia tanta animosidade nela. Christinne devia ficar furiosa consigo mesma por sua atração por ele. E Jonathan compreendia isso muito bem, visto que era-lhe complicado aceitar que se sentia atraída por ela e a rea​ção de seu corpo sempre que Christinne estava por perto.

Mas o fato era que passara boa parte de seu dia, que poderia ser aproveitado de outra forma, arrastando sua árvore de Natal para aqui e para ali, tentando encontrar uma melhor posição no ambiente, e arrumara os antigos enfeites pelas paredes para que dessem uma melhor impressão do que de fato podiam. E tudo isso porque queria impressionar Christinne...

Em muitos anos, Jonathan nem mesmo tirava a velha árvore da caixa, em especial se não estivesse saindo com alguém mais a sério. E isso acontecia fazia quase três anos. E, mesmo quando se decidia a montar a tal árvore, nunca o fazia na primeira se​mana de dezembro.

Contudo, hoje lá estava ela, a árvore de folhas artificiais, com a estrela na ponta, tentando conferir um aspecto mais alegre e aconchegante a sua casa.

Depois de montar a árvore, Jonathan quase se eletrocutou ao instalar os pisca-piscas pelo pátio interno e quase quebrara os pratos que colocara sobre a toalha vermelha na sala de jantar. Ainda perguntava-se se não deveria ter saído com Brandy Dempsey em vez de ter feito o convite para Christinne. Pelo menos com Brandy saberia o que estava fazendo, saberia lidar com aquela mulher. Com Christinne, porém, era como se esti​vesse nadando contra a correnteza.

Não devia ser tarde demais para cancelar aquela loucura, avaliou, parando de ajeitar os talheres ao lado dos pratos. Mas a campainha tocou e ele teve um sobressalto. Sim, era tarde demais. Experimentou um aperto nas entranhas e sua boca se​cou de repente.

O melhor era ir direto ao ponto e arrancar as roupas dela assim que Christinne entrasse.

Jonathan abriu a porta e passou os olhos por ela. Christinne cruzou os braços, em atitude de desafio.

— Olá — ele a saudou, tenso.

— Olá. — A resposta dela não passou de um resmungo. —Entre! — Jonathan se afastou para dar-lhe passagem, atur​dido com o próprio nervosismo.

Afinal, Christinne dava-lhe a impressão de que poderia se irritar e sair correndo dali com a mínima provocação.

Fosse como fosse, isso deixava o jogo empatado. Ela não o decepcionara com as roupas que escolhera vestir. Esperara vê-la usando algum vestido pouco ou nada feminino, ou uma das calças largas de cintura alta que preferia colocar no trabalho, e que pareciam ter sido emprestadas de um filme de Bill Cosby. Mas Christinne optara por calça larga e blusão. Ótimo...

Como sempre, ela mantinha os cabelos presos, e Jonathan começou a imaginar por que fazia tanta questão de manter-se pouco atraente. Quem sabe quando desse a ela o que queria que ela vestisse Christinne pudesse dizer-lhe por quê.

E ele passara metade do dia escolhendo o que queria que ela vestisse... Quase tanto tempo quanto levara com as decorações natalinas.

Mas Jonathan conhecia muito bem sua parceira. Assim, sabia que seria muito mais fácil ela sacar sua arma contra ele do que ceder e começar a abrir seus segredos ali mesmo. Além disso, talvez Christinne apenas gostasse de se sentir confortável em suas roupas, só isso.

Sem esperar mais, Jonathan tomou-lhe a mão e a puxou de leve para junto de si. Mas ela não pareceu contente com a atitude. Ao contrário. Foi como se estivesse ali por obrigação, e sua expressão deixava isso bem claro.

— Antes de mais nada, as prioridades. — E Jonathan se inclinou, para inalar-lhe o perfume.

Os lábios dela se abriram de leve, traindo seu afetado abor​recimento. O fato era que Christinne esperava por um beijo; queria um.

Desse modo, Jonathan aproximou os lábios dos dela, sentin​do os músculos de seu peito tensos ao ver como a respiração de Christinne se acelerava e como sua boca estava úmida, numa antecipação urgente.

Ele se endireitou então, surpreendendo-se e satisfazendo-se com a decepção que viu passar pelos olhos dela. E, sem ceri​mônia, levou as mãos aos cabelos de Christinne, procurando pelo elástico que os prendia e soltando-o.

— Jonathan, isso dói! — ela se queixou, quando alguns fios vieram presos à borracha. Afastou-se.

— Desculpe-me, mas... Precisa de um novo visual, sabia? —Jonathan tocou-lhe a cabeleira com cuidado agora, fazendo-a cair em ondas sobre seus ombros e deliciando-se com a visão.

—Tem alguma escova ou pente por aí?—Christinne parecia incomodar-se com as mechas soltas.

— No banheiro. Mas não os prenda de novo.

Jonathan mordeu o lábio, vendo-a seguir para lá. Antecipava a visão do que comprara para ela usar, e seu desejo aumentava.

— Pode trocar de roupa enquanto está aí — avisou-lhe. — Tudo de que precisa está em cima do móvel ao lado da pia.

Uma antecipação angustiante tomava conta das veias dele. Era como se pudesse ver Christinne vestida com aquilo que comprara para ela.

— O que quer que eu vista, Jonathan?

Mas não diria. Não confiava na reação dela. Na realidade, seria até melhor trancar a porta da frente, para o caso de Chris​tinne não querer ficar.

— Você verá. Entre no banheiro e seja uma boa menina, tirando essas suas roupas e colocando o que encontrar por lá. É tudo parte de nosso acordo, lembra? Acho que minha trans​ferência até poderá sair em março, no mais tardar.

Jonathan pretendia mesmo se mudar de Chicago. Mas queria também levar consigo uma lembrança mais do que deliciosa: inesquecível!

Capítulo III

Christinne não estava entendendo nada. Mas, ao entrar no banheiro e olhar para o local que Jonathan indicara, uma espécie de horror misturado a descrença e total surpresa tiraram-lhe o fôlego.

Olhou para o vestido com motivos florais que achou, dobrado com cuidado. Um vestido florido! Com flores de cor rosa e pêssego num fundo preto, e mangas curtas que vinham até pou​co abaixo do ombro, abrindo-se com delicadeza. Quem poderia vestir algo assim? Não ela, com certeza. Na verdade, não usava vestidos. Nunca. Não tinha um sequer em seu guarda-roupa.

— Maddock! — gritou, agarrando aquele traje ofensivo, e saiu do banheiro como um furacão.

— Sim? — ele respondeu, de trás da porta fechada de seu quarto. — Espere um pouco, sairei em um minuto. Estou me trocando também.

Trocando-se. Ele também, Christinne repetiu em pensamen​to. E por quê?! Afinal, Jonathan atendera à campainha usando uma calça jeans e uma camiseta decentes. Até charmosos, ela diria...

— Olhe aqui, não vou usar esta... Coisa! Ele deu risada.

— É apenas um vestido, Christinne. E, só para lembrá-la, você concordou em trajar o que eu quisesse.

Com o vestido de seda amassado entre os dedos crispados, ela fitava a porta fechada do quarto de Jonathan.

— Isso porque pensei que você tivesse algum tipo de lingerie sensual em mente, não um vestido!

Depois de dizer essas palavras, Christinne se arrependeu. Mas já as dissera. Mordeu" o lábio inferior, sem ação, e voltou-se, reparando na árvore de Natal que Jonathan montara num dos cantos da sala.

Ele a surpreendia a cada instante, analisou, prestando atenção a cada detalhe dos ramos. A árvore era uma surpresa, o vestido, outra.

Passou o olhar pela mesa da sala de jantar contígua e tornou a se espantar, vendo os pratos, os talheres bem colocados, as velas... Velas?! Um verdadeiro jantar romântico, concluiu, entre irônica e lisonjeada. Ao que tudo indicava, fizera um mau jul​gamento de seu colega de trabalho aquele tempo todo. Muitas idéias que tinha sobre Jonathan Maddock revelavam-se erradas. Ele enfiou a cabeça na pequena fresta que abriu da porta. Estava rindo com aquele seu jeito sensual que ela antes achava muito irritante.

— Sei o quanto deseja usar aquela lingerie sexy, Christinne, já que me parece tão preocupada com ela. Mas não se preocupe. Também a comprei para você. É só colocá-la por baixo do vestido.

E se fechou lá dentro outra vez, temendo que ela lançasse a peça contra seu rosto. E vontade não faltou a Christinne. Estava ali, parada, sem saber ao certo o que fazer. E detestava momen​tos de indecisão. Gostava de suas próprias roupas. Reconhecia que, nos últimos tempos, vinha usando trajes um tanto grandes para seu tamanho, e que chegara até a enveredar pelo guarda-roupa masculino na escolha de certas peças. Mas estava sempre confortável, as cores combinavam e suas roupas sempre eram limpíssimas.

Não apreciava nada que pudesse chamar atenção para si.

Durante seus primeiros tempos no departamento, criara a ima​gem de garota durona, usando roupas severas, sem apelo algum, para que nenhum homem se atrevesse a olhá-la com segundas intenções, e também para que jamais a designassem para um disfarce em que tivesse de viver na pele de alguma garota de programa. Não era mulher que gostasse de se sentir feminina, e usar vestidos parecia-lhe algo muito vulnerável, que a deixava desprotegida de alguma forma.

Jonathan que esquecesse o vestido. Não o usaria, e ponto final!

— Jonathan!

Dessa vez, ele abriu a porta por completo e saiu, ainda ar​rumando o paletó. Fosse o que fosse que ia protestar, Christinne esqueceu. Estava com a boca entreaberta e assim permaneceu. Jonathan pusera seu smoking. Elegante, atraente, lindo. "Droga!", ela pensou, detestando-se mais uma vez. Como po​deria ficar ali, forte, determinada, autêntica, quando Jonathan estava diante dela parecendo mais com uma fantasia que qual​quer mulher saudável poderia ter do que com uma imagem real? Sim, porque naqueles trajes ele era a imagem de tudo o que qualquer mulher poderia querer. Algo que ela poderia querer. Que queria já!

Os cabelos, um pouco revoltos, eram outro apelo aos senti​dos. Seus olhos verdes faiscavam de desejo. E aquele smoking estava preenchido, de ponta a ponta, com um belo corpo cheio de músculos, ombros largos, protetores, pernas longas, firmes. E quando ele enfiou as mãos nos bolsos e a encarou com aquele sorriso suave, Christinne sentiu-se atingida por um raio. Um não, muitos. Todos. Estava abatida, entregue. Não havia mais como protestar. Não havia mais o que fazer!

Desejava-o com todas as forças. Queria cada centímetro da​quelas formas cheias de classe, sensualidade, masculinidade. E o único modo de consegui-lo seria usando aquele vestido. Oh, sim, sua vida era cheia de pequenas e cruéis ironias...

Tinha apenas uma opção disponível. Assim, atirou a peça contra Jonathan, protestando ainda:

— Pode engolir essa coisa, ouviu?! Não vou me vestir como uma... uma...

— Mulher? — Ele tinha o vestido seguro numa das mãos. 
— Por que não, Christinne? Não seria um sacrifício tão grande assim.

Os olhos dela passavam por seu corpo, e Christinne tentava se controlar para não dar-lhe as costas e sair dali de imediato.

Puxou as mangas do suéter, dando-se conta, de repente, de que era de fato uma peça de roupa feia, sem graça. E tinha consciência também do estado de seus cabelos. Andara passan​do a mão por eles, e deviam estar um verdadeiro horror. Nem chegara a procurar pela escova que a levara até o banheiro, visto que a primeira coisa que lhe prendeu a atenção ao entrar lá foi o vestido. Sentia-se agora a última das mulheres. A menos sexy de todas.

Nem sabia por que Jonathan não a olhava e saía rindo...

— Sabe Christinne, não sei bem por que, mas tenho comigo esta idéia maluca de que por baixo dessas suas roupas pavorosas deve haver um belo corpo. Curvas incríveis que quero muito ver. Mas, é lógico, também quero jantar com você, e, se se sentasse à mesa usando calcinha e sutiã de renda preta, garanto que nenhum de nós dois conseguiria ao menos tocar a comida. Portanto, decidi que seria muito melhor se estivesse usando um bonito vestido por cima da tal lingerie. Não vejo nada de sinistro nisso.

E não havia mesmo, e Christinne sentia-se como uma ver​dadeira idiota.

— Muito bem. Devolva-o, então — murmurou, convencida. Mas Jonathan apenas estreitou um pouco os olhos, des​confiado.

— Não vai rasgá-lo, vai?

— Não. Claro que não. Eu... nem mesmo trouxe minha arma.

Jonathan assentiu, mas ainda parecia não acreditar no que ela dizia. Estendeu o braço, com a roupa, mas recolheu-o logo para perguntar ainda:

— Jura que vai vesti-lo?

— Sim, vou. Eu, Christinne White, juro solenemente colocar esse vestido medonho, que mais parece uma cortina de sala de estar, por um período não maior do que uma hora! Depois disso, não serei mais responsável por minhas ações. Certo? E então? Satisfeito agora?

— Ora, demais! — Mas ele parecia tudo, menos satisfeito. Christinne puxou o vestido da mão dele e seguiu mais uma

vez para o banheiro. Era por isso que nunca namorava: porque dava trabalho, incomodava, era aborrecido e desgastante.

Mas, afinal, o que acontecera com seus seios?! Eles pareciam ter sido substituídos por dois melões enormes!

Christinne olhava para o espelho grande do banheiro de Jo​nathan, sentindo uma espécie de nó no peito. Estava mesmo diante da mulher que a fitava de volta sempre que escovava os dentes pela manhã?! Não podia ser. Aquela garota não tinha dois peitos gigantescos, empurrados para cima por um sutiã de renda preta apertado que a deixava parecida com uma musa de revistas masculinas.

As duas peças negras, que lhe tinham parecido tão inofensi​vas quando ainda dobradas na caixa luxuosa da loja, agora mos​travam-se armas de sedução imediata, letais, quase um ultraje.

Ainda assim, não se sentia desconfortável usando-as. Tudo estava onde deveria estar, mas o problema era que se acostu​mara a roupas de baixo que agiam como proteção, que eram práticas, tinham uma função específica. O que colocara agora fora criado apenas para produzir resultados. E esses resultados eram olhos masculinos arregalados e desejo incontrolável pul​sando nas veias.

Christinne nem tinha coragem de se perguntar se Jonathan escolhera muito para comprar-lhe o tamanho correto. Como adivinhara, afinal?! E o que significava um homem adivinhar o tamanho exato da mulher que queria? Arrepiou-se perante tal pensamento. Baixou os olhos para a calcinha. Linda, mas minúscula. Po​dia puxá-la para cima ou para baixo, ajeitá-la como quisesse, porque continuaria exatamente onde estava. E não havia como compará-la em beleza e sedução a sua confortável, mas séria, calcinha de algodão branco, que acabara de tirar.

Analisou o vestido e respirou fundo. Vestiu-o pela cabeça, sentindo a suavidade da seda acariciando-lhe á pele e caindo com graça, para trajá-la com perfeição. Mais uma vez, a habi​lidade de Jonathan para escolher o manequim perfeito a im​pressionava, e chegava a dar-lhe medo. O homem era bom no que fazia, sem dúvida...

O zíper tinha de ser puxado, e foi com certo contorcionismo que conseguiu subi-lo até a altura das espáduas. Mas teria de ficar assim, porque não iria, de jeito nenhum, sair e pedir para Jonathan terminar o serviço. Isso era feminino demais, sedutor demais. Nada parecido com ela.

Começou a abrir as gavetas da pia em busca de uma escova de cabelos, mas não encontrou nada que lhe interessasse. Por fim, achou um pente no fundo da primeira gaveta e achou que poderia usá-lo.

Constatou que não havia nada feminino ali dentro. Nem um sinal de mulheres. Mas era estranho... Jonathan mantinha um vidrinho de vitaminas para crianças, com o desenho dos Flintstones no rótulo.

Umedeceu o pente e conseguiu deixar a cabeleira revolta apresentável.

Por fim, notou a caixa de sapatos junto à pia. Jonathan não se esquecera de nada. Calçou as sandálias de tiras e saltos altos e suspirou, antes de se encaminhar para a sala. Era-lhe difícil andar com saltos tão altos, mas tentaria. Poderia dar passos pequenos, calculados.

Jonathan começava a ficar impaciente. Olhava para a porta do banheiro, mãos ainda enfiadas nos bolsos, imaginando quan​to tempo uma mulher levaria para colocar um vestido. Seria possível que demorasse tanto assim?!

Sua impressão era de que Christinne não iria fazê-lo. Devia ter desistido da idéia. Não daria certo forçá-la tanto assim. Podia ter comprado apenas o sutiã e a calcinha, e deixar que Christinne ficasse com suas próprias roupas por cima.

Seria melhor, menos pressão para ela. Também seria interes​sante, sensual até, jantar com ela imaginando que estaria usando lingerie sexy por baixo daqueles costumeiros trajes horríveis.

Mas quisera ver o pacote todo, com embrulho bonito e tudo o mais. Um alimento para seu egoísmo, talvez? Podia ser. E agora estava ali, ansioso, esperando que sua atitude não tivesse deixado Christinne ainda mais irritada com ele.

Tinha certeza agora. Ela não iria colocar o vestido.

Mas quase engoliu a língua ao vê-la sair do banheiro, toda feminina e sensual, um verdadeiro pedaço de pecado dentro de um vestido que lhe marcava a cintura fina e voluptuosa, as pernas bem-feitas e o busto farto. Notava que ela estava um tanto insegura nas sandálias muito altas, mas mesmo assim, só em vê-la, suas entranhas se contraíam de lascívia.

E isso era apenas o começo. Seu olhar estava preso ao decote dela, e tinha de esforçar-se por não entreabrir os lábios e ficar observando-a como um débil mental.

"Céus!", imaginava, surpreso e atônito. Christinne vinha es​condendo uma beleza incrível embaixo daquelas roupas largas e masculinizadas.

Teve de engolir em seco, pois não conseguia deixar de olhar para ela, para as curvas deliciosas de seus seios empurrados para cima pelo sutiã e enfeitados de forma tão delicada pelo tecido do vestido.

Poderia ser uma visão simples, caso se tratasse de qualquer outra moça. Afinal, mulheres usavam vestidos o tempo todo, mas a combinação de nunca ter visto Christinne assim, com aquelas curvas todas que ela sempre escondera, estava deixan​do-o sem fôlego.

— Nossa, Christinne, você... você está parecendo...

— Idiota, pode falar logo. — Irritada, cruzou os braços, aca​bando com o hipnotismo da visão de que Jonathan desfrutava.

— Não coloque palavras em minha boca!

— Por quê? Vai me dizer que estou estonteante, é?

— Você está fabulosa, sabia?

— Sei... Pois bem, esta sou eu, então. A fabulosa Christinne White.

Jonathan não se importava com o sarcasmo que ela utilizava para se referir a si mesma. Estava, sim, sensacional, e ele se sentia cativo de sua formosura, embora Christinne ainda con​seguisse manter o ar natural, sem artifícios.

Ela não pusera maquiagem alguma. Nem precisava, com aqueles magníficos olhos castanhos que tinha e as maçãs do rosto afogueadas, altas, maravilhosas. Os lábios eram fartos, rubros, não precisavam de um batom. E agora que tinha pen​teado os cabelos, eles lhe caíam sobre os ombros em ondas ainda mais delicadas do que antes, quando os soltara do elástico. E eram uma bela moldura para seu rosto perfeito.

— Obrigado por usar o vestido. — Jonathan se achava mais agradecido do que ela poderia imaginar.

Christinne pareceu pronta a dar-lhe uma resposta atravessa​da, mas contentou-se em dizer um suave "Não há por quê". E depois, fitando a mesa posta, acrescentou:

— O que vamos jantar?

— Medalhões com molho branco. Gosta?

— Sim. E... já estão prontos?

— Estão. Sente-se.

Jonathan afastou uma das cadeiras para que se acomodasse e seguiu para a pequena cozinha. Ao passar pelo aparelho de som, apertou um botão, e uma música suave invadiu o ambiente, na voz de Frank Sinatra.

Christinne olhou para o teto. Jonathan voltou-se, com ex​pressão interrogativa, mas ela apenas comentou:

— Você é bom mesmo nisso, não?

Ele franziu a testa, sem gostar muito do que ela pretendia dizer de fato com a observação. E quis saber:

— Pode ser mais clara, por favor? Christinne deu de ombros e afirmou:

— Nada.

Uma mentira, Jonathan sabia. Christinne achava que ele era uma espécie de predador, e isso não chegava nem perto da verdade. Só porque saía com várias garotas, e até o momento não tinha tido nenhum relacionamento mais sério com nenhu​ma delas, não se tornava um predador, ou um playboy sem escrúpulos.

— Se não está gostando da música, posso desligar o aparelho. Mas Christinne fez que não e sentou-se, vendo-o desaparecer

para pouco depois voltar com alguns tira-gostos, que colocou diante dela.

Frank Sinatra continuava cantando com sua voz de veludo, e ela não pôde deixar de comentar:

— É tocante, sabia Jonathan? Devo ser a primeira mulher que não gostou de ouvir o velho Olhos Azuis ao fundo, enquanto você a seduz...

Mais ironia. Todavia, Jonathan percebia que essa era a defesa de Christinne. "Ela fala assim porque deve estar se sentindo mais uma". Ledo engano, mas não poderia imaginar que era diferente de todas as outras para ele; que dera-lhe mais trabalho em vinte e quatro horas do que alguma outra poderia lhe dar em meses.

— Para ser franco, você é a primeira garota que já convidei para jantar em minha casa.

Mesmo ao dizer tal coisa, Jonathan surpreendia-se com a verdade da afirmação. Costumava levar as namoradas a algum lugar, depois seguia com elas até suas residências, se percebia que estavam querendo ficar com ele a noite toda. Era sempre melhor assim, tudo ficava num nível bem menos pessoal, e muito mais fácil de se desfazer quando Jonathan decidia ir em​bora pela manhã para nunca mais voltar.

Christinne comportava-se como se achasse que ele era um conquistador barato, mas levantou-se e acabou por oferecer:

— Deixe-me ajudá-lo.

E isso era ainda mais estranho do que Jonathan havia ima​ginado. Na realidade, convidar Christinne, sua companheira de trabalho, para um jantar assim, íntimo, em sua casa, era agra​vante. Quase tanto quanto os beijos que trocaram na véspera e que não saíam de sua cabeça.

Portanto, quando por fim sentaram-se à mesa para jantar e ele abriu a garrafa de vinho, Jonathan imaginou que seria bem mais fácil se começasse abordando um assunto comum aos dois: trabalho.

— Há rumores de que o caso Delco irá a julgamento em fevereiro.

Delco era o nome do caso em que ambos haviam trabalhado antes da investigação atual. Uma corporação farmacêutica de grande porte envolvida em fraude e sonegação de impostos.

— Rápido, não? — Christinne observou, colocando o guardanapo sobre o colo. — Onde foi que ouviu isso?

— Knight me falou. Conversei com ela hoje.

— É mesmo? E o que Knight anda fazendo?

— Cuidando dos preparativos para o casamento. Reese está planejando uma grande festa, e parece que ela não esperava por isso.

Christinne encarou-o, com cinismo.

— Pois diga a ela para economizar seu dinheiro. Gasta-se tanto em festas de casamento hoje em dia, e depois metade dos casais acabam se divorciando menos de dois anos depois que se casam.

Jonathan estudou-a por instantes. Então indagou:

— Por que isso, Christinne? Já se divorciou?

Ele jamais chegara perto de um matrimônio, mas de fato nada tinha contra a instituição. Se alguma vez na vida ficasse tolo o suficiente para se apaixonar e aceitar a possibilidade de passar o resto de seus dias com uma só mulher, talvez a decisão por um casamento de papel passado não lhe parecesse tão ruim assim.

— Sim, já me divorciei — Christinne confirmou.

A revelação o tomou de surpresa. A pergunta que fizera fora mais por brincadeira do que por algum outro motivo, e agora que tinha uma resposta afirmativa constatava que não imaginara de fato que Christinne pudesse vir de uma experiência emocio​nal desastrosa.

— Olhe, desculpe-me, eu não sabia. Devia ter ficado calado. — No entanto, como era um sujeito muito curioso, e também porque queria conhecer Christinne e entendê-la, perguntou: — Posso saber o que aconteceu?

Christinne deu de ombros, bebeu um gole de vinho e res​pondeu, casual:

— Não deu certo. Ele foi embora e nos divorciamos.

Não que Jonathan esperasse que ela se abrisse e lhe revelasse os segredos mais profundos de sua alma. Afinal, querer tanto assim seria impossível, em se tratando de Christinne.

Trabalhava com ela fazia mais de um ano, e sabia apenas o que conseguira observar sobre ela. Era uma mulher batalhadora, confiável, inteligente e prática, de raciocínio rápido, muito es​perta. Mas Jonathan nada descobrira sobre sua vida pessoal, nem como vivia, nem o que de fato importava em sua vida.

Após alguns segundos de silêncio, Jonathan tomou um pouco de seu vinho e, ignorando a comida no prato, deu continuidade à conversa:

— Por que não fala comigo? Fale-me sobre alguma coisa pessoal. Quero conhecer você melhor.

Mas Christinne não queria que ele a conhecesse. Já estava um tanto arrependida por ter revelado aquela pequena informa​ção sobre seu divórcio. Era^lhe importante manter a privacidade porque, se começasse a se abrir, falando de si mesma, acabaria se envolvendo com Jonathan, e isso ela não queria de jeito ne​nhum. Não admitia a idéia de ficar vulnerável diante dele, e estar envolvida era um bom caminho para a vulnerabilidade. Tinha de manter o controle sobre seus sentimentos e sobre a situação que vivia. Não podia fraquejar para depois ser ferida. Fazer sexo com Jonathan era uma coisa; seria bom, agradá​vel. Mas se ele achava que iam ficar amigos depois daquela noite, estava redondamente enganado.

— E uma história cansativa — falou apenas. — Não vale a pena perdermos tempo com ela. Mas e quanto a você? Por que não me fala a seu respeito?

Christinne levou um bom pedaço de carne à boca, para que assim Jonathan não esperasse que dissesse nada, pelo menos por um ou dois minutos.

Ele se recostou no espaldar, dobrou os braços, colocou-os na nuca. Parecia ponderar, e seu gesto deixou evidente para Christinne seu tórax largo, onde os músculos pareciam pedir a ela por carinhos cada vez mais ardentes.

Christinne precisava tomar cuidado, ou logo avançaria sobre Jonathan. Como alguém podia ter tamanho poder de atração? Indagava-se, mastigando devagar.

— Minha vida é um livro aberto. — Ele esboçou aquele seu meio sorriso fatal. 
— O que você vê é a mais pura realidade. Trabalho, vou à academia, saio com alguns velhos amigos de vez em quando, em especial com o pessoal da faculdade, com quem gosto de me reencontrar, e assisto à televisão.

Jonathan fazia tudo parecer tão inocente...

— E se diverte com muitas mulheres, não se esqueça disso — Christinne fez questão de observar.

Rindo mais, ele tornou a se aproximar da mesa e do prato. Pegou o garfo, mas ainda não comeu.

— É, saio muito, sim. Está com ciúme?

Christinne engoliu em seco. Cada detalhe que notava nele apenas aumentava seu desejo. Por isso apressou-se em rebater:

— Eu também tenho meus encontros. — Embora apenas uma vez a cada década, acrescentaria se fosse sincera.

Mas, pela expressão no rosto dele, era óbvio que Jonathan não se deixara enganar com tal afirmação.

— O que eu quis dizer é se você tem ciúme das garotas com quem saio. Não se tem inveja de mim.

Ela deu uma risadinha de desprezo fingido.

— Mulheres fáceis que só têm seios enormes e nenhum cé​rebro não costumam me enciumar.

Os olhos de Jonathan baixaram para o colo dela, onde os seios fartos ainda o fascinavam.

— Tem dois bons motivos para isso.

Christinne sentiu um calor repentino subir a seu rosto. De​testaria saber que corava. Fora um erro seu tocar no assunto, reconhecia. E, incapaz de achar uma boa resposta, franziu o cenho, dizendo apenas:

— Pare de ficar olhando para meu decote.

Como se isso fosse uma coisa esperta para se dizer, decidiu, tarde demais. A situação pareceu ficar ainda pior, visto que Jonathan a encarou de um jeito divertido e sensual ao mesmo tempo, e continuava a olhar para seus seios com interesse ainda maior. Estava reduzindo Christinne a uma adolescente emba​raçada! Ou então talvez não fosse ele a fazer isso.

Podia ser que o que a atingia no momento fosse a repentina e incômoda impressão de que estivera perdendo algo muito bom nos últimos três anos. Mantivera-se sempre tão distante que nem era boa em dar continuidade a uma conversa simples durante um jantar com um homem e ter respostas leves para qualquer tipo de flerte sem ficar vermelha como um tomate.

Jonathan piscou, malicioso.

— E eu nem comecei a olhar direito ainda...

Aquela observação a fez voltar à noite anterior, quando es​teve nos braços dele, envolvida por seus beijos ardentes. Mal podia rememorar sem ansiar por repetir tudo aquilo o quanto antes. E odiava-se por sentir-se assim.

De repente, viu-o esticar a mão e pegar parte de seu pãozinho de alho, que estava em seu prato.

— O que está fazendo? — indagou surpresa.

— Roubando esta gostosura aqui. Dizem que é bom para um casal partilhar comida antes de... Bem, você sabe.

— Não, não sei e não gosto de partilhar minha comida com ninguém!

— Não? Ora, eu não comi ainda seu precioso pãozinho... Por que não vem buscá-lo?

Christinne umedeceu os lábios, vendo-o mordiscar o pão que, já experimentara, estava delicioso e... era seu! E agora via-o mastigá-lo sem pressa, gemendo como se o sabor fosse mais do que ótimo, e manteve-se quieta, apenas fitando-o. Se aquilo era alguma espécie de jogo de sedução, não estava gos​tando e não iria participar.

Descalçara as sandálias incômodas e naquele momento se levantou, sem saber ao certo qual sua intenção ao fazê-lo. No entanto, tinha de tomar alguma atitude. Arqueou-se sobre a mesa e estendeu os dedos, exigindo:

— Devolva meu pãozinho!

Jonathan sorria, os olhos mais uma vez admirando o decote generoso, que agora parecia ainda maior com sua inclinação de corpo. Christinne se endireitou, irritada.

— Muito engraçado!

Porém, ele apenas riu mais, oferecendo-lhe o pão.

Mesmo sabendo que devia comportar-se como uma mulher madura e deixar que Jonathan ficasse com o naco de pãozinho, Christinne não se deu por satisfeita e insistiu. Afinal, aquela estúpida noite com ele não fora planejada para que todos os seus impulsos viessem à tona, sem freios?

Tentou agarrar o pão, e Jonathan puxou o braço para trás, fazendo com que ela quase caísse sobre o tampo. Mais brava do que nunca, Christinne deu a volta e repetiu o gesto, mas dessa vez quase caiu sobre o ombro de Jonathan. E, antes mes​mo que pudesse dizer algo ou esboçar o menor protesto que fosse, eleja a colocara em seu colo, uma das mãos em sua coxa, ajeitando-a sobre suas pernas.

Em circunstâncias normais, Jonathan não teria conseguido dominá-la assim, mas o vestido fazia toda a diferença, porque atrapalhava. Era-lhe difícil mover-se direito, vestida naquela espécie de mortalha floral.

— Você fez de propósito! — Christinne se achou ainda mais ridícula por dizer o óbvio.

E o encarou com raiva, embora sua vontade fosse desman​char-se em seu colo e deixar de pensar para se deleitar com Jonathan.

Fazia muito tempo que não se permitia esse tipo de brinca​deira, de intimidade. Mesmo mostrando-se aborrecida, no fun​do estava gostando de cada segundo. Sempre apreciara cada impasse com ele, cada discussão, cada jogo de palavras, mesmo que fosse um tanto agressivo. Havia dias em que ficava ansiosa por ir ao departamento só porque antecipava uma possível dis​cussão com Jonathan. Nunca admitira tal coisa para si mesma antes, e jamais o faria para ninguém mais.

— Olhe, pode até não acreditar, mas não passo minha vida fazendo planos para irritá-la. 
— Jonathan, sem dúvida, se di​vertia com a situação. Suas mãos estavam nos joelhos dela e, quentes, instigavam-na a querer muito mais.

— Sei... Então é algo espontâneo essa sua mania de me en​furecer.

— É, creio que pode colocar assim. Mas talvez possamos evitar esse problema, se eu a avisar primeiro. O que acha?

Devia haver alguma armadilha naquela maneira de falar, Christinne analisava, tensa. Aquele era um jogo no qual ela, decerto, acabaria perdendo, confusa e embaraçada.

Olhou para ele e se deu conta de seu erro de imediato. Um erro sem tamanho, porque os olhos de Jonathan estavam fixos, analisando-a, querendo-a, devorando-a. Tão próximo! Podia sentir o cheiro do vinho no hálito dele, seu calor irradiando-se em ondas cada vez maiores por sua pele, aquecendo-a de uma forma incrível. Podia ver o leve sombreado da barba no queixo dele...

— Ficaria muito zangada se eu a beijasse agora?

Certo, era essa a armadilha, o jogo... Se fosse, não era nada ruim, avaliou. Além do mais, estava mesmo a ponto de tomá-lo pela gravata e trazê-lo para seus lábios. Assim, negou de leve com a cabeça, murmurando:

— Não. Acho que não ficaria.

Nem zangada, nem irritada, nem aborrecida. Ficaria excita​da, ardente, querendo-o ainda mais!

— O que aconteceria? — ele insistiu, deixando-a desapon​tada e ansiosa ao mesmo tempo.

— Bem... Não sei...

E nem teve tempo de raciocinar, porque a boca de Jonathan tomou a sua num beijo alucinado, mas controlado, profundo, que a fez gemer de leve. Era dominador, delicioso, e Christinne sabia que jamais poderia esquecer. Sim, a noite prometia.

Por isso afundou os dedos no peito dele, segurando-o pela camisa, querendo mais, muito mais. Sentia-se derreter por den​tro, como se uma quentura absurda a estivesse dominando de fora para dentro, chamuscando-a toda. E estavam apenas no começo...

Jonathan continuou avançando em seus carinhos, deslizando a mão pela coxa de Christinne, enfiando-a sob a barra da roupa, enquanto os lábios deixavam os dela para provocar-lhe a pele do pescoço e dos ombros.

Estavam ambos envolvidos num mundo à parte, onde não existia mais a realidade, onde os sons não existiam e apenas os dois conseguiam viver, num universo paralelo de volúpia crescente.

De repente, todavia, Jonathan interrompeu os beijos e olhou-a, sussurrando:

— Desculpe-me. Não quero apressá-la.

Ele tinha de estar brincando. Desapontada com a interrupção, Christinne encarou-o, sem saber o que dizer. Por fim, sussurrou, dando vazão ao que lhe ia ao íntimo:

— Não, não... Você não está me apressando.

De fato, para ela Jonathan estava indo até devagar demais. Não havia problemas em irem direto ao ponto. Na verdade, se não estivesse com aquele vestido estúpido, poderia sentar-se melhor no colo dele, provocá-lo ainda mais.

Mas seus pensamentos não conseguiram ter um fim. Jona​than interrompeu-os beijando-a de novo, dessa vez com mais força, como se quisesse tirar dela toda a paixão do mundo.

E Christinne correspondia, em completo envolvimento. Não queria mais pensar, analisar, ou o que fosse. Pretendia apenas livrar-se daquele vestido, das roupas de baixo e ficar com Jo​nathan como viera ao mundo.

Mas ele mais uma vez interrompeu as carícias e afastou as mãos dela. Christinne o fitou, atônita, decepcionada. E notou o leve movimento das pernas dele, como se Jonathan quisesse que ela se levantasse.

— Dance comigo, Christinne — ele pediu.

Sua voz estava um tanto mais rouca do que o normal, care​cendo um pouco daquela firmeza que era seu charme, mas além disso Jonathan não se mostrava tão perturbado e sedento quanto ela própria estava.

— Como assim? — Christinne se perguntava se teria soado como uma tola.

Estivera sem um homem por tanto tempo que mal sabia como entender o que se passava. Dançar era algo muito diferente do que tinha em mente, e não compreendia por que ele resolveu convidá-la.

— Vamos, levante-se — instigou-a mais uma vez. — Gosto muito dessa música. Vamos dançar.

— Mas... Por quê?

— Porque eu quero. — Jonathan ficou de pé, e ela teve de fazer o mesmo.

Christinne ficou parada, olhando para ele. Não fazia idéia do que dizer, e começava a achar que Jonathan iria rir de seu comportamento, ou deixar a sala, fazendo-a sentir que era mes​mo uma grande tola.

— Não me olhe como se eu tivesse perdido o juízo. — Jo​nathan sorriu de leve. Afastou-se da mesa e estendeu a mão para ela, num convite. — Venha. Quero dançar com você ou​vindo Frank Sinatra cantar. Quero tê-la em meus braços. Va​mos, não fique assim... E apenas uma noite, lembra?

Era estranho, mas sem saber por que Christinne não queria que a fizessem lembrar-se disso. Não vendo Jonathan Maddock diante de si, usando seu lindo smoking, sorrindo daquele jeito e oferecendo-lhe a oportunidade de uma dança romântica. Ofe​recendo a mão a ela. Incrível, mas verdadeiro. E, ainda mais, parecendo excitado, um sonho tornado realidade.

Christinne tomou os dedos dele, sentindo-os quentes, e mais uma vez buscou proteção e defesa no sarcasmo:

— É melhor não pisar em meus pés porque, não sei se notou, eu tirei as sandálias.

Jonathan baixou os cílios, segurando-lhe ambas as mãos.

— Tem dedinhos lindos, sabia?

Tal observação deu-lhe vontade de acariciá-lo e estrangulá-lo ao mesmo tempo. Ou beijá-lo até a perdição total.

— Você mal tocou no jantar... — Jonathan murmurou, junto a seu ouvido, quando a puxou para si. — Não acha que apres​samos demais as coisas? Comer... Não, ela não comera. Não jantara. Nem ele. Parecia estar pisando em nuvens, vivendo um instante tão sonhado. Mesmo assim, afirmou:

— Comi dois pedaços de carne e parte daquele pão que você roubou. Acho que estou satisfeita. Em geral, Christinne comia muito bem, mas naquele mo​mento comida era uma das coisas que não lhe passavam pela cabeça, enquanto imaginava se devia ou não colocar os braços sobre os ombros dele e aceitar aquela proximidade perigosa.

— Por que não envolve meu pescoço? — Jonathan sugeriu, como se adivinhasse o que lhe ia em mente. E começou a mo​ver-se devagar, ao sabor da melodia.

Christinne prendeu a respiração. Esperava evitar isso. Mor​deu o lábio inferior, temerosa, mas fez como ele pedia e, quando seus seios roçaram o peito largo e Jonathan baixou o rosto para dar-lhe um beijinho na orelha, a única coisa que conseguiu fazer foi suspirar de prazer.

Ofertara a Jonathan uma noite rápida, sem envolvimentos, e ali estava, arrebatada, vencida por ele, entregando-se e saben​do que Jonathan apreciava cada segundo de sua capitulação.

E, sem esperar, ouviu-o sussurrar, com uma sinceridade qua​se palpável:

— Sempre achei que você era linda. Christinne sorriu, sentiu-se feliz pela primeira vez por estar usando aquele estúpido vestido floral.

Capítulo IV

Jonathan estava tendo dificuldades para respirar. O desejo que sentia por Christinne o enlouquecia. A sensação que tinha era de estar com uma mulher que o desafiava em sua feminilidade, muito embora ela ainda mantivesse uma certa ri​gidez no corpo, entre seus braços. Era como se não quisesse se entregar de todo, e isso só fazia aumentar a ansiedade de Jo​nathan e querer ainda mais levá-la para a cama.

Era como se estivesse, aos poucos, descobrindo e encontran​do algo pelo que nem mesmo procurara antes. E era a beleza dessa surpresa que o fascinava.

Com um esforço quase sobre-humano, conseguiu afastar-se um pouco de Christinne e encarar aquelas brilhantes íris castanhas.

— Você dança bem.

E era verdade. Os movimentos dela eram graciosos, confian​tes, mesmo os dois estando apenas se movendo ao sabor da melodia, e não de fato dançando.

Um sorriso muito suave apareceu nos lábios de Christinne.

— Eu costumava freqüentar todos os acampamentos de ve​rão quando era pequena, e depois, quando adolescente. E, como lá sempre havia um concurso de dança, fazia algumas aulas. Acho que acabei aprendendo um pouco de cada ritmo, do jazz à valsa.

— Ah, então era uma garota típica americana, freqüentadora de acampamentos... E havia encenações teatrais neles também? Porque sempre há, você sabe.

— Sim, sempre. Participei de muitas delas também.

— Não sei bem por que, mas não consigo imaginá-la num palco. 
— Mas, mais uma vez, Jonathan se dava conta de que havia mais coisas a descobrir sobre Christinne White do que um dia pudera supor.

— Para ser sincera — continuou ela, animada com o rumo da conversa —, minha mãe queria muito que eu fizesse bale. Ela sabia que, se não fosse assim, eu acabaria ficando o tempo todo num campinho de futebol rolando pela lama e sujando minhas roupas. Porém, como me rebelei, dizendo que não su​portaria usar sapatilhas e trajes apertados, mamãe acabou en​trando num acordo comigo e me mandando para os acampa​mentos. E cheguei a me divertir muito neles. Em especial nas encenações teatrais e nos concursos de dança.

— Pois acho que esse é um meio muito melhor de passar as férias de verão do que o meu, quando garoto, que tinha de ficar lavando louça no restaurante de meus pais.

Não que essa atividade tivesse sido de todo ruim, Jonathan concluiu consigo mesmo. Sempre podia fazer o que bem en​tendesse durante o dia, nas férias, mais ou menos até as quatro horas. Depois era preciso seguir para o restaurante e fazer qual​quer tarefa que fosse necessária até que fechassem as portas, às dez. O serviço mais requisitado costumava ser a lavagem da louça, durante a qual Jonathan se divertia conversando e rindo com os rapazes da entrega em domicílio e com as garçonetes.

— Mesmo? — Christinne o encarou interessada.

E Jonathan começava a perceber que o corpo dela estava mais solto junto ao seu.

— Deve ter sido duro trabalhar o tempo todo quando era tão jovem...

— Bem, às vezes era aborrecido, mas... éramos uma família, e todos faziam sua parte. Para ser franco, havia bons momentos também. Certa ocasião, quando eu estava com mais ou menos quinze anos, Paula Ramsey, que tinha dezessete, me agarrou e me deu um desses beijos de cinema que, na época, me deixou pasmo. E foi dentro da câmara frigorífica! Christinne teve de rir diante de tal revelação.

— Bem, eu tive meu primeiro namorado num dos acampa​mentos, como era de se esperar. Ele era de Michigan e conver​samos sobre futebol durante horas, depois nos demos as mãos e ficamos assim por mais alguns minutos. O garoto foi um per​feito cavalheiro. Deu-me um beijo no rosto apenas uma vez, e nunca mais nos vimos.

— O sujeito era um idiota... Christinne fechou o cenho, encarando-o.

— Não era, não. Era um menino até muito bonitinho e edu​cado, e demonstrou ter um grande autocontrole.

As formas dela estavam pressionadas contra as de Jonathan, e sua mão começava a tocar-lhe os cabelos, na nuca. Jonathan sentiu-lhe a respiração quente sobre o rosto, e ali, naquele mo​mento, ele nem via, nem queria oportunidade alguma para de​monstrar autocontrole.

— Talvez eu não seja bonitinho, nem educado... E não pre​tendo parecer controlado. Mas acho que posso fazê-la sentir-se muito bem... — Acariciou-lhe os lábios com o polegar e, bai​xando muito a entonação, avisou: — Se quer que eu pare, é melhor dizer agora.

Já não estavam mais se movendo conforme o ritmo. Seus corpos parados colaram-se um ao outro, num envolvimento de prazer e desejo intenso.

Christinne prendeu a respiração por segundos, enquanto Jo​nathan esperava por uma definição, ansioso. Suas mãos conti​nuavam nas costas dela, aquecendo-a, mas ele apenas aguarda​va, sem uma nova tentativa de avanço.

— Não — Christinne acabou por murmurar.

— Não? Como assim, não? O que quer dizer?!

Ela poderia estar dizendo "não, nunca mais ouse me tocar outra vez" ou "não, não quero que pare até que me tenha por completo". Mas que tipo de "não" era aquele, afinal?

— Não, não pare.

Ao ouvir aquela declaração, Jonathan respirou fundo, bas​tante aliviado.

— Christinne... — E baixou a cabeça para dar-lhe um beijo sensual no pescoço.

Tinha esperado e desejado por muito tempo. Por isso agora pretendia apenas apertá-la contra si, fazê-la sentir o quanto a queria, prepará-la para uma noite ardente.

E, enquanto a acariciava e beijava como um louco descobria a mulher fogosa que havia em Christinne White e que desapa​recia por completo quando ela vestia aquela sua carapaça de seriedade e dureza no dia-a-dia.

No entanto, ali, com ele, entregando-se aos poucos em suas mãos, Christinne não conseguia disfarçar a lascívia que também pulsava em suas entranhas. Sua respiração se acelerava, suas mãos crispavam-se na pele de Jonathan, mas ela se mantinha em total silêncio.

Não queria demonstrar sem reservas o que estava sentindo, não queria gemer, gritar ou morder o lábio. Mas Jonathan gos​taria, sim, e muito, que Christinne agisse desse modo, que mos​trasse sua paixão por ele, que participasse de seus carinhos e levasse ambos à loucura.

No entanto, ela relutava ainda, como se quisesse esconder algo de ambos. Como se ainda preferisse usar de rigidez e se​veridade para poder mascarar seus reais sentimentos e não dei​xar as sensações eclodirem, livres.

E Jonathan, beijando-a como um alucinado, queria mais, muito mais. Não pretendia para si parte dela apenas, mas Chris​tinne inteira. Tudo. Cada centímetro de seu corpo, cada ângulo de sua personalidade.

Sua intenção era saber tudo sobre ela, sobre sua vida, suas vontades, suas preferências. Naquele exato momento, adoraria que ela entreabrisse os lábios e murmurasse seu nome. E que Christinne soubesse que reconhecia as reações de sua anatomia e que podia, com toda a experiência que adquirira, dar-lhe mui​to, muito prazer.

Christinne, por sua vez, mantinha-se tensa. Afinal, não tinha quase nenhuma prática em sexo. Não ao menos quando com​parada à dele. Afinal, Jonathan deveria fazer sexo...

Não, não queria pensar na freqüência com que ele fazia isso. Queria tão-só estar ali com ele e entregar-se. Fora para isso que viera, e era isso o que iria fazer.

Sentia as carícias dele cada vez mais ardentes, mais íntimas e, mesmo controlando-se, permitia que prosseguisse. Não tinha certeza se podia dar a Jonathan o que ele gostaria. Talvez ele a achasse desinteressante depois que tudo acabasse. E essa pos​sibilidade não a deixava relaxar. Temia que aquela noite aca​basse sendo um verdadeiro desastre para ambos e, se fosse as​sim, jamais conseguiria olhar Jonathan de frente.

Havia também o problema da vulnerabilidade, que sempre fora algo terrível para ela. Christinne não gostava de sentir-se vulnerável, e teria de sentir-se assim fosse qual fosse o resultado daquela noite.

Se decidisse deixar-se levar, se explodisse de paixão como percebia que Jonathan queria, jamais seria capaz de encarar aquele relacionamento como sendo apenas um encontro casual. Na certa iria querer mais, e isso estava fora de cogitação na situação que viviam. Tratava-se de um acordo o que os manti​nha ali. Ou não?

Como encarar Jonathan no dia seguinte? Como lidar com os sentimentos fortes que um caso, ainda que passageiro, iria gerar, fossem eles quais fossem? Se continuasse mantendo a firmeza, se não cedesse de vez, haveria ainda uma chance de poder fitá-lo de rosto erguido e sorrir, pondo-o confuso e com a sensação de que não a vencera.

No entanto, os beijos que Jonathan lhe dava agora, a pressa que ele demonstrava em tirar-lhe as roupas, sua respiração des​controlada, suas pupilas faiscantes, mostravam que estava mui​to além de se importar com vitória. Também Jonathan parecia vulnerável, entregue...

E Christinne parou, então, de raciocinar. De que adiantava ficar analisando o que aconteceria depois, no dia seguinte, se​manas à frente? Não adiantava pensar, mas apenas sentir.

Se ficasse vulnerável, paciência, teria de aprender a lidar com isso. Era assim com a maioria das mulheres, não era? Podia haver força em seu caráter, em sua personalidade, mesmo após ter cedido na cama.

Assim, cerrando as pálpebras, abraçou-o, gemendo baixinho, experimentando a explosão de toda a paixão que brotava em seu interior e que fez com que Jonathan gemesse também, to​mado pela volúpia.

Não existia mais nada ao redor deles. Nem a música de Frank Sinatra, nem o jantar abandonado e esfriando sobre a mesa, nem as roupas espalhadas pelo chão da sala. Estavam no sofá, entregando-se um ao outro e esquecendo-se do resto da huma​nidade, seus sons, seus dogmas, sua realidade.

E, entre eles, junto a seus suspiros e gemidos, havia apenas a certeza de que aquela noite estava sendo, sim, como prome​tido, uma maravilha.

De repente, o silêncio começou a pesar sobre eles. Estavam de volta a Terra, depois de vivenciarem um deleite intenso que os deixara cansados, suados, prostrados um nos braços do outro.

E a quietude se prolongou, depois deu margem ao tique-taque do relógio de parede. Em seguida, permitiu os sons da rua, dos carros passando lá fora, das vozes distantes de pessoas, sirenes de ambulâncias, trens do metrô passando bem longe...

A cidade ressurgia, ganhava vida de novo em torno deles, da residência na qual ficava o sofá em que ainda se mantinham abraçados.

— Christinne? — Jonathan a chamou, os lábios junto ao* ombro dela.

— Sim?

— Nossa, achei que você fosse me matar...

— Se quisesse matá-lo, usaria minha arma.

— Mas quase morri em seus braços.

Mais uma vez o silêncio, durante o qual Christinne apenas sorriu satisfeita, feliz. Seus dedos deslizavam pelas costas dele em movimentos que nem ela mesma percebia bem.

— Espero que as paredes desta casa sejam bem grossas, para que os vizinhos não nos tenham ouvido.

— Não se preocupe Christinne. A vizinha do lado é uma comissária de bordo, mas ela está sempre viajando. Partiu para uma viagem ainda ontem. — Jonathan ajeitou-se melhor ao lado dela, ainda deitado. — Sabe que tem um corpo lindo? Mal dá para acreditar que esconda tudo isso embaixo daquelas rou​pas horríveis.

— Elas podem ser horríveis, mas são seguras e confortáveis. Ninguém nunca se atreveu a mexer comigo porque eu as uso, entende?

— Bem... eu me atrevi a muito mais, e só porque imaginava essa beleza toda escondida.

Ela tomou a sorrir. Jonathan acariciava-lhe os cabelos. Pa​recia muito à vontade, muito confortável junto dela.

— Gostaria de conhecer minha banheira de hidromassagem?

— Oh, eu não sabia que tinha uma! Com o salário do depar​tamento, quase nenhum agente tem.

— Eu sou muito diferente, minha cara... Ela está lá fora, no pátio. Mandei fazer uma cobertura especial para que nenhum xereta conseguisse vê-la. E está muito bem escondida. — Jo​nathan passara boa parte do dia enfeitando o tal pátio com multicoloridas luzinhas de Natal. Devia ter ficado uma beleza.

Christinne sentou-se, espiando em direção às portas de correr que davam para aquela direção, curiosa.

— Seja como for, não vou andar até lá neste estado. 
—- Ela se referia à própria nudez.

— Por que não? Vou com você, e estou do mesmo jeito... Mas não era isso o que ela pretendia ao reclamar.

— Não, não. Pode alcançar a lingerie para mim? Jonathan, com certeza, a preferia assim, nua, mas atendeu a

seu pedido. Afinal, desse modo poderia vê-la movendo-se na​quela sensual roupa de baixo.

E foi só quando se afastou e apanhou a calcinha e o sutiã para ela que percebeu que acabara de obedecer a uma ordem de Christinne.

E o mais estranho de tudo era que isso já não parecia importar mais tanto assim.

Capítulo V

Christinne começava a ficar temerosa. Sim, a noite fora boa até o momento. Mais do que boa: sensacional. Mas havia uma sensação de intimidade no ar que a deixava tensa.

Intimidade era a última coisa que queria ter com Jonathan. Sexo sem compromisso, sim, mas intimidade pressupunha algo mais, uma ligação mais profunda, que não podia admitir. Sabia que, se ficasse envolvida demais com ele, estaria numa séria enrascada.

Ao se vestir, não quisera que ele lhe puxasse o zíper do ves​tido. Um gesto simples, sem maiores significados, mas que para ela trazia em si um algo mais. Apenas pessoas muito próximas, casais de verdade, tinham esse tipo de atitude um com o outro. Apenas um homem que tivesse um compromisso, ainda que apenas emocional, com uma mulher, subiria seu zíper.

Estaria errada? Pensando bobagens? Não. Era assim que sempre vira esse tipo de situação e era assim que continuaria a vê-la. E aquela idéia de conhecer a banheira com Jonathan, sem saber ao certo por que, estava começando a parecer-lhe peri​gosamente agradável...

Esperou que ele vestisse o short que usava em lugar da cueca, tentando não olhá-lo. Isso também seria íntimo demais. Viu-o pegar a calça e apressou-se em avisar:

— Não a vista! Ou não sairei daqui só com a lingerie. Jonathan a encarou, de sobrancelhas arqueadas.

— Você está autoritária hoje, não? — comentou, entre di​vertido e surpreso. 
— Bem, não sei bem por que, mas não me importo que seja.

— Aqui. Mas no trabalho você se importa, sim.

— Pois é. Contudo, não estamos trabalhando, certo? Portan​to, pode ficar me dando ordens o quanto quiser.

—Está falando a sério?—Christinne o fitou, com um sorriso maroto.

— Claro! Por que não? Você usou o vestido, como eu quis. Por que não poderia ser um pouco submisso também?

Christinne não sabia o que pensar. Aquilo tudo lhe parecia uma brincadeira na qual não devia acreditar. Jonathan jamais chegaria nem perto de ser submisso. Seria muito fácil crer que a estava seduzindo, levando-a a acreditar que faria o que ela quisesse, quando, no entanto, estaria fazendo tudo a seu modo.

Respirou fundo, observando-o, notando mais uma vez suas formas atléticas, bem proporcionado.

— Não, não, Jonathan. Não quero ficar dando ordens. A não ser, talvez... Quando por acaso eu lhe disser para parar... de fazer algo... Interessante... Bem, pode me desobedecer e continuar.

De onde ela tirara toda aquela brejeirice ao falar?! Ficou estupefata consigo mesma, e Jonathan ainda mais.

— E aí? Vai me mostrar a tal banheira de hidromassagem ou desistiu?
 — Ela estava adorando seu próprio tom.

Jonathan ergueu mais uma vez as sobrancelhas.

— Está tentando me provocar?

— Eu?! Olhe quem fala! Foi você quem ficou me provocan​do, me seduzindo, desde que cheguei aqui.

— E darei andamento a essa árdua tarefa assim que entrar​mos em minha banheira, pode ter certeza.

— Isso é uma ameaça ou uma promessa?

Jonathan sorriu e puxou-a de leve para si. Havia satisfação no brilho de seus olhos.

— Sabe de uma coisa, Christinne? Eu sempre soube que existia uma bela e muito interessante mulher por baixo daquelas roupas esquisitas e daquela carranca eterna.

— Ora, ora, estamos progredindo. Antes, você se referia a minhas roupas como horríveis. Agora elas são apenas esquisitas.

Mesmo lisonjeada pelas palavras dele, Christinne sentia-se também irritada pelo comentário, pela reprimenda mal contida. E reconhecia que sua zanga talvez se devesse ao fato de que Jonathan conseguira ler muito bem nas entrelinhas, entendera seu desejo, satisfizera-a tanto. Ou então, e mais arriscado ainda, porque ela conseguira ver Jonathan de forma diferenciada, não mais como apenas um flerte no trabalho, e estivesse começando a vê-lo como seu...

Isso era uma loucura!

Não queria nem imaginar mais isso. Não podia deixar-se envolver dessa forma, colocar um homem assim em sua vida. Tinha seu filho para cuidar. Jonathan podia ser muito bom para uma noite apenas, mas nada mais, e Christinne iria forçar-se a se lembrar disso a todo instante, ou teria de sair de perto dele muito antes do que planejara.

— Olhe, não vá achando que tudo está um mar de rosas entre nós, ouviu? — ameaçou, de repente, em reflexo a seus próprios temores.

Maddock voltou-se, estranhando aquela entonação, e ouvin​do ainda:

— Eu ainda detesto você. Como antes.

Mas Christinne corou ao escutar as frases saindo de sua boca. Era algo rude demais para se dizer num momento como aquele. E mostrava que não tinha boas maneiras.

No entanto, Jonathan apenas analisou tudo por alguns se​gundos, para depois sorrir, concordando:

— Mas é claro que me detesta. Vou fazer de conta que acre​dito como você.

E, num gesto rápido, enlaçou-a para dar-lhe um beijo ardente, possessivo. E, depois disso, ainda nos braços de Jonathan, só restou a Christinne a necessidade de se desculpar:

— Está bem, não o detesto mais. Na verdade... Acho até que gosto um pouquinho de você.

Jonathan não reagiu com a alegria que ela esperava, nem riu. Preferiu acariciar-lhe os cabelos, olhá-la no fundo dos olhos e sorrir muito de leve, o que apenas reforçou a sensação que Christinne tinha de que ele era muito mais agradável e gentil do que pudera algum dia imaginar.

E esse era o grande perigo, que necessitava evitar a todo custo. Depois de tudo por que passara com Jonathan, dos muitos momentos de raiva que tivera, detestando-o, fosse pelo charme jogado para cima de outras mulheres ou seus modos da playboy inconseqüente, que ela agora via não ser assim, Christinne devia continuar não gostando de Jonathan. Mas não era isso o que acontecia.

Precisava redobrar o cuidado, avisava a si mesma; porque, se não tivesse cautela, ia acabar se apaixonando por ele.

Poderia haver alguma coisa pior do que isso?! Onde estava seu amor-próprio?!

Jonathan, por sua vez, não se surpreendia mais com nada que viesse de Christinne. Naquela noite, começara a descobrir muitas novidades sobre ela, e aprendia aos poucos como era ela na realidade. Percebia que Christinne tentava se proteger para evitar sair ferida daquela situação. Que agia assim quase sempre porque temia se expor, se abrir demais e se ferir.

E notava também que Christinne se sentia atraída por ele já havia algum tempo, mas que se revoltava contra isso pelo medo de, talvez, ficar sozinha, sofrendo.

Ao que tudo indicava, seu ex-marido deixara marcas pro​fundas em seu íntimo, feridas que ainda doíam muito.

Porém, Jonathan era muito paciente. Tinha tempo a sua dis​posição e uma personalidade tranqüila, amena, capaz de guar​dar pelo momento certo e agir de forma a atrair Christinne para

si e, aos poucos, criar nela uma confiança inabalável em suas atitudes.

Depois do que tinham vivido juntos, da intimidade que par​tilharam, de ver como era diferente e bom estar com Christinne, Jonathan se achava mais do que consciente de que nunca pediria uma transferência de Chicago, fosse para onde fosse. Iria ficar e ver até que ponto seu relacionamento com ela evoluiria, ainda mais agora que Christinne acabara de admitir que, de certa for​ma, gostava dele.

Jonathan entendia que, para ela, esse já era um passo enorme. Por isso olhou-a com franqueza e disse, num meio sorriso:

— Também acho que gosto de você. Dentro de um vestido, fora de um vestido... Acho até que dentro de suas roupas es​quisitas. — E, sem esperar que Christinne dissesse algo, to​mou-a nos braços e tornou a beijá-la.

Gostava de saber que Christinne era uma mulher autêntica, que não havia nada de artificial nela. Que era o que era. E surgiu a suspeita de que poderia começar a agir como um tolo no que se referia a ela.

No dia seguinte, quando Christinne insistisse em voltar a seu acordo inicial, ele sorriria outra vez, a abraçaria e em seguida explicaria que não pretendia mais se afastar. Muito pelo con​trário: queria ficar com ela.

Mas era melhor não se importar com o dia seguinte; não, ainda. Estavam se entendendo muito bem naquele instante, e ele queria prolongá-lo o quanto pudesse.

Por isso, depois do beijo, conduziu-a para a porta de vidro, que se abria para o pátio interno da casa, e fez com que escor​regasse pelos trilhos de alumínio, dando-lhes passagem.

Tinha escolhido o sobrado onde morava justo porque ele lhe permitia uma privacidade que os outros, ao lado, não permitiam. Num dos cantos do quintal, onde viam-se arbustos e duas ár​vores, os muros de tijolo aparente eram mais altos, proporcio​nando um ambiente agradável e aconchegante.

— Deixei tudo preparado — Jonathan confessou, apertando-lhe a mão. — A banheira tem uma tampa deslizante, que mantive fechada para que a temperatura da água ficasse no pon​to certo. Mas acho que vamos sentir frio quando sairmos dela, depois.

Christinne não sabia se ficava satisfeita ou zangada.

— Ah, então já preparou tudo! Ao que tudo indica, tinha muita certeza de que eu aceitaria vir para sua hidro...

— E por que não o faria? Só se fosse tola, o que sei que não é. Ainda mais porque estamos em dezembro, e o clima já anda esfriando bastante.

— Mesmo assim, preparou esse banho aqui fora.

— Você não tem noção de como é bom. Costumo ficar na banheira durante horas.

— Maddock, estou começando a sentir frio. Acho até que esta madrugada geou. Jura que seria aconselhável tomarmos um banho aqui fora?!

— Confie em mim. Mandei fechar com madeira o deque em que a banheira está. O lugar é delicioso.

Ela arqueou as sobrancelhas, sem conseguir acreditar no que ele dizia. Sua pele se arrepiou. Afinal, estava usando apenas calcinha e sutiã, e a brisa fria, tão comum em Chicago naquela época do ano, soprava firme, como sempre.

Jonathan sorriu mais uma vez e instigou-a a seguir até o deque. Tremendo, Christinne assim o fez.

Seus pés estavam ficando gelados por pisar nos ladrilhos frios do quintal. Em sua opinião, aquele maluco iria, isso sim, arranjar um terrível resfriado para ambos. Mas Jonathan se mostrava confiante o bastante para deixá-la tensa, porém não descrente.

Chegaram ao deque coberto, onde o vento ficava bloqueado do lado de fora. Bem melhor, Christinne avaliou, passando os olhos ao redor, notando o aconchego do lugar.

Havia vasos de flores e trepadeiras que subiam pelas paredes e treliças, e conferiam um aspecto romântico àquele pequeno espaço. A banheira, branca, elegante, ficava de fato coberta.

Jonathan esperava, sentindo o ar frio arrepiá-lo também, mas se mantinha atento a cada movimento de Christinne, a cada mudança em sua expressão. E já percebia que ela estava gos​tando dali.

Ele afastou a tampa, que deslizava com facilidade, e subiu na beirada, para ficar numa posição bastante segura. E, com um sorriso e um movimento da mão, convidou Christinne a entrar.

Leves vapores subiam da superfície quente e, quando ela colocou as pernas para dentro da hidro, uma deliciosa sensação a invadiu. Sentou-se depressa, para que o calor se espalhasse por todo seu corpo.

Jonathan a imitou, ficando de frente para ela. O tom afogueado no rosto de Christinne deixava-a ainda mais bonita aos olhos dele.

Jonathan ligou os jatos de água, e eles começaram a massagear os dois. Com os braços ao lado dela, Jonathan aproximou-se mais de Christinne e deu-lhe um beijo nos lábios. Mas ela retribuiu, e o beijo aumentou de intensidade, prolongando-se.

— Sabe de uma coisa, Christinne? Chego a sentir medo de você.

— Medo?! De mim?! Como?!

— É que... eu a quero tanto que isso me assusta.

Com o ego inflado, ela esboçou um largo sorriso. Seus dedos se desviaram para o peito dele, afagando-o muito mais com ternura do que com sensualidade.

—Não precisa ter medo disso, Jonathan. Basta ficar comigo, fazer amor comigo...

Essa, sim, era uma boa idéia, Jonathan analisou, animado.

Observava-a nos mínimos detalhes, aprendendo detalhes de sua fisionomia, de suas curvas, deixando-se fascinar. Os olhos castanhos de Christinne, dos quais tanto gostava, passeavam pelas laterais da banheira. Então, ergueram-se um pouco, voltando-se para os arbustos que ficavam mais distantes, as árvo​res, as luzinhas de Natal que Jonathan espalhara pelo pátio e que quase o eletrocutaram.

— Foi você quem decorou tudo por aqui, Jonathan?

— Isso mesmo.

— Ficou lindo. — E o brilho das luzes pareceu refletir-se em suas pupilas. — Acho que devo agradecer-lhe por ter se dado tanto trabalho para que hoje fosse tão especial. Para ser sincera, eu não esperava tanto.

Jonathan meneou a cabeça. O que ela teria esperado? Talvez não estivesse acostumada a que se esforçassem para agradá-la...

Abraçou-a para um novo beijo. Sabia que também isso a agradava. E tê-la assim, vestindo a lingerie de renda preta, entre seus braços, naquela banheira de água quente e reconfortante, era demais para ele. Sentiu novas ondas de desejo apossarem-se de seu corpo, e não fez questão de desviar os pensamentos para afastá-las. A pele de Christinne roçava a sua, dando-lhe um deleite incrível, e não queria que isso acabasse. Nunca.

Poderia deixar de raciocinar, entregar-se de vez à sensação deliciosa que experimentava, mas uma força que não compreen​deu e que veio bem do íntimo de seu ser o fez afastar-se um pouco, olhá-la nos olhos e falar, com muita seriedade:

— Sabe, Christinne, posso ter fama de conquistador, de sair com muitas mulheres, e saio mesmo, mas só vou para a cama com algumas delas. E jamais as trago para minha casa. Quero que entenda que a única que já esteve dentro desta banheira antes de você foi minha sobrinha de cinco anos.

Christinne o encarou, desconcertada.

— O que está me dizendo?!

— Exatamente o que ouviu. Que... Estou muito atraído por você, mas que também gosto de você, e muito, e... que não quero que isto acabe depois desta noite.

Ela abriu a boca, pronta para protestar, mas Jonathan tocou-lhe os lábios com suavidade, impedindo-a de dizer o que quer que fosse. E seu gesto tinha tanto de ternura e carinho que Chris-tinne ficou mesmo muda. Olhava-o, encantada com o que via, com a atenção que recebia.

Nunca Jonathan imaginara poder chegar àquele ponto num relacionamento com uma garota. Mas queria Christinne de for​ma permanente em sua vida, e isso agora já era um fato. Não tinha condições de prever o resultado de um relacionamento com ela, nem queria se preocupar com isso por enquanto. Sabia apenas que queria tentar. Christinne o enlouquecia, fascinava, encantava. Com aquele jeito simples, honesto, com suas atitu​des diretas, sem falsidade alguma.

__Nunca mais vou lhe pedir que use um vestido — ele disse, como se isso fosse, ao mesmo tempo, um pedido de desculpas e uma promessa.

Christinne engoliu com dificuldade. Não sabia o que dizer. A situação começava a fugir a seu controle/Estava deixando que Jonathan invadisse seu sossego de forma irremediável.

Fitava-o em silêncio, sentindo seus braços fortes a seu redor, como a protegê-la, a água quente e incrível aquecendo-lhe o corpo, dando-lhe a impressão de estar no paraíso.

No entanto, no fundo, ainda teimava em pensar como seria o dia seguinte. Precisavam encarar o fato de conviverem em seu ambiente de trabalho, de viverem vinte e quatro horas sem discutir, sem a animosidade que sempre permeara sua parceria.

Essa noite não poderia apagar assim, de vez, tudo o que ha​viam dito um ao outro, os olhares de raiva, de aborrecimento, as impressões, mesmo que erradas, que alimentavam de ambas

as partes.

E como seria dali em diante? Teria de ficar pedindo a sua mãe para cuidar de Sam sempre que quisesse se encontrar com Jonathan, passar a noite com ele, até que por fim ele conseguisse sua transferência? E teria, em algum momento com Jonathan, a coragem de contar-lhe que tinha um filho? E um filho com problemas?

Bem, mas tudo isso poderia esperar, avaliou, os olhos mer​gulhados nos dele. Afinal, ainda podia manter em pé o acordo que fizera com Jonathan. E podia manter essa noite no que, de fato, era: apenas uma noite, nada mais. Nunca mais.

Vivia sua única chance de sentir-se mulher e desejada, e não era preciso ficar desviando tamanhas delícias com preocupa​ções. Iria aproveitar cada segundo, porque a perspectiva para o dia seguinte era o retorno ao departamento, às roupas largas e confortáveis de sempre, à rotina que vivia fazia anos e à qual estava mais do que acostumada.

Aliás, não tinha como prever quando poderia estar de novo com um sujeito maravilhoso como Jonathan. Talvez nunca mais. E os anos se encarregariam de envelhecê-la, de torná-la pouco atraente.

Não, não queria mais pensar sobre isso!

Preferiu aproximar-se mais e beijar Jonathan com paixão, entregando-se ao momento. E tal reação, embora o tivesse pego de surpresa, agradou-o sobremaneira.

— Acho que vou buscar um preservativo — sussurrou, junto aos lábios dela.

Christinne deu risada.

— Neste frio? Devia ter pensado nisso antes. — E mordeu-lhe de leve o lábio inferior, maliciosa e feliz.

Além do mais, estava abraçando-o com todo seu corpo, por​tanto nem um pouco disposta a deixá-lo ir para longe, ainda que fosse para buscar um preservativo. Afinal, fizera laqueadura de trompas três anos atrás, por insistência de seu ex-marido.

Por isso, avançou em seus carinhos, oferecendo-se, sabendo que Jonathan correspondia a cada movimento com paixão re​dobrada.

— Não precisamos de preservativos, Jonathan. Não posso mais engravidar. — E não foi mais específica.

— Tem certeza?

— Absoluta.

Tudo o que ela avaliara e ponderara minutos atrás já não existia. Achava-se nos braços de Jonathan, amando-o e sendo amada com loucura, experimentando a maravilha de cada ins​tante com ele.

Era estranho, mas começava a confiar nele sem reservas. Descobria um Jonathan diferente, gentil, terno, e muito, muito ardente. E sabia que era homem o suficiente para saber o que ela queria e para agir de forma a agradá-la.

Alguns homens a olhavam diretamente e viam apenas a mu​lher simples, de cabelos sempre presos e roupas largas, sem curvas. Outros até se afastavam, um tanto intimidados por seu trabalho e seu jeito de falar e agir por causa dele. Porque Christinne mostrava uma atitude firme, decidida.

Apenas Jonathan conseguira imaginar um modo de vencer a barreira que ela impusera a todos. Fora capaz de ultrapassar o muro defensivo que Christinne erigira a seu redor. E só ele tinha a capacidade de enxergar dentro dela, compreender e res​peitar sua vulnerabilidade.

E agora estavam ali, amando-se com loucura, entregando-se, partilhando momentos de verdadeiro e sensacional delírio.

Christinne sorriu. Não poderia sentir-se melhor. Por fim, quando seus corpos, unidos, deixaram-se apenas ficar na água quente, relaxados, satisfeitos, ela ronronou como uma gatinha feliz, deixando-se abraçar.

Era muito bom poder ser a frágil pelo menos uma vez, recostar-se no corpo de alguém, sentir-se segura e protegida. Não precisava mais ser a forte, a decidida. E foi quando ouviu algo que fez seu coração acelerar:

— Não quero apenas uma noite, Christinne.

Era a segunda vez que Jonathan lhe dizia isso. Primeiro, ela imaginara que ele falara só por estar envolvido pelo desejo, num momento em que seu raciocínio lógico devia estar pertur​bado. Não encarara tais palavras a sério.

Por isso agora via-se dividida, sem saber se Jonathan refletia seu contentamento por ter acabado de compartilhar um clímax incrível com ela, ou se, de fato, estava sendo sincero.

Christinne não sabia o que pensar, mas seu coração não que​ria que fosse verdade. Porque poderia ficar tentada demais a aceitar, e isso seria o maior erro de sua vida.

Não era como comer uma caixa inteira de bombons, saben​do que era errado, sentindo remorso, mas podendo encarar os resultados. Era mais do que uma simples fraqueza desse tipo. Não haveria como correr alguns quilômetros e ver-se livre do problema.

Se deixasse Jonathan fazer parte de sua vida, nunca mais conseguiria livrar-se dele sem sofrer.

Ele beijou seus cabelos, e ela estremeceu de pura ternura. Seu coração começava a derreter, e isso era um grande, terrível risco. "Droga! Já permiti que Jonathan se aproximasse demais!"

— Jonathan, sinto muito, mas... Isso não fazia parte de nosso acordo.

Ele assentiu, afastando-se um pouco.

— Está tentando me dizer, depois de fazermos amor aqui, em minha banheira, nesta noite maravilhosa, que... não me quer? — Jonathan perguntou, olhando-a nos olhos.

Christinne sentia seu rosto muito quente.

— Eu... não sei. Olhe, há duas formas de encarar a situação... Quero você, sim, mas... também não o quero. Entende?

— Não.

— Não?

— Não.

— Bem, é que... Olhe, por que não me diz o que você quer de mim? O que quer além de hoje? Mais outro encontro? Ape​nas sexo? Um caso? Um romance? E isso o que quer?! — Ela o fitava, mas não tinha certeza se queria, de fato, ouvir ou não sua resposta.

— Não, Christinne. Não quero um caso, nem um envolvimento passageiro, embora queira, sim, outras noites, muitas delas. Quero namorar você, ficar com você, pelo amor de Deus! Não é tão difícil assim de aceitar, é? Ou... de entender.

Mas para ela era sim. Já não existia o menor traço de raiva ou animosidade dentro de Christinne. Por isso, falou com sua​vidade:

— Jonathan, você me quer apenas porque acha que não pode me possuir. Até este dia, sempre fui uma bruxa mandona, an​tipática, mal-humorada. E isso o deixou louco.

— Não vou negar que você foi mesmo isso tudo para mim durante meses. E foi porque fez questão de ser. — Ele sorria, matreiro. — Mas acho que me entendeu mal, Christinne. Sabe que saio com muitas garotas, que gosto de estar com elas, de conversar e me divertir. No entanto, nenhuma delas jamais con​seguiu me prender, me fazer sentir preocupado em agradá-las, muito menos ter vontade de espalhar lampadazinhas de Natal pelo pátio todo. E você fez isso. Eu me sinto muito diferente em relação a você.

Christinne tornou a olhar para as luzes natalinas.

— Colocou isso tudo ali por minha causa? Para me impres​sionar? — indagou, incrédula.

Uma enorme alegria a acometeu, e aconchegou-se mais nos braços dele. Nunca se sentira daquele modo com homem ne​nhum, nem mesmo com Scott. Mas isso não significava que estivesse preparada para permitir um relacionamento maior com Jonathan, ainda mais quando pensava em Sam.

—É,achei que seria romântico. —ele confessou.. —Posso garantir que não decidi fazê-lo por respeitar uma tradição. Ás vezes nem me importo em armar uma árvore de Natal nesta época do ano. E dvo dizer também que quase levei um choque daqueles montando essas luzes todas.

Cristhinne gargalhou, gargalhou encantada.

—Que bom que não se eletrocutou! Sabe, Jonathan, também não entendo muito de decoração de Natal. Sempre deixo que minha mãe cuide dessa parte lá em casa. E... Também não sei ser romântica. Para mim, é mais fácil demonstrar amor fazendo coisas práticas para outra pessoa, não preparando cenários sua​ves, ternos...

— Talvez... Possamos aprender a ser românticos juntos... — propôs, um tanto temeroso com o que poderia ouvir dela.

Mais uma vez, Christinne engoliu em seco. Poderia permitir que ele a beijasse outra vez, que ficassem ali mais um pouco e fingir que eram um casal normal, apaixonado... Mas não era assim. Não podia permitir-se isso.

— Acho melhor sairmos daqui, Jonathan. Minha pele está começando a enrugar. — Christinne tentou se erguer, mas o frio tremendo a fez enfiar-se de novo embaixo d'água. — Meu Deus, acho que vamos ficar presos aqui para sempre! — mur​murou, com os lábios trêmulos.

Como pudera sequer pensar em escapar dali ilesa, sem per​mitir intimidades?, Christinne se indagava. Estava com tanto frio que não hesitou em buscar se agarrar a Jonathan para se esquentar outra vez.

E foi recebida de bom grado. Jonathan a abraçou, felicíssimo por poder ajudá-la a eliminar o desconforto. Estava começando a se arrepender por não ter trazido toalhas ou roupões, mas ter Christinne assim, junto a seu corpo, buscando abrigo e proteção, valia a pena. Afinal, ela tentara escapar e não conseguira...

A questão era que teriam de, cedo ou tarde, sair daquela banheira de hidromassagem e passar muito frio. E, se tentasse bancar o herói, ele poderia marcar alguns pontos extras com Christinne. E sem dúvida era preciso abrir mão de toda e qual​quer estratégia para ficar com ela.

— Vou buscar algumas toalhas.

— Não! Está ficando louco? Vai pegar uma pneumonia se sair daqui assim!

—  Ora, deixe disso, Christinne! — Jonathan flexionou o braço, exibindo os músculos fortes. 
— O que é um friozinho à toa? Afinal, sou um agente bem treinado do FBI.

— É? Também sou, seu bobo. Mas o ar está congelando!

Jonathan respirou fundo e se pôs de pé, bancando o valente. O choque da atmosfera gelada quase o fez gemer, mas cerrou os dentes a tempo, fingindo não sentir nada. Não, Christinne não o veria tremer, muito menos reclamar de frio.

E, quando seus pés tocaram o piso, teve de correr para dentro de casa, temendo que as plantas colassem no chão.

Quando chegou à porta de vidro, já não sentia as pernas. Ainda assim, virou-se para Christinne, que ainda o observava, e deu-lhe uma piscadela marota. Em seguida, apressou-se o mais que pôde para o banheiro.

Só lá permitiu que os tremores tomassem conta de todas as terminações nervosas, enquanto vasculhava nos armários em busca de toalhas. Apanhou a primeira e enrolou-a em torno da cintura, depois secou os pés em outra e enfiou-os em chinelos fechados. Achou mais duas toalhas e um roupão, que estava pendurado atrás da porta. Só aí ousou retornar para o frio lá fora.

— Acho que terei de mandar fazer uma cobertura para este quintal — dizia, ao chegar ao deque.

Christinne o esperava com apenas o rosto para fora d'água.

— Não parecia estar tão frio assim antes. — Ela levantou-se um pouco.

— Porque estávamos fazendo amor, minha querida. — Jo​nathan sorriu-lhe. 
— Ande, levante-se. Eu lhe trouxe toalhas e um roupão.

Christinne cerrou as pálpebras, numa antecipação de medo. Mas se levantou de uma vez, sentindo de imediato o frio a atingi-la toda.

Jonathan arrebanhou-a de pronto com as toalhas e, sem va​cilar, carregou-a para dentro. Lá, fechou rápido a porta de vidro, e a quentura interna os recebeu com alívio.

Ambos tremiam como varas verdes. De repente, Christinne começou a rir; muito.

Jonathan voltou-se para vê-la. Jamais a vira gargalhar assim. Os olhos dela brilhavam, sua expressão mudara, estava mais suave, mais solta. Havia verdadeira alegria em seu semblante, e Jonathan começou a dar risada também, sentindo-se parte dela.

Foi naquele momento que entendeu e ficou aturdido consigo mesmo: estava apaixonado por Christinne! Se não fosse isso, os momentos de desejo que vivenciaram até aquele momento tinham-lhe tirado todo o juízo.

— Nunca a vi rir antes — comentou, sentindo-se um idiota. Não, não era o sexo intenso e maravilhoso que fizeram que

estava tendo seus efeitos sobre ele. Estava, sim, irremedia​velmente apaixonado por ela. 
— Acabei de salvá-la da hipotermia e você está rindo... De mim? 
Ei, não mereço nem um  agradecimento?

Fingindo-se de zangado, ele deu-lhe um beijo no nariz e com​pletou:

— Sabia que algumas partes de meu corpo podem até nunca mais funcionar direito?

— Partes? Quais partes? — A voz dela parecia-lhe mais mansa, mais sedutora.

— Partes mais... Protuberantes, eu diria.

— Não se preocupe. Posso deixá-las bem quentinhas antes que elas se estraguem.

— Jura?

— Sim.

E, como estavam abraçados, seus corpos começavam a se querer outra vez.

Capítulo VI

Ainda abraçada a Jonathan, sentindo-se aconchegada e aquecida, Christinne imaginava que, no dia seguinte, ao voltar para o trabalho, estaria completamente mudada. Seu co​ração já não seria mais seu, e seu corpo, do mesmo modo, per​tenceria a Jonathan para sempre.

O aparelho de som continuava ligado, tocando pela quarta vez o mesmo CD de Frank Sinatra que Jonathan colocara antes. E agora a música que invadia seus ouvidos, suave e romântica, chamava-se Feitiço. "Bem a propósito..." Christinne sabia que jamais conseguiria ouvir Sinatra cantar outra vez sem se lem​brar daquela noite mágica.

— Essa música vem a calhar, não acha? — Jonathan mur​murou, beijando-lhe os cabelos, como se pudesse penetrar sua alma, adivinhar o que havia em sua mente. — Porque você me seduziu, me enfeitiçou.

Christinne ergueu os olhos para vê-lo, embora Jonathan não a fitasse naquele instante.

—  Acho que foi ao contrário, Maddock — rebateu, com suavidade. — Você, usando aquele smoking, a melodia, o jan​tar, a banheira... Foi você quem me seduziu.

Christinne era madura o suficiente para admitir tal verdade. Afinal, de que adiantaria fingir que não estava apaixonada por ele?

— Para sermos francos, acho que nós dois nos entregamos a algo que vínhamos querendo fazia muito tempo e nos sur​preendemos com a maravilha de tudo o que nos aconteceu hoje. 
— Jonathan beijou-lhe a têmpora.

— E, pode ser...

Ali, aconchegada a Jonathan, sentindo seu corpo forte e quente e olhando pela porta de vidro que dava para o pátio, vendo o vapor que subia da banheira para a atmosfera gelada, sentia-se... Em casa.

—Christinne?—Jonathan começou vacilante.
—Eu... Quero mais.

— Mais?! Como assim?

— Mais de você, de nosso relacionamento.

— Eu sei. Já me falou isso duas vezes.

— Será que estou sentindo uma crítica nessas palavras?

— Não... Crítica, não.

— Então?

Christinne cerrou os olhos, respirou fundo, sentindo o aroma de Jonathan bem junto dela.

— É complicado, Maddock.

— Complicado?

— Sim. Terei de pensar bem antes de lhe dar uma resposta. Mais uma vez, a lembrança de seu filho, do cuidado e da atenção constantes de que Sam necessitava, empanaram a ale​gria de Christinne. Como podia imaginar que Jonathan fosse um homem capaz de conviver com uma situação assim?

Se ficassem juntos, ele teria de partilhar essa responsabili​dade de uma forma ou de outra. Além do mais, Christinne ja​mais colocaria alguém na vida de seu filho a menos que sou​besse que se tratava de um namoro sério, de um compromisso acima de tudo. E não sabia ao certo o quanto Jonathan queria que a relação deles fosse séria.

Talvez tivesse chegado a hora de falar a ele sobre Sam.

— Ei, o que é isso? — Ele passou o dedo pela cicatriz em seu baixo-ventre.

— Isso o quê? — Christinne baixou os olhos sobre si mesma e constatou que Jonathan se referia à marca, olhando-a com atenção.

— Essa cicatriz. Onde a conseguiu?

Christinne ficou imóvel. Petrificada. Ao que parecia, o mo​mento de contar-lhe a verdade era mesmo aquele. E achava que a reação de Jonathan não seria boa. Mas, como jamais se en​vergonhara de seu filho por motivo algum que fosse, não seria agora que o começaria.

— Foi uma cesariana que tive de fazer — afirmou segura.

Afinal, Maddock demonstrara não querer pedir sua transfe​rência, visto que queria que o namoro deles fosse mais dura​douro e, se ela pusesse as cartas na mesa, ele poderia reconsi​derar. Isso seria bom, avaliou, sabendo que a distância entre ambos apenas auxiliaria a esquecê-lo. Pena seu coração estar tão apertado diante da necessidade de ter de ser assim.

Jonathan a encarava, surpreso e arrependido.

— Christinne, você teve um filho... Desculpe-me, eu não sabia.

— Mas... por que está se desculpando?!

— Bem, alguma coisa deve ter acontecido, porque nunca me disse nada a respeito. E como seu filho não vive com você... ou vive?

Ela fez que sim, mas sua língua parecia estar presa, não con​seguia articular nem uma sílaba. E alguns segundos de silêncio se seguiram, numa mistura de confusão e embaraço.

— É, meu filho vive comigo, sim.

— O quê?!

A expressão de Jonathan começava a mostrar a ela que sua reação à verdade completa não seria nada boa.

— Quantos anos tem seu menino?

Ela devia saber que um homem como Jonathan não iria que​rer continuar a sair com uma mulher que tinha uma criança. Devia ser responsabilidade demais para ele. No entanto, ouvi-lo verbalizar isso, com frases que lhe pareciam carregadas de d sagrado, era ainda pior do que pudera imaginar.

— Sam tem cinco anos.

Jonathan soltou os braços que a prendiam e sentou-se. Esta​vam ambos deitados no sofá, e o espaço era pequeno para os dois.

— Christinne, você tem um filho de cinco anos de idade e nunca teve a coragem de mencioná-lo para mim?! Pelo amor de Deus, trabalhamos juntos, eu a conheço há nove meses, e nunca me disse nem uma só palavra sobre isso?! Nem mesmo tem uma fotografia do garoto em sua escrivaninha, no depar​tamento! Inacreditável!

Christinne engoliu em seco. Mais uma vez, não sabia o que dizer e, mesmo que soubesse, sua garganta não iria colaborar. Mais alguns segundos de quietude se seguiram, até que conse​guiu murmurar:

— Minha vida pessoal é isso mesmo: pessoal. Não interessa a ninguém.

— Meu Deus... Não consigo acreditar! — Jonathan enfiou os dedos pelos cabelos, colocando-os para trás. — De fato não consigo. Está aqui, deitada a meu lado, em meus braços, depois de termos partilhado momentos sensacionais e nem se importou em me contar uma coisa assim tão importante! Sabe, Christinne, acho que sou um imbecil. Mas é bom para eu aprender. Devia ter imaginado...

— Devia ter imaginado o quê? — Ela se sentou também. — Olhe aqui, não menti para você. Omiti um dado, tem razão. Mas não vejo o que isso possa ter a ver com o que houve até agora entre nós.

— Ah, não vê?

— Não. Vim aqui porque tínhamos combinado passar uma noite juntos apenas pelo sexo, nada mais. Em seguida, você deveria pedir sua transferência. Esse foi nosso acordo, se estou bem lembrada. E nada disso tem a ver com eu ter ou não um filho.

Jonathan a olhou e meneou a cabeça.

— Pois saiba que tem tudo a ver, sim. Eu queria mais, Christinne, como lhe disse três vezes, não é? Queria você! Mas agora, já não sei...

Jonathan respirou fundo. Não acreditava que tinha mesmo ouvido aquilo de Christinne. Como pudera ela omitir o fato de ter um filho? Ainda mais dè um menino ainda tão pequeno! Não se importava que Christinne fosse mãe. Para ser sincero, isso só a deixava ainda mais interessante a seus olhos. Um pou​co daquela apreensão que ela demonstrara a princípio começava a fazer sentido agora. Quem poderia saber o que tinha aconte​cido durante o período em que fora casada?

"Quer dizer então que ela se mantém afastada e indisponível a todo custo para proteger seu filho..." Era estranho, mas ima​giná-la com uma criança enchia-lhe o peito de uma mistura embaraçosa de emoções.

— É, eu já esperava essa sua reação, Jonathan. Imagino que tenha sido justo por isso que nunca toquei no assunto.

— O que está dizendo? Que esperava o que, exatamente?

— Que você reagisse assim! Sei que nem devo sonhar que poderia querer continuar a sair com uma mulher que tem um filho. Não faz seu estilo, não é?

Jonathan a encarou, sentindo-se atingido pelo que ouviu.

— Olhe aqui, Christinne, não tenho problema nenhum com crianças! E se tivesse me perguntado, eu poderia ter lhe dito o que penso, em vez de você ficar fazendo pré-julgamentos, cer​to? Porque se acha que sou um sujeito tão baixo assim, eu gos​taria de saber o que está fazendo aqui comigo!

Mais uma vez, ela arregalou os olhos.

— Por que acha que estou aqui, Jonathan? Vim porque você disse que teríamos uma noite de sexo...

Ela falava com um ar tão casual que Jonathan já-se arrependia de ter falado. As emoções em seu íntimo estavam mais tumul​tuadas do que nunca.

— Não estive com ninguém desde que meu marido foi em​bora — Christinne prosseguiu. 
— Talvez... estivesse sentindo falta... E você me provocou.

— Ah, que bom que eu pude ajudar!

Christinne baixou a cabeça. Sentia o lábio inferior trêmulo, a garganta se apertando, num prenuncio de choro.

Jonathan percebia sua reação, notava sua tristeza, e come​çou a imaginar o que teria acontecido ao ex-marido dela para que ainda doesse tanto falar nele. E, de repente, um palpite lhe ocorreu:

— Seu marido rejeitou a criança, não foi?

Christinne suspirou bem fundo, tentando evitar as lágrimas. Procurava não encará-lo, porque sabia que, se o fizesse, o pranto viria sem controle.

— E... — teve de admitir. — Já que quer saber, Scott não veio ver Sam nos últimos três anos. Quando descobrimos que Sam era autista, ele se fechou, tornou-se arredio por quase dois meses. Depois disso, deu-nos as costas e nos abandonou. Disse que não conseguiria lidar com um menino que não era... Normal.

Jonathan olhava-a, consternado. Via o quanto Christinne so​fria ao ter que admitir mais uma vez a dura realidade de sua vida. Meneando a cabeça, trouxe-a para si, aconchegando-a nos braços outra vez.

— Meu bem, esse sujeito não passa de um grande idiota.

Jonathan não sabia nada sobre autismo, mas tinha consciên​cia de que não devia ser nada fácil criar uma criança assim, ainda mais para ela sozinha.

Mas Christinne soltou-se de seu abraço e levantou-se.

— Não posso continuar com isto, Jonathan. Não ficarei fin​gindo que temos um futuro juntos, quando é óbvio que não temos. Quis ser livre hoje, viver um pouco apenas para mim, deixar de me preocupar pelo menos por algumas horas, e nunca imaginei que você pudesse querer mais do que isso. No entanto, o fato é que minha prioridade é Sam, e você não se encaixa no perfil de marido e pai que tenho em mente. Se ela estivesse procurando pela melhor maneira de atingi-lo e magoá-lo, não teria feito melhor. O que acabara de escutar feriu Jonathan de tal maneira que ele não conseguia pensar em nada para dizer.

O que estava acontecendo mostrava-lhe apenas que Christinne não conhecia nada sobre sua pessoa. Nada. E, para arre​matar, ela falou ainda:

— Obtive o que vim procurar aqui esta noite, e acho que já está mais do que na hora de eu ir embora.

Jonathan sabia que seria capaz de argumentar, que poderia ser um bom pai, que suas sobrinhas e sobrinhos o adoravam e que, mesmo sendo um homem muito charmoso, era também muito sério e responsável no que tocava a crianças. Não bebia, administrava seu dinheiro muito bem, e nada o agradaria mais do que acordar num domingo de manhã pelo movimento de alguns corpinhos enfiando-se em baixo de suas cobertas.

A questão era que estivera apenas esperando pela mulher certa. E momentos atrás chegara a achar que a encontrara. To​davia, agora já não estava mais tão certo disso.

Christinne compreendeu o silêncio que vinha dele como um indicador de que sua partida estava aceita por Jonathan. E, com lágrimas ameaçando rolar por seu rosto, ela seguiu para o banheiro.

O que vivera ali com ele fora arrasador como um terremoto, e as conseqüências, ao que parecia, eram quase tão fatais quan​to um.

Não tivera intenção, de forma alguma, de criticar Jonathan e sua maneira de agir e viver. Queria apenas que ele entendesse que as responsabilidades dela eram encaradas com toda a se​riedade. Fora um grande erro vir até a casa dele e fingir que nada de mal poderia lhe acontecer.

Christinne pegou suas decentes roupas de baixo e, evitando mirar-se no espelho, vestiu-as, mas sem conseguir deixar de pensar no conjunto de renda preta com o qual se sentira, mesmo que por poucas horas, uma mulher sedutora e desejada.

Em seguida, pôs o suéter largo que Jonathan achava tão de​sinteressante. Suas roupas esquisitas estavam de volta. E ela também. A verdadeira Christinne, sem artifícios, sem femini​lidade. Ou melhor, com a feminilidade muito bem escondida. O choro estava ganhando a batalha que travava com ela, e Christinne secou o rosto, com raiva. Puxou para cima as mangas do suéter, quase até os cotovelos, e saiu do banheiro, seguindo direto para a porta da frente, agarrando a bolsa e o casaco de sobre a cadeira, no caminho.

Tinha apenas um objetivo no momento: sair dali antes de perder o controle por completo e acabar chorando como uma menininha diante de Jonathan. Isso tornaria sua segunda-feira ainda pior do que supusera que poderia ser. — Acha mesmo que eu seria um mau pai? Christinne estacou diante da porta. Percebia, na entonação dele, firmeza e vulnerabilidade ao mesmo tempo, dolorida, magoada.

Tinha vontade de pegar a maçaneta, girá-la e sair correndo, não parar, não olhar para trás, mas estacara ali, sem movimen​tos. Uma completa idiota, enfim.

Ao se virar, deparou com Jonathan em pé a poucos passos de distância, tão belo, alto e elegante, os cabelos revoltos, dei​xando-o muito mais sensual do que de costume. O smoking dele e o vestido que comprara para ela usar continuavam joga​dos no chão, junto no sofá, e sua visão causou em Christinne um aperto no peito. Mesmo indecisa, porém, sussurrou: — Não, Jonathan, não foi isso o que eu quis dizer. Ele era uma boa pessoa. Pudera perceber isso em seus mo​mentos lado a lado. Jonathan era diferente dela, mas compreen​sivo, atencioso, terno, preocupado com seus companheiros de trabalho, e sempre disposto a acabar com os "homens maus". Sim, Jonathan Maddock era um ser humano nobre e responsá​vel, e Christinne jamais pretendera magoá-lo. Nem mesmo ima​ginara que tivesse poder para tanto. Por isso, completou:

— Só quis deixar bem claro que não vou arriscar nada no que se refere a Sam. Não posso permitir que você entre em nossas vidas para que depois de seis meses decida nos deixar.

Não podia arriscar tanto assim com Sam, e muito menos consigo mesma, Christinne sabia. E se Jonathan não decidisse ir embora... Bem, ela ainda não podia ter outros filhos, já que fizera a laqueadura de trompas. E Jonathan merecia ter sua pró​pria família, suas crianças, e Christinne não teria condições de lhe dar isso.

— Eu te amo, Christinne.

Ela se arrepiou por inteiro. Encarava-o, sentindo as lágrimas descerem por suas faces, sem mais controle algum, vendo-o tão circunspecto, tão decidido, o queixo firme, com aquele ar tei​moso e determinado que Christinne adorava.

Será que Jonathan conseguiria deixar a situação ainda mais difícil para ela? Perguntou-se, com um nó na garganta. Por que apenas não se mostrava o mais vil, o último dos homens, e a mandava às favas, dizendo-lhe que também só quisera sexo, que agora estava satisfeito e por isso não precisava mais de sua companhia? Como podia ele ousar dizer-lhe o que mais queria ouvir, mas não podia?!

Num rompante, sem querer continuar naquela situação ter​rível, Christinne abaixou-se e pegou o vestido, para em seguida correr dali, sem olhar para trás.

E foi apenas quando chegou a sua casa e passou pelo quarto de Sam, indo verificar se ele dormia bem, que permitiu que o pranto rolasse livre, enceguecendo-a.

Em minutos, seguiu para o banheiro, na intenção de tomar um longo banho e lavar de si qualquer resquício da presença de Jonathan, seu cheiro, seu toque, seu gosto. E, de lá, ouviu o celular tocando, dentro da bolsa que deixara sobre sua cama, no quarto. Enrolou-se em uma toalha e enfiou a mão na bolsa, jogando o vestido sobre o travesseiro e atendendo, um tanto sobressaltada:

— Alô!

— Sou eu — disse Jonathan, com uma voz rouca que a ex​citou, para seu desespero. 
— Eu só queria me certificar de que você chegou bem.

Christinne abafou um soluço. Ele era tão gentil! E ela estra​gara tudo, do começo ao fim.

— Estou bem, sim, Jonathan.

— Ótimo. Boa noite, então.

Ele queria que Christinne dissesse algo, ela podia sentir isso em sua entonação. Quem sabe houvesse nela um apelo, mas não podia fazê-lo. De jeito nenhum. Não quando seu coração já estava partido.

Se permitisse a si mesma crer que era possível haver alguma coisa entre ambos, mesmo sabendo que não existia a menor chance, estaria no caminho certo para destruir o que restava de seus sentimentos. E poderia jamais se recuperar de uma decep​ção tão forte assim.

—  Boa noite — respondeu apenas, sabendo que o desa​pontava.

E fechou o celular com dedos trêmulos e frios. Recolocou o aparelho na bolsa e esbarrou a mão na ponta do pacote de pre​servativos que Sílvia lhe dera. Pegou-o e olhou-o, avaliando que deveria devolvê-lo a sua mãe pela manhã. Afinal, Sílvia precisaria dos preservativos muito antes do que sua filha...

Nunca mais faria sexo com outro homem, ponderou, sentin​do mais lágrimas rolarem por seu rosto. Nem teve vontade de secá-las dessa vez. Estava tão triste que nenhum outro senti​mento poderia preencher seu coração. Nem sequer a raiva por estar tão vulnerável, carente e frágil.

Não, nunca mais estaria com outro homem. Qualquer outro, depois de Jonathan, seria impróprio...

Capítulo VII

Aquela não foi uma boa semana. A começar pela segunda-feira. Logo pela manhã, quando chegou ao escritório, Jonathan sentiu que haveria uma séria barreira a transpor em relação a Christinne. Ela mal o cumpri​mentou, e de longe. Estava determinada a manter uma boa dis​tância, a não permitir que houvesse a menor possibilidade de ficarem a sós, ou de poderem conversar, fosse lá sobre o que fosse. Era como se quisesse evitar um assunto mais pessoal e, do mesmo modo, não abordar nada que pudesse provocar uma discussão entre ambos.

Jonathan mal a viu o dia inteiro. Quando entrava num deter​minado ambiente, Christinne logo arranjava uma maneira de sair dele.

Tiveram, porém, de encarar juntos uma reunião dos agentes envolvidos na investigação sob sua responsabilidade. Foi no meio da tarde, e Christinne fez questão de se sentar bem longe de Nordstrom, pois sabia que o chefe iria querer Jonathan a seu lado. Falaram sobre a festa a que tinham comparecido e sobre o que pudera ser adiantado nas investigações na ocasião. Tudo o que se dera no corredor entre Jonathan e as garotas embria​gadas nem foi mencionado. Christinne nada diria, mesmo por​que queria esquecer aquela cena. E Brandy, sabendo que acabaria sendo repreendida por tê-lo deixado sozinho no corredor, preferiu não mencionar o incidente também.

Nordstrom, como sempre, mostrou-se insatisfeito. Para ele, mesmo na melhor das situações, mesmo quando seus agentes agiam à beira da perfeição, preferia mostrar-se distante, como se estivesse sempre esperando mais de todos. No fundo, no entanto, sabia que tudo tinha saído a contento. Por isso a reunião não durou mais de quarenta minutos. E, como em todas as vezes, todos saíram de sua sala como tinham entrado, sem que nada tivesse sido alterado.

Depois disso, Jonathan não tornou a ver Christinne. Nem ficou sabendo a que horas ela deixara o departamento para vol​tar para casa. E teve de contentar-se com isso.

Desejou ligar para ela, mas não fazia a menor idéia do que poderia dizer-lhe, por isso desistiu.

A terça-feira não foi muito diferente. Tiveram de fazer al​gumas investigações de campo e, fora do escritório, era ainda mais difícil para Jonathan permanecer próximo a Christinne. Ainda mais com ela fazendo de tudo para que não se falassem. Trocaram apenas alguns monossílabos formais, distantes, e fi​zeram seu trabalho como sempre, com eficiência.

No entanto, naquela noite, Jonathan pegou o telefone para ligar para ela. Podia não saber o que dizer, mas queria ouvir sua voz, saber se Christinne estava bem ou se sofria como ele. Sim, porque não havia outro nome para aquilo que estava passando, a não ser sofrimento. Convencido de que a amava de fato, começava a perceber que os que sempre diziam que o amor dói estavam cobertos de razão.

Também perdeu o apetite e o ânimo para fazer qualquer coisa que não tivesse relação com Christinne. As imagens da noite que passara com ela flutuavam em sua mente sem cessar, enchendo-o de desejo mais uma vez e de uma vontade quase in​suportável de estar com ela.

No entanto, a intenção de ligar para Christinne ficou apenas no gesto de segurar o aparelho, discar seu número e esperar que ela atendesse. Se Christinne tinha um identificador de cha​madas, não se importava.

Ao ouvi-la dizer "Alô", seu coração se acelerou de imediato. Sem condições de dizer uma sílaba sequer, esperou que ela repetisse a palavra por duas vezes, e em seguida desligou. Tal​vez estivesse sendo um grande tolo por tentar falar-lhe, por insistir em algo que ela, pelo visto, condenara ao esquecimento.

Christinne fora bem clara. Não havia condições de terem um relacionamento. Uma grande lástima. Mas, se era assim que ela queria, respeitaria sua vontade.

A noite de terça para quarta-feira foi um inferno para Chris​tinne. Não conseguiu dormir direito, pensando em Jonathan. Foi duas vezes ao quarto de Sam, para certificar-se de que o menino estava bem. Na realidade, sua real intenção era ver o filho, tornar sua presença ainda mais real em sua vida para que a decisão que tomara em relação a Jonathan se firmasse em seu íntimo.

Sam era sua garantia de que agira certo, de que precisava zelar por seu bem-estar e não se permitir amar ou ter um homem maravilhoso como Jonathan consigo. Não podia ter homem ne​nhum. Nunca.

Tinha de dedicar-se ao filho, custasse o que custasse. Assim, às quatro da madrugada, resolveu levantar-se de vez, já que não dormiria mesmo. Tomou um banho longo, relaxante, vestiu-se para ir trabalhar, embora ainda fosse cedo, e seguiu para a cozinha, onde colocou a cafeteira para funcionar.

A janela ficava logo ao lado do balcão em que a cafeteira estava, e foi por ela que ficou olhando o início do movimento na rua. Quase nada a princípio, mas depois poucas pessoas co​meçaram a aparecer, alguns carros... A cidade despertava para mais um dia.

Christinne suspirou, e seus olhos se encheram de lágrimas.

Puxou a gola do casaco mais para o pescoço, sentindo-se ca​rente, desprotegida. Era uma mulher sozinha com um filho doente que precisava enfrentar o mundo e todos os preconceitos que o autismo de Sam iria, ainda, sem dúvida, acarretar. E uma mulher contra o mundo era demais...

— Christinne? — Sílvia se aproximara sem fazer ruído, co​mo sempre. 
— Não acha que é muito cedo para estar em pé, filha?

Christinne voltou-se e tentou sorrir de leve para a mãe, fa​lhando miseravelmente.

— Eu... não pude dormir e decidi tomar um desjejum re​forçado.

Sílvia assentiu, olhando bem para os olhos fundos da filha.

— Muito bem. Nesse caso, vou lhe fazer companhia nesse café adiantado. — E sentou-se à pequena mesa.

Ela usava um roupão antigo, que tinha havia muitos anos, mas que continuava em perfeito estado, e evocava em Chris​tinne recordações de tempos idos, que eram muito melhores do que os atuais.

Christinne retirou a jarra da cafeteira e trouxe-a para a mesa. Apanhou duas canecas de ágata, as quais serviu para depois se acomodar diante da mãe.

Tomou alguns goles em silêncio, apenas sentindo o gosto amargo da bebida, apreciando seu aroma forte, seu aconchego quente. Fazia um bom café. Sempre fizera. E tomá-lo assim, pela manhã, com a mãe, tinha um sabor todo especial. Um sabor de lar...

—Christinne, Christinne... — Sílvia murmurou, numa suave e carinhosa repreensão. 
— Será que o que estou imaginando é verdade? Será que foi possível?

Ela deu de ombros.

— Não sei o que está pensando, mamãe... — mentiu.

— Não? Duvido. Você me conhece muito bem, amor. Acho que tanto quanto a conheço.

Christinne tomou mais um longo gole e depositou a caneca sobre o tampo. Só então encarou Sílvia.

— Acho que cometi um grande erro, mamãe. Um que não sei se terá conserto.

— Amar nunca é uma erro, Christinne.

— É sim. Quando se tem compromissos, responsabilidades, é sim.

— Se está apaixonada por Jonathan, e acredito que está, e muito, por que não deixa que as coisas aconteçam? Por que não se permite um pouco de felicidade, como na outra noite? Foi feliz com ele, não foi?

As recordações de seus momentos juntos obrigaram Chris​tinne a cerrar os olhos, com vontade de chorar. Como esque​cer?! Como negar que fora feliz?!

Assentiu apenas e, quando tornou a fitar Sílvia, seus olhos estavam marejados.

— Christinne, vou dizer-lhe uma coisa: fui muito feliz com seu pai. E quando nos conhecemos ele era um pobre-coitado, não tinha nem onde cair morto. Nada de estudo, nada de em​prego fixo. Eu também não possuía muito, mas trabalhava fazia alguns meses em uma loja de departamentos, e pagava minhas próprias contas. Havia estudado, sabia o que queria na vida. Era óbvio que uma ligação com Peter seria errada se eu consi​derasse apenas a parte material do namoro. Mas deixei que meu coração falasse mais alto. E sabe por quê? Porque queria ter uma oportunidade de felicidade. Minha vida era boa, mas não completa. Como a sua. Você tem uma boa vida, eu sei. Tem seu trabalho e gosta dele, e sua casa, um filho lindo... E não deve permitir que o problema de Sam interfira de modo abso​luto, meu bem. Muitas pessoas têm crianças como ele, ou com uma doença ainda pior, e continuam seguindo em frente porque sabem que viver vale a pena. Porque a felicidade pode e deve ser alcançada.

Christinne ouvia, em total concentração. As palavras de sua mãe, sábias, consolavam-na, embora soubesse que, bem no ín​timo, não podia deixar que conduzissem seu modo de agir.

Houve breves minutos de quietude, durante os quais Sílvia tomou parte de seu café. Estendeu a mão por cima da mesa, alcançando a da filha, que apertou com suavidade.

— Christinne, por acaso contou a Jonathan sobre Sam?

— Sim, contei.

— E foi a reação dele que a deixou assim, tão magoada? Jonathan rejeitou o menino? Disse que não queria mais você por causa de Sam?

— Não, mamãe. Eu nem lhe dei chance para dizer qualquer coisa. Mas ele, é claro, não gostou muito da idéia. Pelo menos foi essa a impressão que tive.

— Impressão?

— É. Não sei ao certo o que Jonathan queria... Ele pediu por três vezes que nosso relacionamento continuasse. Garantiu que não queria apenas uma noite comigo.

— Então...

— Mãe, não posso viver uma ilusão! Como achar que um homem irá entender tudo isso? Que homem seria capaz de acei​tar um menino como Sam?! Sou um pacote completo, com um garoto autista!

— Não sei. Um homem sensato, de bom coração, creio. Um que amasse você de verdade e que não achasse que autismo é um empecilho, seja para o que for. Pelo menos, um sujeito bem diferente de Scott.

Christinne ergueu o rosto e fitou Sílvia. Sua mãe tinha razão, reconhecia. E Jonathan era, de fato, um bom homem. Mesmo assim, ainda conservava sua desconfiança, seu temor de que, ao se envolver, pudesse, mais tarde, ver Jonathan abandoná-la e a Sam.

Não suportaria isso. E só agora compreendia por quê. Scott a abandonara, e ela conseguira seguir em frente, apesar de tudo. Mas com Jonathan não conseguiria, porque amava-o muito mais do que jamais amara Scott. Essa era a dura e terrível verdade. Já o amava. E perdidamente. Desesperadamente.

— Mamãe, agradeço por sua preocupação, por seus conse​lhos, mas acho que eu mesma tenho de encontrar uma solução para o que estou sentindo. Sei muito bem o que é bom para Sam e quero proporcionar a meu filho tudo o que for possível para que, dentro de seu mundo particular, ele seja feliz. Não sei até que ponto a presença de um homem junto de nós poderá alterar o bem-estar dele. E tenho medo. Muito medo.

Sílvia tornou a apertar os dedos de Christinne, e logo a soltou.

— Você é quem sabe, querida. — Levantou-se, colocou a caneca dentro da pia e foi até a porta, onde parou e voltou-se. Sua expressão era doce e tranqüila. — Seja o que for que decidir fazer, Christinne, saiba que a estarei apoiando.

E seguiu para seu quarto, enquanto Christinne permitia que as lágrimas que contivera até então, por fim, rolassem por suas faces.

Na quarta-feira, eles nem mesmo se viram. Nordstrom man​teve Jonathan ocupado o dia todo, exigindo relatórios, detalhes, querendo sua presença a todo instante.

A investigação prosseguia, e estavam quase solucionando o caso. Era preciso que nada escapasse, que tudo ocorresse com a precisão costumeira. Nordstrom gostava de ser chamado de durão e de saber que todos reconheciam nele e em seus agentes os melhores do departamento. Não falhariam dessa vez, como nunca falharam antes. Por isso precisava de Jonathan a seu lado, informando-o sobre tudo.

Christinne sentiu-se aliviada por não ver Jonathan naquele dia. Depois da conversa que tivera com a mãe e fragilizada como ficou depois dela, seria muito difícil vê-lo e não ter von​tade de atirar-se em seus braços e pedir-lhe que a resgatasse como a uma donzela presa numa torre muito alta.

Entretanto, sua vida não era um conto de fadas. A realidade era dura, concreta, prática. Havia um caso a ser solucionado, muito trabalho a ser feito, e as exigências de Nordstrom a serem satisfeitas.

Conseguiu trabalhar bem porque Jonathan não estava no es​critório. Tudo o que Nordstrom deixara por escrito, para que ela fizesse enquanto estivesse na rua com Jonathan, foi reali​zado à perfeição. Melhor assim; sem encontrar Jonathan, sem ter de evitar as lembranças daquela noite, sem precisar fingir que lhe era indiferente.

Chegara a odiá-lo antes, e agora sabia que poderia sentir qualquer coisa por ele, menos indiferença. Na verdade, todos os sentimentos ruins que pudera nutrir por ele, no passado, fo​ram esquecidos, enterrados.

Ao retornar a casa, naquela noite, estava exausta. Nem tanto pelo serviço exaustivo, mas pelas emoções que ainda mantinha presas em seu peito, pelas lembranças, fortes, tão fortes, que a exauriam.

Esgotado. Era essa a melhor palavra para definir Jonathan na noite de quarta-feira.

Nordstrom e sua mania de tê-lo sempre a tiracolo era quase insuportável. Antes, encarava-o apenas como mais um dos mui​tos ossos do ofício, mas agora o sujeito começava a se tornar um chato, e dos grandes.

De qualquer modo, o expediente chegara ao fim e, assim, pudera ver-se livre dele, pelo menos até o dia seguinte. Almo​çara com seu colega Derek, mas não trocara mais do que dez palavras com ele. Não sentia vontade de falar. Nem de rir; nem de viver.

E ali, sozinho em sua casa, ouvindo a voz melodiosa de Frank Sinatra, era como se estivesse buscando uma espécie de punição porque Sinatra o fazia rememorar cada momento em que esteve com Christinne. Ela o seduzira, pusera-o de joelhos. Amava aquela mulher. Muito. Do fundo do coração.

Passou a mão pelo rosto, sentindo-se o último dos homens; abandonado, só, apaixonado. Por que Christinne não lhe dera uma chance? Por que ainda não se aproximava? Por que man-tinha-se distante como se nada tivesse havido entre eles?!

Não acreditava que ela tivesse sido sincera ao dizer que fora a seu encontro apenas para ter momentos de sexo ardente. Não, não Christinne. Existia uma grande atração entre ambos, lógico, uma atração que, em horas, mostrara-se bem mais profunda, revelara-se amor!

Não, ela não era tão fria assim. Não fora apenas sexo. A

ligação entre ambos era muito, muito mais forte. Rompia as

barreiras da razão, da realidade, dos impedimentos. Restava

apenas quererem, e seriam felizes. Mas Christinne não queria.

"Ela não quer!"

Jonathan levantou-se do sofá, passou as mãos pelos cabelos, observou ao redor, sentindo seu lar mais vazio do que jamais fora. Só estava faltando uma mulher ali: Christinne. Nada mais. Se ela estivesse naquele sobrado, tudo estaria perfeito, comple​to. Nada faltaria. Nunca mais.

Fitou a mesa, lembrando-se do jantar. Viu o pátio, rememo​rou o banho na banheira de hidromassagem. Naquela noite, a temperatura estava ainda mais baixa. Até nevara lá pelas seis horas. O chão lá fora continuava branco.

O corpo de Christinne era tão quente, tão suave junto ao seu! Cerrou as pálpebras, sentindo uma absurda ânsia de desapa​recer. Talvez assim não sofresse tanto. Podia ir embora, pedir a tal transferência que, a princípio, haviam acertado.

Não. Não queria ficar longe de Christinne. Mesmo se ela nunca mais lhe falasse, mesmo se nunca mais o olhasse com aqueles seus magníficos olhos castanhos, que pareciam pedir-lhe todos os carinhos do mundo... Ainda que tivesse de conten​tar-se em trabalhar com ela e vê-la apenas como uma outra agente. Mesmo assim não sairia de perto dela. Nunca mais.

Foi até a porta que dava para o pátio. Logo ao lado dela estava o interruptor que acendia as luzinhas de Natal espalha​das. Acendeu-as, num impulso.

O pátio se transformou, ganhou vida, tornou-se outro. E, de repente, uma idéia fez Jonathan sorrir muito de leve. Assim acontecera também com ele. Christinne era uma luz de Natal em sua vida. Acendera-a, tornara-a estimulante, brilhante, in​teressante. Mágica.

Christinne trouxe a alegria, a esperança, a luminosidade para seus dias solitários, vazios. Antes dela, Jonathan se ocupava da companhia de várias mulheres fáceis, artificiais, que não sig​nificavam nada. Aquilo não fazia sentido. Mas agora...

Agora Christinne mostrara-lhe a alegria de amar, de poder alcançar a felicidade. Fora feliz com ela naquela noite e queria voltar a ser, e com ela, até o fim de seus dias. Até ficarem bem velhinhos, até que a morte os separasse. Não, esse pensamento chegava a doer... Christinne tinha um filho. Muito bem, aceitava o fato. O menino era autista. Um problema, sem sombra de dúvida, mas viver é enfrentar problemas, ora bolas. E eles se resolvem, de um jeito ou de outro... Podia encarar essa dificuldade ao lado de Christinne. Juntos seriam capazes de transformá-la em algo bem menor. Seriam felizes e dariam a Sam todo o carinho e atenção que o garoto merecia. Mesmo dentro de seu mundo particular, como todo autista, o menino devia ter sentimentos, e Jonathan faria de tudo para que todos eles fossem sempre bons, radiantes...

Seria um pai para o filho dela porque a amava. Podia fazer isso sim! E estava decidido a fazê-lo. Necessitava apenas de uma oportunidade. Qualquer uma que Christinne lhe desse. E perseguiria tal oportunidade com unhas e dentes. Faria de tudo para consegui-la.

Tomara sua decisão. Ou Christinne, ou nenhuma outra! Ou uma vida com ela, ou uma vida sozinho!

Assim, na quinta-feira, Jonathan foi trabalhar modificado. Tudo nele se tornara diferente. Suas ambições eram outras; suas intenções, determinadas; seu amor por Christinne, redobrado e disposto a assumir qualquer coisa por ela.

No entanto, ao chegar ao escritório e vê-la, ao abrir um sor​riso largo para ela, recebeu apenas um breve movimento de cabeça como resposta. Um leve, disperso cumprimento que não tinha a menor intenção.

Nada. Era apenas um gesto de boa educação.

Jonathan engoliu em seco e seguiu até sua escrivaninha. Não tinha o que fazer nela, mas sentou-se, pensativo, os olhos ainda presos em Christinne, que trabalhava a sua mesa do outro lado do enorme cômodo.

Muitos outros agentes circulavam por ali, conversando entre si, falando vez ou outra com Christinne ou com ele próprio. E Jonathan respondia, educado, atento, mas captando de soslaio cada movimento de Christinne.

Aquele foi seu pior dia desde que se conhecia por gente. Um dia infernal, sem um olhar de Christinne, sem uma palavra se​quer que lhe indicasse que o enxergava. Chegou a duvidar que o visse...

E, ao término do expediente, como não haviam saído para investigações de campo, teve de resignar-se a ir para casa ar​rasado, imaginando que seria uma verdadeira tortura ter de tra​balhar assim, com ela, por anos e anos a fio se Christinne jamais lhe desse a chance que queria.

Por que tudo tinha de ser assim?, ela se perguntava ao se dirigir a sua residência, na quinta-feira. Queria sumir. Se pu​desse...

Não, não podia. Tinha responsabilidades. As mesmas que a obrigavam a permanecer afastada de Jonathan. "Por que ele tem de ser tão bonito, droga?!" Por que tinha de ficar olhando-a daquele jeito, como se quisesse todos os carinhos do mundo?
Christinne seguiu sua rotina mecanicamente. Passou pela sa​la, cumprimentou a mãe, que lia em seu quarto, constatou que

Sam já adormecera, e foi para seus aposentos. Deixou a bolsa sobre a cama, separou o pijama, preparou-se para o banho.

Demorou mais do que o normal na banheira. Seu corpo es​tava inquieto. Era como se faltasse alguma coisa. Jonathan, tal​vez... "Bobagem!", repreendeu-se. Não podia estar acostumada a ele. Afinal, dormiram juntos apenas uma vez.

Mas fora tão bom, tão forte! Como se tivessem sido feitos um para o outro, como se seus corpos, suas vidas estivessem unidos por forças invisíveis, poderosas, dominadoras. Enxugou-se rápido. Sentia fome.

Desceu para a cozinha, preparou um café, um sanduíche, e comeu sem sentir bem o gosto.

Seus pensamentos estavam distantes, seu coração também. Mas o café ficou bom, como sempre. Levou a caneca para o quarto e ligou a televisão pequena, que ficava a um canto. Não que fosse assistir a algum programa. Nunca assistia a nada, aliás. A tevê era apenas uma ajuda para conciliar o sono. Diante dela, suas pálpebras iam ficando cada vez mais pesadas, até que, cochilando, cambaleando, desligava o aparelho e enfiava-se entre as cobertas para dormir sem acordar até o dia seguinte. Entretanto, já não era mais assim. Fazia dias. Não era capaz de dormir nem com o televisor ligado. Não dormia um sono só até a manhã seguinte. Acordava tensa, preocupada e infeliz.

Tudo mudara, tinha de se acostumar com a idéia. Nunca mais seria a mesma. Não depois de Jonathan. Ele era seu divisor de águas, seu determinante. E trabalharão lado dele apenas tornava as coisas ainda mais difíceis.

Tornou a recordar a transferência, que seria para ele a prin​cípio. E se ela fosse embora com Sílvia e Sam? E se tentasse recomeçar em outra cidade, outro Estado? Havia uma boa chan​ce de esquecer Jonathan com o tempo, mesmo que demorasse muito. Pelo menos era bem melhor do que vê-lo todos os dias e se retorcer por dentro, querendo-o a cada minuto mais. Era uma idéia a considerar.

Olhou para a televisão e suspirou diante da tela, que mostrava um animado programa de entrevistas. Por que tudo parecia ser tão simples numa tela de tevê?, perguntava-se, arqueando as sobrancelhas. Viver não era simples; os sentimentos humanos, muito menos.

Mas ali, perante seus olhos, aquele entrevistado sorria, ani​mado, falando de seu novo filme, e o entrevistador mostrava-se interessado, alegre. Como se nada mais pudesse ser tão engra​çado, tão emocionante. Não, as coisas não eram assim.

Christinne levantou-se e desligou o aparelho. Permaneceu ainda alguns minutos mirando a tela, agora escurecida. Por fim, retornou ao leito, enfiou-se entre os cobertores e fitou o teto.

Não conseguiria pegar no sono, mas pelo menos seu corpo poderia descansar...

Capítulo VIII

Sexta-feira, fim de tarde, a noite começando a descer sobre a cidade. Um momento em que muita gente se reunia ale​gre, para comemorar o fim da semana de trabalho e brindar ao começo do descanso.

O bar de Pete, garçom muito conhecido na cidade e que con​seguira montar seu próprio estabelecimento por preparar drin​ques maravilhosos, começava a ficar lotado. Era assim toda sexta-feira depois das seis. Amigos, colegas de trabalho, na​morados, flertes, pessoas interessadas em fazer negócios ou em apenas passar alguns bons momentos e jogar conversa fora ao sabor de uma bebida saborosa.

O balcão era o orgulho de Pete. Longo, de mogno escurecido, muito bem-tratado, muito brilhante. E por trás dele, as prate​leiras cheias, exibindo as garrafas das melhores bebidas conhe​cidas. Pete as misturava como ninguém para criar seus drinques espetaculares.

Ele estava polindo a parte de cima do balcão, que reluzia, quando olhou de esguelha para o canto esquerdo. Ali estava Jonathan Maddock, um velho conhecido seu, freqüentador as​síduo do bar. Mas naquele dia Jonathan parecia bem diferente do normal. Mostrava-se taciturno. Não erguera a cabeça desde que chegara como se manter o olhar mergulhado no copo de uísque fosse ajudá-lo a solucionar o problema que parecia ter.

Ao lado dele, Derek, que chegara fazia pouco mais de meia hora. Ambos mantinham-se calados, bebendo apenas. E Jona​than levava o copo à boca de vez em quando, como se não es​tivesse mesmo ali, tão imerso em suas divagações se encontrava.

Derek olhou-o, estranhando cada vez mais a atitude do co​lega com quem já trabalhara algum tempo antes, e que reen​contrara na presente investigação. Podia vislumbrar uma ex​pressão de auto piedade nele.

— Será que é só impressão minha ou você está arrasado, companheiro? — Derek perguntou, bastante interessado.

Jonathan o encarou, como se estivesse vendo um estranho. Demorou a responder. As palavras de Derek pareciam vindas de longe, de um outro mundo, talvez.

— A questão é que acho que estou vivendo um momento de grande idiotice. Mas não consigo me ver livre dele.

Derek ergueu as sobrancelhas. Apesar da vontade de rir, con-teve-se e levou a conversa adiante:

— E posso saber de que tipo de idiotice está falando?

— Amor. O que mais? Não sei se está lembrado, mas, há algum tempo, quando trabalhamos juntos e você me disse que estava saindo com aquela garota... não me lembro mais do nome dela...

— Rachel?

— Isso! Acho que era Rachel. Bem, eu lhe falei que a maior estupidez que um homem podia cometer era se apaixonar. — Jonathan estendeu o braço, pegou um amendoim, mas não o comeu, parando com os dedos e segurando-o diante da boca.

— E? — Derek o instigou.

— E eu nem podia fazer idéia de como estava certo. Sabe, havia uma leve desconfiança de que eu não estava falando uma bobagem, mas... Nossa, como eu tinha razão! E agora, aqui estou, sentindo-me o último dos homens, o mais cretino, o mais tolo. É como se cada parte de meu corpo doesse mais do que as demais. Droga, Derek, estou sofrendo, acredita nisso?!

Derek tomou um gole de seu uísque sem poder acreditar no que ouvia. Jonathan Maddock, o grande sedutor, o queridinho de todas as mulheres, estava apaixonado! Era de espantar!

— Posso fazer uma sugestão, então? — arriscou.

— Claro...

— Por que não vai falar com ela?

—Já falei! Olhe... — Jonathan voltou-se para ele, parecendo disposto a revelar-lhe todos os segredos de sua alma. — ...falei bom dia, e ela me ignorou. Pedi-lhe que fosse almoçar comigo, mas a garota falou que tinha trazido um lanche de casa. E, quan​do me inclinei sobre sua escrivaninha, para ficar bem próximo, quase caiu da cadeira, tentando evitar qualquer forma de con​tato. Eu me senti um doente! Desses que saem espalhando mi​cróbios por aí!

Jonathan nunca fora do tipo que fica sem palavras. Sempre se saía bem em qualquer situação. No entanto, a semana que passara deixara marcas terríveis em sua auto-estima, diante da

maneira como Christinne dispensava sua companhia, sua conversa, sua presença.

Como sentir-se diferente? Já não sabia mais o que falar, como se aproximar dela. Sempre que se lembrava da conversa que tinham tido em sua casa, naquela noite maravilhosa, ficava mais e mais abatido.

Na verdade, se alguém tinha o direito de sentir-se irritado, zangado até, após o que tinham falado, esse alguém era ele próprio. Christinne mentira! Não mencionara o fato de ter um filho e, no entanto, era ela quem agora ficava agindo como se ele tivesse feito algo de muito errado.

E nos últimos cinco dias sua confusão mental só fizera cres​cer, e o uísque que tomava não parecia estar ajudando em nada. Afinal, não estava apenas confuso, mas começando a se sentir embriagado.

Entretanto, uma coisa não ficara em dúvida naquela semana: ele sabia, com certeza, que amava Christinne. Queria-a mais do que tudo no mundo, e tinha consciência de que poderia vir a amar seu filho tanto quanto a amava. Podia, mesmo sentin​do-se um completo imbecil, compreender o motivo pelo qual ela omitira que era mãe. E dispunha-se a esquecer tudo se Chris​tinne lhe desse pelo menos uma chance de poderem ficar juntos e tentar se entender.

Era estranho, mas tinha a impressão de que a amava ainda mais justo porque sabia de tudo pelo que ela havia passado. Christinne dera à luz um filho autista, buscara ajuda médica para ele, sofrerá junto dele, e aquele asno de seu ex-marido resolvera lhe dar as costas e deixar para trás a mulher mais maravilhosa da face da terra, bem como uma criança que pre​cisava dele muito mais do que qualquer outra.

Azar dele. Qualquer homem incapaz de amar seu próprio sangue nem merecia ter sido pai.

Derek o analisou mais uma vez, de soslaio. A revelação, na quarta-feira, de que Jonathan estava apaixonado por Christinne deixara-o perplexo, mas já começava a se acostumar à idéia. Até esse momento, porém, imaginara se tratar apenas de uma atração boba, algo sem maior relevância. Porém, a situação atual de seu colega o preocupava. Por isso continuou aconselhando:

— Sabe o que acho Jonathan? Que não deveria tentar falar com Christinne no serviço. Isso deve embaraçá-la. Por que não vai até a casa dela, pega-a de surpresa, com a guarda baixa? — Derek tomou mais um gole de uísque, fez uma breve careta e prosseguiu: — Aposto que, se depois disso ela não quiser con​versar com você, vai deixar isso bem claro. Talvez até usando sua arma para afugentá-lo.

E Derek sorriu, divertido com a imagem que lhe ocorria. Jonathan arregalou os olhos, sabendo que aquilo poderia mesmo acontecer.

—É, ela é mesmo um tanto teimosa... —observou, acabando por sorrir também. — Gosta de cuidar de seu nariz, de mostrar que não precisa de ajuda de ninguém. E, deve ser por teimosia que ainda não me deixou me aproximar mais.

— Não sei bem o que lhe dizer quanto a isso, companheiro. Aliás, nem sei como conseguiu se envolver com Christinne. Ela até me assusta um pouco, com aquele seu jeito frio, mandão.

Jonathan abriu ainda mais o sorriso.

— Devia tê-la visto usando um vestido — comentou, em​bevecido com as lembranças terna, daquela noite saudosa. — Amigo, ela é linda. Linda!

Derek franziu o cenho.

— Não posso acreditar que conseguiu fazê-la usar um ves​tido!

— Pois é... E consegui que ela fizesse muitas outras coisas também.

— Bem, está começando a ficar bêbado, e não preciso ficar ouvindo detalhes sórdidos, certo? — Derek brincou.

— E eu nem iria lhe contar, seu aparvalhado.

Os dois gargalharam. Depois, mais alguns segundos de si​lêncio se seguiram, até que Derek retomou o tema:

— Olhe, eu até gosto de Christinne. É uma agente excepcio​nal e uma boa amiga. Leal, preocupada com o bem-estar de todos no departamento. Mas ninguém ignora como é difícil aproximar-se dela. É mais fechada do que uma concha relutan​te! Se quer ter um futuro com ela, Jonathan, vai ter de dar duro. Acho até que seria mais fácil se você voltasse suas baterias para outro lado. Se tentasse esquecê-la, se procurasse outra garota... Alguém mais fácil de se entender, entende?

"É, você pode dizer tal coisa", Jonathan ponderou. Afinal, Derek estava noivo, ia se casar em breve com a mulher que amava, não tinha problemas de relacionamento com ela.

— Não posso fazer isso, Derek. Acho que estou ficando lou​co de tanto que a quero. Todas as vezes em que a olho, e vejo por baixo daquelas roupas que ela usa, porque agora sei o que está escondido sob elas... Céus, é de enlouquecer! — O uísque devia estar começando a deixá-lo embriagado mesmo, pois já estava falando demais.

— Bem, se é assim, meu amigo, por que não vai atrás? Por que não luta pelo que tanto quer? E não aceite um "não" como resposta!

Jonathan terminou seu drinque. Tornou a olhar para Derek como se, de repente, ele lhe tivesse apontado o caminho de um tesouro. Sim, fazia sentido!, Constatou, mais animado. Se pu​desse estar com Christinne, abraçá-la, beijá-la e explicar com muito cuidado como todos os argumentos que ela usava eram tolos e não tinham respaldo nenhum na realidade, Christinne poderia, por fim, enxergar que os dois tinham um bom futuro juntos!

Se a maior dúvida, a maior preocupação de Christinne era seu receio de que ele pudesse não agüentar ficar por perto, com ela e seu filho, então teria apenas de provar-lhe que agüentaria e iria fazê-los felizes. E queria mais do que tudo ficar.

Continuava fitando Derek, imobilizado, até que o amigo es​tranhou:

— Ei, companheiro, o que há? Não vai desmaiar em cima de mim, não é?

— Não, Derek. Mas vou agradecer-lhe. Muito, muito obri​gado, mesmo!

Derek deu de ombros, vendo o colega deixar uma nota sobre o balcão e desaparecer logo em seguida, entre os muitos clientes que já lotavam o bar para sua alegre confraternização de sex​ta-feira à noite.

Fora um erro absurdo colocar o vestido, decidiu Christinne, diante do espelho de seu quarto. Mas insistiu naquela nova apa​rência, calçando os sapatos de saltos altos que pedira empres​tados a sua mãe.

Seus olhos brilhavam não porque via seu reflexo, mas porque se lembrava da expressão de absoluto fascínio e desejo que se estampara no semblante de Jonathan ao vê-la usando-o. E fora ele mesmo quem o comprara para ela...

Christinne achava que nenhum homem jamais a olhara da​quela maneira.

Era a milionésima vez que permitia-se pensar em Jonathan, e isso a irritava sobremaneira. Mas começava a se acostumar com a idéia de que tanto seu corpo como seu coração e seu cérebro tinham vontade própria. E desejavam reviver momen​tos com Jonathan, dar-se por completo, apaixonar-se a cada segundo mais, se é que isso era possível.

Respirou fundo e saiu do quarto, descendo a escada, sentindo os dedos dos pés apertados dentro dos calçados. Não queria ir àquele casamento sozinha, mas como se tratava de uma antiga colega de faculdade... E depois de cinco longos anos de namoro, a amiga merecia sua presença.

Além do mais, qual desculpa poderia arranjar para não estar presente à cerimônia e à festa? Ia dizer que preferia ficar em casa, vendo televisão ou dormindo?

Passava pela cozinha e ia gritar, despedindo-se, quando ou​viu a campainha tocar. Distraída, avistou Sam brincando com Sílvia no quintal dos fundos, na neve pouco espessa que ficara , da véspera. Era melhor atender logo se quisesse sair na hora certa e não perder o início do casamento. Deviam ser os filhos do vizinho, tentando vender-lhe mais chocolates para levantar fundos para a festa de Natal da escola, analisou, imaginando que com todo o chocolate que já comprara deles teria uma pro​visão suficiente para o inverno todo e mais seis meses.

Comera chocolate demais na semana que findava. Mais do que seria aconselhável, isso sim.

E, fosse quem fosse o idiota que afirmara que chocolate era melhor do que sexo, era porque não conhecia a delícia de passar uma noite com Jonathan Maddock.

Christinne girou a maçaneta, arrepiando-se com a brisa fria que entrou. Mantinha um sorriso nos lábios, pronta para dizer aos meninos que não poderia mais comprar nada naquele dia, e seu sorriso congelou em sua boca.

Não, não eram os dois anjinhos loiros do vizinho com sua caixa cheia de guloseimas, mas Jonathan, usando uma calça jeans velha e sensacional, e uma jaqueta de couro preta que a fez ver imagens eróticas quase que de imediato.

E imaginar que acabara de avaliar uma noite com ele... Oh, chocolates!

— Olá. — Jonathan a brindou com aquele sorriso que ela antes detestava e que agora amava mais do que a vida.

Mas era uma moça forte. Precisava ser. Tinha de ser!

— Olá... — murmurou rouca. Pigarreou e tentou de novo:

— O que... Está fazendo aqui?

— Eu vim implorar. Ontem a noite foi horrível para mim, porque estava sozinho, meio bêbado e desesperado. E, como hoje é sábado e minha banheira está lá, vazia, sofrendo, coitadinha, sem uso, sem você... Vim dizer-lhe que separei algumas toalhas, dois roupões felpudos e deixei tudo pronto para nós.

— Mais um sorriso indecente!

O coração de Christinne ameaçava saltar pela boca. Sentia seus ossos derreterem, mas procurava manter-se firme. Havia uma razão muito forte para não dar ouvidos às palavras dele. Devia haver. Havia, não? Sim, claro! O casamento! E, evidente, sua dignidade, sua sanidade. Se entrasse naquela banheira de novo, não haveria mais salvação.

—  Preciso ir a um casamento — desculpou-se, mas sem muita convicção.

E, dando as costas a Jonathan, retornou para dentro da sala de estar, à procura de sua bolsa. Era como se uma voz interior lhe dissesse que bater a porta no nariz de Jonathan não fosse dissuadi-lo de sua intenção.

E não iria. Ele entrou, seguindo-a. E só naquele momento ela notou que ele trazia dois pacotes.

— Eu poderia ir com você, Christinne. Tenho um smoking, você sabe.

Era impressão dela ou ele estava mencionando o sedutor smoking de propósito? Christinne sentiu-se derreter ainda mais quando Jonathan completou:

— A propósito, esse seu vestido é muito bonito. Christinne se voltou para encará-lo, para mandá-lo sair dali,

para mostrar-se enfurecida, e viu-o piscando de leve, com ma​lícia e charme. Poderia estrangulá-lo, jurou para si mesma, mes​mo sabendo que era pecado jurar em vão.

Afinal, passara uma semana pavorosa, remoendo-se, sofren​do como nunca antes, e Jonathan estava ali, malicioso, em busca de mais uma noite de sexo. Só isso?!

— Se está procurando diversão, Jonathan, tenho certeza de que há milhares de garotas fáceis por aí, dispostas a dormir com você. Ainda mais com aquela banheira. Talvez até a agente Brandy Dempsey nem esteja ocupada hoje.

O sorriso dele desapareceu como por encanto.

— O problema é que não amo essas mulheres fáceis, Chris​tinne. Amo você. E estou ficando louco com esse afastamento que está nos impondo. Por favor, explique-me por que nosso namoro não pode dar certo, dê-me um bom motivo. Porque não consigo encontrar nenhum.

Ele deixou os pacotes sobre o aparador, ao lado da televisão. Christinne prestou mais atenção a eles, notando que estavam embrulhados como presentes. Franziu a testa, estranhando, mas não fez comentário. Estava mais preocupada com a proximi​dade de Jonathan, que diminuía, pois ele se aproximava, com a nítida intenção de tocá-la.

E foi como se luzinhas vermelhas intermitentes fossem li​gadas dentro dela, em toda parte, e uma voz aguda começasse a repetir, estridente: "Perigo! Perigo! Perigo!".

Obedecendo apenas a seu instinto de sobrevivência, Chris​tinne deu alguns passos atrás, sem perceber que ficava presa entre ele e o sofá. Não era justo da parte dele usar a palavra "amor" sem mais nem menos. Sobretudo porque, depois da semana miserável que tivera e da emoção que sentira ao vê-lo a sua porta, era mais do que óbvia sua vontade de sair gritando que também o amava.

De forma diluída, retórica, irreal, o termo "amor" até poderia ser lindo... mas, em sua atual situação, na praticidade de seu dia-a-dia, não era.

— Você me ama... —repetiu, com certa ironia. — Deixe-me ver se entendo bem o motivo. Porque trabalhamos juntos? Não. Melhor: porque sou elegante, uso roupas provocantes. Não. Que tal esta: porque tenho um filho que, em seus melhores dias, pode ser considerado uma criança... complicada. Ah, é claro! E porque não posso ter mais filhos também.

Calado, e com aquele brilho de predador nos olhos fixos, ele continuou se aproximando, cercando-a, deixando-a encurrala​da. Estava sério, mas sua expressão era suave. E a linha de seus lábios, determinada.

— Por que você não pode mais ter filhos? — perguntou, numa voz muito baixa que a fez arrepiar-se toda.

Christinne não conseguia encará-lo. Jonathan estava tão pró​ximo que podia sentir o perfume da colônia que usava. Se ele desse mais um passo, suas pernas se tocariam. A mera impres​são de que isso poderia acontecer era suficiente para deixá-la fraca, indefesa. Juntou todas as forças que ainda lhe restavam para responder, tentando aparentar firmeza:

— Porque, quando Scott soube do problema de Sam, insistiu para que eu fizesse uma laqueadura de trornpas, para que não corrêssemos mais o risco de virmos a ter outra criança como ele. E eu concordei porque queria salvar meu casamento.

Jonathan cerrou os dentes, tamanha sua raiva.

— Por isso não precisamos dos preservativos? Christinne assentiu, envergonhada.

— Não vai dar certo, Jonathan...

E ele, pondo as mãos nos quadris, desejou ter o poder de enfiar naquela cabeça tão dura que, para ele, nada mais impor​tava a não ser poder estar com ela, amá-la, ser feliz a seu lado.

— Christinne, posso não ser perfeito, e sei que vou cometer alguns enganos, mas jamais saberemos se nunca tentarmos, não acha? Não me importa que você não possa ter outros filhos, e adoraria conhecer seu garotinho. Porém, apenas quando você estiver preparada para isso.

Jonathan tomou-lhe a mão e acariciou-a, sentindo-a estre​mecer.

— Tenho certeza de que tudo poderia ser maravilhoso entre nós. 
— Puxou-a, sentindo-a vacilar a princípio, para depois deixar-se levar. — Prometo que vou fazer de tudo para que dê certo, meu amor.

Christinne se emocionou.

— Você... Sabe que te odeio... Não?

Jonathan sorriu os lábios encostados no ombro dela. Come​çava um estranho e delicioso ritual, que ele ia conhecendo aos poucos. Christinne sempre dizia que o odiava pouco antes de beijá-lo.

— Está bem, farei de conta que acredito. 
— E buscou-lhe a boca, que se abriu de imediato para ele.

Jonathan, então, abraçou-a com força, tomado por uma sú​bita e saudosa paixão. Aquela semana parecia ter durado sécu​los. A saudade que tinha daqueles beijos era quase insuportável, e queria matá-la de uma só vez.

— Christinne, tem um par de luvas extras para Sam? — A voz de Sílvia soou, parecendo mais alta para os dois do que de fato estava, e os fez separarem-se de imediato. 
— Oh... Sinto muito...

Ela sorria e olhava com curiosidade para Jonathan. Sem sol​tar Christinne, ele sorriu para aquela que entrara e que só po​deria ser a mãe dela, tamanha a semelhança.

— Olá. Meu nome é Jonathan Maddock.

— Maddock, que bom conhecê-lo! Sou Sílvia Nolan, mãe de Christinne.

Sam veio logo depois da avó, parando atrás dela, mas parecendo não notar muito bem sua presença na sala. Usava um boné de pele e um casaco muito grosso, e descalçava as luvas com certa dificuldade. A ponta de seu narizinho estava verme​lha e, erguendo os olhos, perguntou:

— Quem é?

— Sam, este é Jonathan. Diga olá para ele — Christinne o instigou.

— Olá — o menino repetiu, já desinteressado. Jonathan agachou-se. O menino também se parecia muito

com Christinne, e isso o encantou.

— Olá, rapaz!

Sam largou as luvas no chão e foi até os dois pacotes.

— São para mim?

—  Sam, as luvas não devem ficar no chão — Christinne repreendeu-o com carinho, mas firme. — Pegue-as, sim?

O menino parou de andar, voltou de costas nos mesmos pas​sos que dera para a frente, apanhou as luvas e enfiou-as nos bolsos do casaco. E retornou em direção aos presentes.

— Apenas um é seu. — Jonathan chegou perto dele. — O redondo. O outro é para sua mãe.

Um tanto tenso, ele murmurou para Christinne:

— Li sobre autismo em alguns livros, e todos dizem que eles gostam de brinquedos simples, repetitivos, porque isso não os frustra. Comprei uma bola para Sam. Está bem assim? Imagino que seja um presente um tanto estúpido para ser dado no inver​no, mas...

Christinne já não tentava afastar-se dele, e encarou-o com olhos brilhantes, com a garganta apertada. Jonathan comprara um brinquedo para seu filho. E parecia preocupado. Lera sobre autismo, mesmo após ela tê-lo deixado depois de ter feito alguns comentários bem desagradáveis.

— Está ótimo, Jonathan.

Na realidade, tudo estava ótimo. Mais do que isso. E podia, pela primeira vez, vislumbrar uma possibilidade de que seu relacionamento com Jonathan desse certo.

Sam abriu o pacote, olhou para a bola, apertou-a, sentiu-a e correu até a porta dos fundos, na intenção de ir para o quintal de novo. Mas parou e disse, sem voltar-se:

— Obrigado. — E saiu tão apressado que acabou caindo na neve, a bola escapando-lhe das mãos e rolando até o canteiro.

O menino levantou-se rápido, porém, e saiu correndo atrás dela.

Sílvia, que a tudo observara calada, resolveu ficar com o neto. Da soleira, se despediu:

— Foi um grande prazer conhecê-lo, Jonathan. Chrístinne, divirta-se no casamento.

— O prazer foi meu, sra. Nolan. — Jonathan enlaçou Chrís​tinne. — Gostei de Sam. É muito parecido com você.
Ela esboçou um lindo sorriso.

— Obrigada. Você me parece um sujeito muito bom, sabia? Acho que... que te amo também. Sempre o vi como um con​quistador barato, mas acho que isso era apenas uma maneira que eu tinha de me defender, para não me apaixonar. Não adiantou, ao que parece. E... eu gostaria de me desculpar pelas coisas que falei, no sábado. Fico na defensiva às vezes, e acabo ex​trapolando.

— Quase sempre, eu diria. Precisa abrir-se mais, Chrístinne. E não manter as pessoas fora de seu mundo, ou então trancar-se nele e não permitir que ninguém entre. Aliás, acho até que usa essas roupas largas para poder se esconder melhor. Não faça mais isso. Você é maravilhosa. Por dentro e por fora. E todos merecem vê-ia como é.

— Vou tentar. Prometo.

— Nesse caso, tentaremos juntos, está bem? Eu a ajudarei. Começaremos bem devagar. Com tudo. Até com minha pre​sença em sua vida e na de Sam. Você irá me dizendo o quanto devo avançar ou retroceder em meu relacionamento com ele, certo?

—  Certo... — Ela não cabia em si de contentamento. 
—Jonathan, não se importa mesmo que eu não possa mais ter filhos? Pelo menos, não sem uma cirurgia reversiva muito cara.

— Vejamos a situação pelo prisma mais positivo: nenhum de seus traços de personalidade poderão passar para nossas crianças.

Christinne deu-lhe um soquinho, fingindo-se de zangada.

— Eu estava só brincando. Como eu disse, iremos devagar. Um passo depois do outro. Vamos resolver qualquer problema quando e se ele aparecer. Quanto a uma cirurgia reversiva, por que não? Quem sabe? Mas a seu tempo. Por ora, tudo o que quero é ficar com você.

Christinne podia sentir que ele estava sendo sincero. Por isso, beijou-o e deixou-se beijar mais uma vez com paixão. O que mais poderia desejar? Jonathan a entendia, sabia quando pro​vocá-la, quando ser sério, responsável, e não voltava atrás. Além do charme e daquele sorriso irresistível, era um homem de palavra e de opinião.

— Então, aquele outro presente é para mim, não? — ela indagou, quando os beijos pararam.

— Não, acho que não. Mudei de idéia.

— Como assim?.' Não pode mudar de idéia desse jeito! — Ela se adiantou para alcançar o pacote. — O embrulho está perfeito! Pagou para alguém fazê-lo?

— Mas é claro que não! Que idéia! Eu mesmo o fiz! Sou um camarada de muitos talentos, como deve saber.

Quando Christinne abriu a caixa, encontrou dentro dela o conjunto de lingerie preta que usara no sábado.

— Ora, isto não é um presente! É algo que incomoda, porque é tão pequeno que me aperta.

— Bem, a questão é que encontrei as duas peças abandona​das, coitadinhas, em minha casa, e achei que seria melhor se as devolvesse à dona. Afinal, fica tão sexy usando lingerie pre​ta... Muito embora não me importe com o que esteja usando, desde que esteja comigo.

— Bem, acho até que um vestido, de vez em quando, não seria tão ruim assim. Posso me acostumar a usá-los com mais freqüência, inclusive.

— Eu gostaria de vê-la num vestido branco, rendado...

A insinuação fez disparar o coração dela, que, apesar disso, continuou mantendo a postura firme:

— Vamos buscar seu smoking, porque temos um casamento para ir. E quanto antes chegarmos lá, mais cedo poderemos sair...

Jonathan tornou a enlaçá-la.

— E quem sabe, desta vez, poderemos usar a cama. O que me diz?

— Ah, mas só depois de sairmos da banheira.

— Isso seria magnífico! E, de fato, seria...
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